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CONFUSÃO - I
Na sessão ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba da última
quinta-feira (5), o que deveria ser
um debate político acabou se trans-
formando em um verdadeiro espe-
táculo de gritaria, bate-boca e cons-
trangimento público. O Plenário
Francisco Antônio Coelho mais
parecia palco de programa de au-
ditório do que casa legislativa.

CONFUSÃO - II
O protagonista do momento foi o
vereador Fabricio Polesi (PL), que
acabou se exaltando em meio às
provocações da galeria. Dois co-
nhecidos opositores do prefeito
Helinho Zanatta (PSD), bastante
ativos nas redes sociais com críti-
cas ao governo municipal, resolve-
ram levar o debate virtual para o
presencial. O resultado foi um bate-
boca daqueles que faria qualquer
narrador esportivo pedir replay.

CONFUSÃO - III
Entre falas atravessadas e ânimos
exaltados, Fabricio Polesi precisou
ser contido por colegas vereadores,
que trataram de conduzi-lo até a
sala de reuniões da presidência do
Legislativo numa tentativa de es-
friar os ânimos e evitar que o epi-
sódio ganhasse proporções ainda
maiores. Lamentável.

CONFUSÃO - IV
Mas o momento que mais chamou
atenção, e arrancou comentários
irônicos nos bastidores, foi a pos-
tura do presidente da Câmara,
Relirson Rezende (PSDB). En-
quanto o clima esquentava no
plenário, o presidente parecia
assistir à cena como quem acom-
panha tranquilamente um capítu-
lo de novela, observando tudo com
uma serenidade estóica.

CONFUSÃO - V
A situação só começou a se re-
solver quando um vereador, já
cansado do espetáculo, lembrou
em alto e bom som: "Presiden-
te, chama a Guarda Civil, essa é a
prerrogativa do presidente". Só
então veio a ordem para que a
Guarda Civil Municipal retirasse os
dois cidadãos do plenário.

CONFUSÃO - VI
Ou seja, a autoridade apareceu
apenas depois de um pequeno
empurrão institucional. Para
este Capiau, idoso e cansado,
observador da política local, ficou
a impressão de que o presidente
aguardava uma espécie de confir-
mação coletiva para tomar uma
decisão que, convenhamos, já es-
tava pronta há alguns minutos.

CONFUSÃO - VII
No final das contas, a sessão legis-
lativa acabou rendendo mais en-
tretenimento do que deliberação.
Em vez de projetos e discussões
produtivas, o público ganhou um
episódio digno de comédia política
ao vivo, provando mais uma vez
que, quando o assunto é política
municipal, a realidade consegue
superar qualquer roteiro de humor.
Ficou claro, que Fabricio Polesi vol-
tou para a Câmara para arrumar
confusão e sem intenção nenhuma
de legislar.

DUAS LINHAS
Neste momento em que este Capiau
reafirma ser idoso e estar cansado,
assistindo à arena política nesses
57 anos de jornalismo, nada me-

"Os números confirmam, os professores sentem e os estudantes sofrem"

Alerta: Professora Bebel afirma que
a crise na educação estadual é real
Esta crise é resultado da política equivocada do governador do Estado, Tarcíso
de Freitas (Republicanos), e do seu secretário da Educação, Renato Feder

Em postagem em suas redes
sociais, a segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) alerta e
declara que a crise na educação

é real, no Estado de São Paulo.
Não à toa, mas em função da
postura adotada pelo governa-
dor do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e do seu se-

cretário estadual da Educação,
Renato Feder, que não medem
as consequências das suas me-
didas, que está deixando pro-
fessores sem trabalho e expul-

sando a juventude da escola.
"Os números confirmam, os
professores sentem e os estu-
dantes sofrem", destaca Be-
bel na publicação. A9

Nenhuma mulher pode ser silenciada!
Professora

Bebel

Este 8 de março
de 2026, Dia Interna-
cional de Luta das
Mulheres,  ocorre
num momento em
que vivemos uma es-
calada no número de
feminicídios no Brasil
e no estado de São Paulo.

De acordo com dados do

Fórum Brasileiro de
Segurança Pública,
e m  2 0 2 5  f o r a m
1.568 mulheres ví-
t imas de feminicí-
d i o  n o  B r a s i l .  O
número de vítimas
de feminic ídio  no
estado de São Pau-
lo aumentou 96,4%
em 2025,  na  com-

p a r a ção com 2021. No ano
passado, foram 270 mulheres

mortas, ante 136 vítimas em
2021, isto representa 41% do
total de feminicídios ocorridos
na Região Sudeste no período.

São  nú me ros  a l arman-
tes,  que nos envergonham e
c a u s a m  i n d i g n a ç ã o .  N ã o
p o d e m o s  n o r m a l i z a r  e s s a
s i t u a ç ã o ,  n e m  c o m p a c t u a r
com o machismo estrutural,
a  m i s o g i n i a  e  o  p a t r i a r c a -
l i s m o  q u e  e s t ã o  n a  b a s e
desses  dados revoltantes.

Por isso, é de grande impor-
tância o Pacto Nacional Brasil
contra o Feminicídio, lançado
pelo presidente Lula em 4 de fe-
vereiro deste ano. A luta contra
o feminicídio, contra a violência
doméstica, contra todo tipo de
ass é d i o ,  d i s c r i m i n a ç ã o  e
agressões que afetam as mu-
lheres não é uma luta apenas
das próprias mulheres. É uma
luta de mulheres e homens, é
uma luta da sociedade. A4

PELO DIA DA MULHER
O prefeito Helinho Zanatta e a primeira-dama e presidente do Fundo
Social de Solidariedade, Valkíria Callovi, participaram na manhã de sex-
ta, 6, de um ato simbólico em celebração ao Dia Internacional da Mulher
- comemorado dia 8, domingo -, realizado na rampa do Centro Cívico. A
atividade reuniu servidoras da Prefeitura de Piracicaba, que se vestiram
de branco e fizeram da soltura de balões brancos como forma de home-
nagem e reflexão.  A ação foi organizada pela Secretaria de Administra-
ção e Governo e contou também com a presença dos secretários de
Segurança Pública, Trânsito e Transportes, Odair Mello, e de Emprego,
Trabalho e Renda, José Luiz Ribeiro; além da secretária-executiva de
Administração, Miriam Lidia Ferreira Melo. Mais informações sobre o Dia
da Mulher nas páginas da edição de sábado e na edição de domingo.

Ônibus: Linha 501, de
Tanquinho, terá horários
extras por Festa do Milho

A Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes
informa que nos dias 07, 08, 14 e
15 de março, haverá acréscimo de
horários na linha 501 - Tanquinho.
A medida tem como objetivo
atender à alta demanda de
passageiros esperada durante a
realização da tradicional Festa do
Milho, realizada no bairro.
LINHAS 408 E 415 - A partir de
amanhã, sábado, 07/03, haverá
alterações na operação de mais
duas linhas do transporte
público coletivo: a 408 e 415. As
mudanças foram necessárias
para agilizar o atendimento aos
usuários e evitar possíveis
atrasos nas partidas devido às

obras na SP-304.
A linha 408 - Vale do Sol/TVS
(Terminal Vila Sônia) voltará a
operar nos dias úteis e aos
sábados, atendendo morado-
res dos bairros Alto da Boa
Vista, Vale do Sol e Parque
São Mateus.
Já a linha 415 - Vida Nova/TVS
passará a atender apenas o
Residencial Vida Nova e o
Loteamento Com Viva, com
ajustes nos horários e no
itinerário também nos dias
úteis e aos sábados.
Todos os horários podem ser
consultados no site:
piramobilidade.com.br/
linhas-e-horarios/.

Linha 501 - Tanquinho terá horários extras durante a Festa do Milho

JUNTOS
Ely Eser Barreto, Maurício Cantoni e Sheila Freire
de Matos, durante evento realizado no último dia
27 de fevereiro, ocasião do lançamento da Revis-
ta nº 28 do Instituto Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP). A publicação resgata, entre
outros assuntos, a história do maestro Umberto
Cantoni e sua trajetória de 22 anos junto à Uni-
versidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP).

lhor do que repetir, para consolo,
as duas linhas com as quais Eucly-
des da Cunha encerra "Os Sertões"
(1902): "É que ainda não existe um
Maudsley para as loucuras e os
crimes das nacionalidades..."

RENAN SANTOS - I
O pré-candidato à Presidência da
República pelo partido Missão, Re-
nan Santos, esteve em Piracicaba
na última quinta-feira (5) e partici-
pou ao vivo do programa Entre
Aspas - Especial Eleições 2026, apre-
sentado pelo jornalista e cientista
político Ronaldo Castilho. A entre-
vista movimentou o debate político
local e atraiu uma audiência supe-
rior a 10 mil visualizações.

RENAN SANTOS - II
Durante a conversa, Renan Santos
apresentou algumas de suas princi-
pais propostas para o país e defen-
deu uma postura mais firme no com-
bate ao crime organizado, propondo
uma política de enfrentamento direto
às facções criminosas. Em tom enfá-
tico, o pré-candidato deixou claro
que, na visão dele, o Estado precisa
agir com mais força e menos hesi-
tação diante da criminalidade.

RENAN SANTOS - III
O programa acabou se transforman-
do em uma verdadeira sabatina políti-
ca ao vivo, com perguntas sobre segu-
rança pública, política nacional e os
rumos do Brasil nas eleições de 2026.
E, como manda o figurino da política
em tempos de internet, a audiência
acompanhou tudo em tempo real, co-
mentando, compartilhando e analisan-
do cada fala do pré-candidato.

RENAN SANTOS - IV
No fim das contas, entre propostas,
críticas e promessas de campanha, o
que não faltou foi assunto. Para quem
perdeu a transmissão ao vivo, fica o
convite para acompanhar nesta edi-
ção uma matéria completa com os
principais pontos defendidos por
Renan Santos, porque eleição no Bra-
sil começa cedo, rende debate.

ENTRE ASPAS - I
O programa Entre Aspas - Especial
Eleições 2026, apresentado pelo jor-
nalista e cientista político Ronaldo
Castilho, será realizado em parce-
ria entre o Grupo Metropolitana e
o jornal A Tribuna Piracicabana. A
iniciativa tem como objetivo ampli-
ar o espaço de debate e reflexão
sobre o cenário político-eleitoral
brasileiro, reunindo entrevistas,
análises e discussões com pré-can-
didatos, especialistas e lideranças
políticas.

ENTRE ASPAS - II
A proposta do programa é oferecer
ao público informação qualificada
e plural, contribuindo para a com-
preensão dos principais temas que
devem marcar a disputa presidencial
de 2026 e os rumos do país nos próxi-
mos anos. Nesse contexto, Danilo
Telles e Evaldo Vicente firmaram a
parceria com o objetivo de colocar
a população no centro do debate
político nacional, ampliando o aces-
so à informação e fortalecendo o
diálogo público sobre os desafios e
perspectivas do Brasil.

ENTRE ASPAS - II
A atração será exibida ao vivo uma
vez por semana, às sextas-feiras,
às 19h, levando ao público infor-
mações, análises e reflexões sobre
os principais temas que devem
marcar as eleições presidenciais
de 2026. A direção do progra-
ma ficará a cargo do jornalista e
CEO do Grupo Metropolitana, Da-
nilo Telles, responsável pela coor-
denação estratégica do projeto e
pela consolidação da parceria en-
tre os dois veículos de comunica-
ção. A produção será conduzida
pelo diretor editorial da Revista Me-
tropolitana, Fábio Moura.

Divulgação
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Psicologia do Trânsito (I)

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

A Volvo investiu R$ 7 milhões em seis anos para construir o
protótipo do ônibus ecológico, com emissão zero de

poluentes e de baixo ruído, o Environmental Concept Bus.

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

Tenho nítidas lembranças, já
no primeiro semestre de gradua-
ção, nos anos '80, de um profes-
sor que literalmente 'garimpava'
alunos interessados em psicologia do
trânsito. Aquilo nos parecia tão fora
de contexto no curso, mal sabíamos
que além da clínica havia outros
campos de atuação para o psicó-
logo, como escola e empresa.

Como poderia a Psicologia
atuar sobre o trânsito? Parecia
muito estranho. Por isso mesmo
o professor Reinier Rozestraten
incansável e amorosamente pro-
curava por simpatizantes.

Holandês, chegou ao Brasil
em 1950 e trabalhou na Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras
de Ribeirão Preto por mais de 30
anos. Tornou-se referência no
Brasil sobre o tema, lançou o livro

Apaixonada ele  me
pediu em namoro, mas
l o g o  d e pois me traiu.
Começou a namorar a
outra e em um mês vol-
tei para ele, mesmo sa-
bendo que ele a amava.
Descobri que ele ficava
c o m  o u t r a s  t a m b é m .
Prometi a mim mesma
não o ver mais, mas vol-
tei  e  tudo se  repetiu.
C o n v i c t a  d e  q u e  n ã o
queria mais vê-l o ,  e l e
p e d i u  p e r d ã o  c h o ran-
do, disse que não conse-
gue viver sem mim, e vol-
tei. Deixou os amigos,
passou a viver mais por
mim e o apresentei à famí-
lia. Começamos um curso,
mas em salas separadas.
L o g o  a  r e l a ç ã o  s e  e s -
f r i o u  e  t e r m i n a m o s .
Uma pessoa do curso
sempre me fazia sorrir
com pequenas coisas, e
aquilo me deixava mui-
to feliz. Mas ainda gos-
to dele. Lu.

O Renascimento em tela de juízo
O Renascimento,

tal como de fato ocor-
reu - ou seja, rompen-
do antiteticamente e
quase dialeticamente
com o passado medie-
val próximo e procu-
rando "ressuscitar"
uma Antiguidade clás-
sica que, na verdade,
nunca tinha morrido
inteiramente, mas se conservara
na cultura ocidental, preservada
nas bibliotecas dos mosteiros, nos
escritos dos grandes pensadores
e filósofos, nas instituições uni-
versitárias - terá realmente repre-
sentado um fator benéfico para a
História da Humanidade?

Após o período trágico de me-
ados do século XIV até meados
do século XV (marcado pela Pes-
te Negra, pela Guerra dos Cem
Anos, pela queda do Império Ro-
mano do Oriente, pelo recrudes-
cer do perigo maometano), não
teria sido mais vantajoso um re-
torno aos padrões que haviam
presidido ao progresso cultural,
científico e artístico verificado no
século XIII, que foi precisamente
o século da consolidação das
grandes universidades europei-
as? Nesse caso, o desabrochar
extraordinário de potencialidades

e virtualidades de-
monstrado pela Velha
Europa durante o Ci-
clo das Navegações,
nos séculos XV e XVI,
não poderia ter-se in-
serido na linha da
continuidade e não
da ruptura com o
Medievo?

Se em lugar da rup-
tura com a visão teocêntrica medi-
eval tivesse havido um progresso e
uma abertura ainda maiores da
mesma visão humanístico-cristã,
não poderia ter ocorrido um Re-
nascimento completamente diferen-
te daquele que ocorreu? Não pode-
ria ter-se produzido, nos séculos
XIV e XV, um renascimento simi-
lar ao renascimento carolíngio,
ocorrido na passagem do século
VIII para o IX? Ou similar ao re-
nascimento escolástico, dos fins do
século XII até o fim do XIII?

Tanto nas escolas carolíngias
dirigidas por Santo Alcuíno de
York (c. 740-804) como nas uni-
versidades do século XIII, os clás-
sicos greco-romanos, tantos sécu-
los conservados nos mosteiros, fo-
ram estudados e revalorizados
com afinco, deles se extraindo os
tesouros da sabedoria dos Antigos,
enriquecidos pelo Cristianismo e

pela longa experiência dos séculos
- mas sempre num sentido de con-
tinuidade e não de ruptura.

Sem querer entrar em divaga-
ções pelo campo escorregadio e con-
trovertido da chamada História
Contrafactual, pode-se perguntar:
Se o "terceiro Renascimento" tives-
se ocorrido no sentido de continui-
dade com os dois primeiros, não
poderia ter havido um desenvolvi-
mento tecnológico e científico ex-
traordinário (já notado de modo
claro no século XIII), assim como
um aprimoramento artístico e cul-
tural muito grande, sem que os
excessos do velho paganismo reco-
brassem vida e adquirissem força
nova? Por exemplo, sem o retorno
das excessivamente rígidas, patri-
arcais e patrimonialísticas normas
do Direito Romano que 1000 anos
de Cristianismo haviam suavizado,
e que retornaram com pleno vigor
e no seu máximo rigor? Basta lem-
brar, a propósito, que foi nos sécu-
los XV e XVI que retomou nova
força a chaga da escravidão, que
na Idade Média estava praticamen-
te extinta na Cristandade europeia;
que se acentuou a discriminação
contra as mulheres, impedidas de
frequentar universidades e prati-
car livremente a medicina; e se pas-
sou a justificar a usura, do que

Sentimentos não são co-
mandados por nós, eles que
nos comandam, e quando se
está apaixonado a razão não
encontra espaço. Depois de
todas as decepções vividas, se
ainda gosta dele deve se pre-
parar. Mesmo com o pedido
de perdão e confissão do
amor, ele deixou claro o nível
de compromisso que busca
numa relação, ao menos pelo
que me conta.

É muito possível que eu
esteja enganado, mas foram
várias vezes que ele agiu sem
considerar seus sentimentos.
O que se percebe é um confli-
to, você luta contra uma for-
ça maior que você. Tenta agir
racionalmente, mas seus sen-
timentos lhe impedem. Só há
suspensão de tudo quando é
tocada por essa nova pessoa,
mesmo que relativamente.
Mas o que realmente levou ao
esfriamento do relacionamen-
to? Esse é um bom começo.

decorreria o surgimento (ou pelo
menos a incrementação) do ca-
pitalismo, com todos os desvios
e abusos que ele ensejou.

Todas essas indagações vão
de encontro frontal com o que
geralmente se ensina e aprende
nos cursos secundários de todo
o Ocidente. Elas remam contra a
corrente e parecem chocar o sen-
so comum. Mas são perguntas
que uma análise percuciente e
não preconcebida da transição
Medievo-Renascimento não pode
deixar de fazer. E que fazem lem-
brar da metáfora mitológica da
caixa de Pandora. Não teriam
sido soltos, naquele tempo, os
micróbios e os germes que have-
riam de contaminar e envenenar
tudo o que atingiu a pobre Hu-
manidade nos séculos seguintes
e continuam a nos afligir no
momento presente?

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

"Psicologia do Trânsito: concei-
tos e processos básicos" (1988)
tendo sido conferencista de di-
versas Detrans. Faleceu em 27/
06/08. Quase 30 anos depois é
que fui perceber a relevância do tema.
Urge que se discutam soluções. O
comportamento do usuário de trân-
sito é, para o professor Reinier, o
objeto de estudo da Psicologia do
Trânsito. Mas sabemos que o
comportamento humano não é
tão simples de se mudar.

As mudanças eficazes ocor-
rem ainda na criança, a chama-
da prevenção primária, pelo fato
de o comportamento estar sendo
instalado durante a construção
da personalidade. As prevenções
secundárias e terciárias envolvem
outros fatores, alguns já crista-
lizados no adulto.

Similes sumos símios

A consciência e a
criação da realidade

A Mente Humana, através
do cérebro opera conexões, ge-
rando atividade elétrica pela co-
municação entre os neurônios.
Essa atividade, produz campos
eletromagnéticos, conhecidos
como ondas cerebrais. As frequ-
ências dessas ondas cerebrais, de-
pendem do estado de vibração
entre a harmonia, o alerta ou o
sono. O seu pensar-sentir-agir
estão na sua consciência, que se-
meia a criação da sua realidade.
Veja que assim, como o rádio e o
celular, funcionam por meio de
ondas, mas com diferenças na
transmissão. Na verdade, os si-
nais de uma estação, servem para
aparelhos sintonizados, pelas
ondas para se conectar a uma
rede de células, que ampliam a
área de cobertura. Assim são as
suas escolhas. Conforme são os
seus pensamentos, assim serão
as suas companhias espirituais.
A física quântica não é causali-
dade lógica. Quando não com-
preendemos, iniciamos uma ca-
minhada de procura e criação de
entendimento. A ciência e a reli-
gião têm profundas ligações vi-
bracionais entre si. Tudo está
conectado e a relação entre física
quântica e espiritualidade, ciên-
cia e fé se entrelaçam, com ques-
tões da nossa consciência e o
Universo conspira sempre ao
nosso favor, seja pela experiên-
cia religiosa e espiritual. Esco-
lhas. Reflita de que, a ideia de
que somos o que pensamos e que
nossos pensamentos, projetam
o que está ao nosso redor, é fre-
quentemente associada a con-
ceitos quânticos. E nessa pers-
pectiva, que é explorada há mi-
lênios, pela busca por uma ex-
pansão da consciência e no
desenvolvimento pessoal a
qualquer custo. Não há certo
ou errado, há escolhas.

A Energia e a espiritualida-
de demonstram que é funda-
mental a transcendência do fí-
sico em favor da consciência.
Dar consciência ao inconscien-
te. A natureza da realidade, está
na compreensão materialista
tradicional do Universo. Com
isso, a consciência quântica, se-
ria a fonte de toda a realidade,
uma ideia que se aproxima do
conceito de divindade ou cam-
po akáshico ou registros akáshi-
cos, contém os registros comple-
tos de todos os eventos, sejam

pensamentos, emoções e ações que
já ocorreram, ou que podem ocor-
rer, no Cosmos. Quando falamos
em divórcio energético, ele é um
processo terapêutico espiritual
que visa cortar laços energéticos
e emocionais de relacionamentos
passados ou presentes, especial-
mente aqueles considerados tóxi-
cos, para promover a cura, o bem-
estar e a limpeza do campo energético
individual e se libertar de amarras
emocionais, apegos, mágoas e do-
res que ainda drenam sua ener-
gia, permitindo que a pessoa siga
em frente com mais leveza e abra
espaço para novas situações posi-
tivas. O divórcio energético, atua
no campo invisível das emoções e
das energias sutis. Quando man-
temos laços inconscientes com al-
guém, mesmo após o fim de uma
relação interpessoal, parte da nos-
sa vitalidade continua presa a essa
história. Esses vínculos podem
bloquear novas conexões, perpe-
tuar padrões de sofrimento e até
influenciar nossos projetos de
vida. Amados, queridos e fiéis
leitores. A energia que vibra pela
liberdade emocional, amplia a li-
beração de sentimentos de mágoa,
raiva, culpa e ressentimentos. Ao
entender que somos energia e o
crescimento pessoal e profissional
é uma frequência, tudo se abrirá
para novas oportunidades, geran-
do harmonia nas relações, alivi-
ando as tensões em relacionamen-
tos familiares ou de amizade, pro-
porcionando reconexões mais
saudáveis. Tudo é Sincronicida-
de. Enfim, é possível a partir de
agora entender que a saúde men-
tal e física pode ser livre dos blo-
queios energéticos, já se torna
possível pelo seu pensar-sentir-
agir. É um ato de amor-próprio e
de libertação. Ao cortar laços ener-
géticos que não fazem mais senti-
do, você se permite viver de for-
ma mais leve, equilibrada e aber-
to ao novo. É poderosa ferramen-
ta de transformação e libertação
que vai muito além, promovendo
a clareza mental, equilíbrio emo-
cional e abertura para novas opor-
tunidades. Permita-se viver ple-
namente.  É hora de transfor-
mar a sua vida. O seu desejo é
uma Ordem. A consciência per-
mite a criação de sua realida-
de. E com a estimada, querida
e amada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Edson Rontani Júnior

Esta semana, "a
casa mais vigiada do
Brasil" perdeu a lideran-
ça do Ibope. Tomou seu
lugar o zoológico mais
vigiado do planeta, aque-
le onde está o macaqui-
nho Punch. O macaco-
japonês nasceu em ju-
lho passado, e é alvo
do interesse das pes-
soas no Zoológico de Ichikawa,
no Japão.

A imagem deste macaco
bebê dentro de um cubo de con-
creto, mobilizou os olhares pie-
dosos de muita gente. Pela in-
ternet, pudemos acompanhar e
cair aos prantos pela rejeição
feita por sua mãe, que o jogou à
berlinda do grupo de macacos
que ocupa uma grande cela.

Até aí, nada de novo. Desde
que o ser humano se reconhece por
ser humano, a rejeição faz parte de
sua linearidade na Terra. O que
não existiu ao longo dos milênios
foi o processo midiático do qual
Punch pode ser considerado uma
vítima. Aliás, vítima do que? De um
voyeurismo que não dará em nada
na sua aceitação diante do seu gru-
po social? Ou da emoção do ser
humano como se estivesse assistin-
do à um novelão mexicano a la SBT?

A rejeição das pessoas é histó-
rica. A exclusão social está explíci-
ta em muitos livros. Servem de base
para uma discussão ao menos for-
jada numa mesa de bar. O instinto
coletivo nos permeia com críticas
vorazes ao que um grupo de jovens
supostamente teria feito ao cão
Orelha. Ou ainda, num microcos-
mo mais próximos de nós mesmos,
à capivara que cresceu com uma
argola em seu peito. Onde estaria
ela? Podemos ajudar? Vamos mon-
tar armadilhas para pegá-la e cor-
tar aquele infortúnio que lhe reduz
as condições respiratórias e mus-
culares. Aliás, tal capivara também
foi abandonada pelo grupo, num
instinto de que poderia colocar em
risco seu bando. E quem chorou
por esta capivara tão próxima de
nós ? Mas muitos derramaram lá-
grimas pelo Punch que está do ou-
tro lado do Mundo.

O universo midiático tem dis-
so. Só sentimos compaixão por
aquilo que vemos, seja uma resi-
dência desabando em Goiás, seja
por um assalto registrado por câ-
meras de segurança na rua, seja
por alguém chutando um cão co-

munitário... Confesso
que ultimamente tenho
sentido medo, pois jogo
grãos de arroz para
pombas que passeiam
pelos restaurantes os
quais frequento.

Existem condições
psicológicas, psicodra-
máticas e psíquicas nas
quais não quero entrar
em detalhes aqui. Até
porque sou um mero

jornalista, dono de um "parpite"
que pode não coincidir com seu
pensamento. Por que dar atenção
a um macaquinho desprezado pela
mãe se na sua esquina uma crian-
ça sofre nas mãos de seus pais?
Existe algo que podemos colocar
com ponto de discussão que é a sen-
sação de "sozinho na multidão", ou
o pensar diferente, sair da "caixi-
nha" comum. Quem pensa diferen-
te é o "estranho", é o "biruta", é o
"que vive no mundo da lua". En-
tão, viver o dia todo abraçado num
orangotango criado por uma grife
da moda, a Ikea, é valer-se do
merchandising, e ter seus "dez
minutos de fama", como diria
Andy Warhol. De forma incons-
ciente, claro. Daqui uns dias, "a
casa mais vigiada do Brasil" vol-
ta a ser a mais vigiada. O macaco-
japonês num estalar dos dedos
vira adulto e ninguém mais se
lembra dele. De coitadinho pas-
sa a praticar o mesmo bullying
com outros bebês macacos.

Mas, convenhamos. Esse
processo midiático está colo-
cando a situação na frente de
nossos narizes. Ou melhor,
na ponta de nossos dedos,
através dos smartphones.

Houve um episódio de um se-
riado de TV em que, durante a
"Guerra Fria", um ser humano é
lançado em órbita. Chega a um pla-
neta desconhecido e é bem recebi-
do. Lhe dão uma casa com uma
TV imensa, uma cozinha com os
melhores equipamentos, uma larei-
ra na sala... Até que, em certo mo-
mento, ele tenta abrir uma por-
ta e uma janela. Não consegue.
Em poucos segundos, uma bar-
reira abre e todos estão contem-
plando uma jaula com ... um
"terráqueo". Zoológico interpla-
netário. Um ser humano preso.
Afinal, símiles sumos símios...

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba

Titulo de “Cidadão
Piracicabano” vilipendiado!
Antonio Oswaldo

Storel

A nossa Câmara
Municipal, o Poder Le-
gislativo de Piracicaba,
que já teve entre seus
Membros e Presiden-
tes, nada mais, nada
menos do que um Pru-
dente de Moraes,   criou
uma forma legal de ho-
menagear aquelas pes-
soas que, não tendo
nascido em seu território, aqui apor-
taram e se destacaram em suas
ações em prol da comunidade pira-
cicabana, outorgando-lhes o Título
de Cidadão(ã) Piracicabano(a).

É o que está estabelecido na
Resolução nº 01/2023, em seu Ar-
tigo 4º. Inciso I: "Art. 4º A conces-
são de Títulos Honoríficos e Meda-
lhas de Mérito Legislativo ficam
disciplinados da seguinte forma:

I - O Título Honorífico de
"Cidadão(ã) Piracicabano(a)" será
outorgado a cidadão(ã) reconheci-
damente idôneo(a), natural de ou-
tro Município, que preste ou tenha
prestado relevantes serviços à co-
munidade piracicabana;"

Numa Norma bem "enxuta" e
clara estão estabelecidos os critéri-
os que deverão ser rigorosamente
observados  para a propositura de
concessão da referida honraria. Ao
ser protocolada na Câmara uma
propositura dessa natureza, inici-
almente ela deve passar pelo crivo
rigoroso da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação, composta
por três Vereadores e devidamente
assessorada pelo Departamento
Jurídico da Câmara para uma mi-
nuciosa análise destinada a avali-
ar se ela satisfaz plenamente, de
forma concreta e não subjetiva, os
critérios estabelecidos na Norma
legal. Se a proposta não satisfaz tais
critérios, a Comissão deve exarar
um Parecer Contrário à sua trami-
tação. Esse Parecer deve ir a vota-
ção no Plenário da Câmara e serve
como orientação jurídica, legal para
a consciência do voto de cada Ve-
reador. Se o Parecer Contrário da
Comissão for acatado no Plenário,
a Propositura será arquivada e não
seguirá a tramitação legislativa.

Quando uma Propositura tem o
Parecer Contrário derrubado no Ple-

nário e segue sua trami-
tação até a votação final,
caso aprovada, ela po-
derá ser contestada jun-
to ao Poder Judiciá-
rio e ser anulada.

Pois bem, acaba de
acontecer um caso bas-
tante divulgado na mí-
dia em que a honrosa
Câmara Municipal de
Prudente de Moraes e
de tantos outros no-
bres Vereadores, ou-

torgou o Título de "Cidadão Piraci-
cabano" ao Senhor Flávio Bolsona-
ro, um político que nunca fez nada
de concreto pela comunidade pira-
cicabana e talvez, nem conheça a
nossa Noiva da Colina. E estes mes-
mos Vereadores já outorgaram o
mesmo Titulo Honorífico de "Cida-
dão Piracicabano" ao seu Pai, Se-
nhor Jair Bolsonaro, que hoje se en-
contra preso, condenado que foi pelo
Poder Judiciário a mais de vinte e
sete anos de prisão por golpe de es-
tado contra a democracia. Qual é o
sentimento que toma conta de cada
um de nós piracicabanos, ao ver-
mos um "Cidadão Piracicabano"
preso por crimes contra a Pátria?

Os Vereadores que votam fa-
voravelmente à concessão dessas
honrarias, com o único objetivo de
projetar na mídia o nome de um pré-
candidato ao cargo de Presidente
da República, estão vilipendiando a
sua representatividade popular, es-
tão amesquinhando o voto que re-
ceberam do povo e tornando o seu
mandato instrumento do nefasto.
Além do mais, fazer campanha elei-
toral extemporânea é crime!

As informações oficiais dão
conta de que apenas duas Verea-
doras votaram contra a concessão
do Título. Se a Propositura teve tre-
ze votos favoráveis (com onze vo-
tos seria rejeitada), onde estavam
os outro sete votantes naquele mo-
mento? A estratégia de "sair do Ple-
nário" no momento da votação não
é uma atitude condizente com ver-
dadeiros representantes do povo!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vewre-
ador (1997/2008); ex-presi-
dente da Câmara Municipal
(2001/2002); Fundador e 1º
Presidente da EMDHAP
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Transe

De início uma palavra, após outra palavra,
Feroz o vento vibra e freme em nossa mente.

A ânsia de extravasar em versos se escalavra,
E em transe o pensamento é fogo incandescente.

A ideia surge e trama e a inspiração se lavra:
Ourives lapidando a pedra bruta e quente.

Ruge em mim um vulcão que chamas azinhavra,
Doma-se a estrofe e tudo explode num repente.

E, Poeta, me faço um artesão do verso:
Modulo o som, engendro a música que soa,

E interpreto o que sinto em címbalos de prata.

A palavra tem luz, porém, seu brilho é imerso,
E faz a alma brilhar no fundo da lagoa

Onde um anzol de rima em transes a arrebata.

Brasil e Argentina
José Sarney

O Congresso, Câ-
mara e Senado, apro-
vou o acordo comer-
cial do Mercosul com
a Comunidade Euro-
peia. Embora ainda
pendente da aprova-
ção pelo Parlamento
Europeu - mas com
efeito parcial garantido pela Co-
missão Europeia -, o resultado
dessa junção é a grande amplia-
ção que passamos a ter do nosso
mercado, que vai atingir oitocen-
tos [ou mais quinhentos] milhões
de pessoas, mais da metade com
alto poder aquisitivo. Os países
que compõem o Mercosul assim
passam a ter um patamar que
nos assegura uma grande parti-
cipação no mercado mundial.
Brasil e Argentina, os dois maio-
res países do grupo, passam a ter
uma responsabilidade muito
grande ao liderar essa participa-
ção da América do Sul.

Nossos países precisam es-
tar unidos e o máximo possível
ter posições conjuntas. Tenho
afirmado sempre da minha luta
pela união e integração do Cone
Sul, que a única coisa que o ho-
mem não pode mudar é a geo-
grafia. Estamos juntos e estamos
condenados - ou salvos - a viver
juntos eternamente.

Aquele que perde a memória
histórica arrisca-se a repetir er-
ros do passado. A história das

relações entre Brasil,
Argentina, Uruguai e
Paraguai foi marcada
pelos desencontros. A
questão do Prata, como
caminho dominante do
centro da América do
Sul, criou rivalidades e
alimentou disputas que
chegaram até nossas
gerações.

Ao chegar à Presidência eu
levava a decisão firme de iniciar
nova etapa das relações entre o
Brasil e os demais países do Cone
Sul. Isso aconteceu. As relações do
continente mudaram, e devemos
crescer juntos e juntos caminhar
para o desenvolvimento. Lem-
bremos uma vez mais Saens
Pena, quando disse: "Tudo nos
une, nada nos separa."

Enviei a Buenos Aires, dois
meses depois de assumir, meu Mi-
nistro das Relações Exteriores, Ola-
vo Setúbal. Tinha pressa. Quería-
mos estabelecer uma grande mu-
dança. Nasceu meu encontro com
Raúl Alfonsín, em Iguaçu, em no-
vembro de 1985. Havia uma afini-
dade total em nossas visões. Ali
conheci as virtudes extraordinári-
as desse homem, Estadista das
Américas, grande patrimônio mo-
ral e político da Argentina.

Ele compreendia que deve-
ríamos crescer juntos, mudar a
história do continente, com a
formação de um mercado co-
mum entre nossos países. Al-
fonsín deu o primeiro passo im-

portante para mudar a imagem
de nossas diferenças. Visitou
Itaipu. Ficou apenas uma foto,
que sepultou a fantasiosa guer-
ra das águas do Paraná.

Assinamos acordos básicos,
inclusive o primeiro na área nucle-
ar. Necessitávamos suprimir essa
tentação de alguns setores milita-
res de nossos países, a tentação do
brutal, que seria uma corrida nu-
clear no Cone Sul. Depois, Alfonsín
levou-me a Pilcaniyeu, e eu o trou-
xe a Aramar, locais onde cada um
processava urânio. Ele inaugurou
a nova usina brasileira, até então
mantida em segredo, sob a jurisdi-
ção de nossa Marinha de Guerra.

O Uruguai, sob a liderança ilu-
minada de Julio María Sanguinet-
ti, juntou-se logo, e depois o Para-
guai, assim que aderiu aos princí-
pios democráticos.

Nosso ideal era seguir o exem-
plo do mercado comum europeu (a
União Europeia se formou mais tarde,
em 1992): integração econômica,
estratégica, política e cultural.

Na Europa, há 75 anos, essa
solução começou com o acordo so-
bre o carvão e o aço. Nosso projeto
seria, também, por setores. Deve-
ria dar passos firmes, para evitar
retrocessos e frustrações. Estabe-
lecemos um programa.

Onde nos equivocamos? No
meu modo de ver, quando em ju-
lho de 1990, com os novos presi-
dentes, os quatro países decidiram
mudar os rumos e priorizaram a
união aduaneira. Agora temos que

voltar ao projeto inicial do merca-
do comum. Os problemas que sur-
giram, que aparecem e crescem a
toda hora, exigem dos envolvidos
capacidade e paciência para negoci-
ar e uma decisão política firme de
avançar e não retroceder. Sejamos
vigilantes nessa direção. A econo-
mia é o transitório. O permanente
são os ideais que nos uniram.

O balanço dos anos que vão
da Ata de Foz do Iguaçu e a cria-
ção do Mercosul a nossos dias tem
resultados positivos extraordiná-
rios. Mas nunca foi tão necessá-
ria a criação de espaços geopolíti-
co-econômicos para aumentar o
poder de competência e de defesa
frente à concentração de riquezas,
em um mundo globalizado.

O Mercosul é para que cres-
çamos juntos e não para empo-
brecermos juntos. É para criar
uma poderosa plataforma de ex-
portação e para participarmos fir-
memente da economia mundial.

Tenho uma imensa admira-
ção pela Argentina, pelo seu povo,
pela sua História, pela sua litera-
tura. Quando vejo que as nossas
relações estão em crise, fico apre-
ensivo, mas sei que logo passará.

 Agora, com nosso acordo
com a União Europeia, mais do
que nunca, devemos caminhar
juntos e crescer juntos.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Patrulha Maria da Penha:
9 anos contribuindo

no combate à violência
contra as mulheres

Barjas Negri

Março de
2026 marca não
apenas o mês em
que o mundo cele-
bra o Dia Interna-
cional da Mulher,
mas também um
momento de refle-
xão sobre os avan-
ços e os desafios
permanentes na
proteção das mu-
lheres em nossa cidade. Ao lon-
go dos últimos anos, a pauta da
igualdade de direitos, da prote-
ção contra a violência, da valo-
rização no mercado de trabalho
e da ampliação da participação
social feminina deixou de ser
apenas discurso e passou a ocu-
par, com mais força, o centro
das políticas públicas.

Em Piracicaba, uma das inici-
ativas mais emblemáticas nessa
caminhada é a Patrulha Maria da
Penha da Guarda Civil Municipal,
implantada em abril de 2017 em
nossa gestão. Em 2026, o progra-
ma já soma nove anos de atuação
ininterrupta no enfrentamento à
violência doméstica, consolidando-
se como uma política pública per-
manente, estruturada e reconheci-
da pela população.

A criação da patrulha repre-
sentou um divisor de águas na for-
ma como o poder público munici-
pal passou a lidar com as medidas
protetivas determinadas pela Jus-
tiça. Com equipes treinadas e atua-
ção 24 horas, a Patrulha realiza
visitas às residências de mulheres
em situação de violência para fis-
calizar o cumprimento das medi-
das judiciais, prevenindo novas
agressões e inibindo a reincidên-
cia. Toda denúncia registrada pelo
telefone 153 da Guarda Civil Mu-
nicipal é apurada com rigor, e os
casos envolvendo mulheres sob
medida protetiva recebem acompa-
nhamento sistemático.

Os números acumulados ao
longo desses anos revelam duas
faces da mesma realidade. De um
lado, demonstram a eficiência da
ação pública: milhares de medidas
protetivas fiscalizadas, dezenas de
prisões em flagrante realizadas em
casos de descumprimento ou no-
vas ameaças, além de incontá-
veis intervenções que impediram
que a violência evoluísse para
situações ainda mais graves. De
outro, expõem uma realidade
que ainda nos constrange: a
persistência da violência contra
mulheres de todas as classes soci-
ais, idades e regiões da cidade.

Se antes havia medo e silên-
cio, hoje há mais confiança e de-
núncia. A experiência acumulada
pela equipe ao longo dos anos for-
taleceu o vínculo com as vítimas e

consolidou a Guar-
da Civil Municipal
como referência no
acolhimento e na
resposta rápida às
ocorrências. A Pa-
trulha não atua ape-
nas de forma re-
pressiva; sua pre-
sença tem caráter
preventivo e pedagó-
gico, sinalizando
que o poder público
está atento e que a

impunidade não será tolerada.
A continuidade e o aperfeiço-

amento dessa política pública são
fundamentais. A ampliação do nú-
mero de equipes, o investimento
constante em capacitação e a inte-
gração com os demais serviços da
rede de proteção são passos neces-
sários para avançarmos ainda
mais. Combater a violência contra
a mulher é também enfrentar desi-
gualdades históricas e culturais
profundamente enraizadas.

A atuação da Patrulha Maria
da Penha se soma a uma rede es-
truturada de atendimento em Pi-
racicaba, que inclui o Centro de
Referência de Atendimento à Mu-
lher, o Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social, o
Centro Especializado em Saúde da
Mulher e parcerias com entidades
como o Centro de Integração da
Mulher. Essa integração garante
acolhimento psicológico, orientação
jurídica, suporte social e acompa-
nhamento em saúde, oferecendo às
vítimas condições reais de recons-
trução de suas vidas.

Ao iniciarmos março de 2026,
é fundamental reconhecer o empe-
nho dos guardas civis que com-
põem a Patrulha Maria da Penha,
profissionais que atuam com sen-
sibilidade, firmeza e responsabili-
dade na defesa das mulheres. Mais
do que números, o trabalho da
Patrulha representa vidas preser-
vadas, ciclos de violência interrom-
pidos e famílias que tiveram a opor-
tunidade de recomeçar.

Ainda há muito a ser feito. A
violência contra a mulher não será
superada apenas com ações polici-
ais, mas com educação, conscienti-
zação e transformação cultural. No
entanto, políticas públicas eficazes,
como a Patrulha Maria da Penha,
mostram que quando há decisão
política, planejamento e compro-
misso institucional, é possível avan-
çar de forma concreta.

Que março de 2026 não seja
apenas um mês de homenagens,
mas também de reafirmação do
compromisso coletivo com a digni-
dade, a segurança e o respeito às
mulheres de Piracicaba.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Zé Maria, um barbarense
 "mais que" barbarense

Celso Luís
Gagliardo

A data de ani-
versário dele é pró-
xima à de minha
mãe, Luzia. Esta, no
dia 6, e ele um dia
depois, 7 de mar-
ço. Por isso, sem-
pre me lembro de
seu aniversário,
também. E hoje, ra-
biscando esta crônica para o blog -
esse depositário de tantas respira-
das profundas da minha vida na
querida Santa Bárbara -, a memó-
ria me levou a ele outra vez.

Não vou dizer que José
Maria de Araújo Junior seja
uma "quase unanimidade"
como a gente chama certas fi-
guras públicas. Quem se enve-
reda pela via institucional difi-
cilmente colhe admiração am-
pla. O coletivo é terreno espinho-
so - vemos isso até nos pe-que-
nos condomínios.  Muitas vezes,
decisões tomadas, ou o próprio des-
taque, despertam não aplausos,
mas inveja e desafeto.

Mas Zé Maria é um barba-
rense daqueles "mais do que
barbarenses". Desde cedo aten-
to às questões da comunidade,
próximo das lideranças de seto-
res vários, opinando, influencian-
do, participando. O espírito públi-
co já lhe fervilhava nas veias.

Minha amizade com o Zé vem
de longa data. Muito antes dele
entrar na vida pública eram co-
muns os bons papos sobre política,
a cidade, o futebol - o nosso Corin-
thians. Longas pautas.

Iniciou a vida profissional
antes da mim, mas de igual for-
ma - tipógrafo, compon-do letra
por letra textos de personalidades
para o pequeno semanal Jornal do
Povo, ligado ao então prefeito Dir-
ceu Dias Carneiro. Buliçoso por
aprender, tornou-se também im-
pres-sor, função que lhe deixou
marcas permanentes na mão, fru-

to de um acidente de
trabalho.

Esse início cer-
tamente acendeu a
vocação pública de
Zé Maria, que já ad-
mirava o prefeito da
então pequena San-
ta Bárbara, Dirceu
Carneiro, e sua ad-
ministração quase
artesanal. Em pod-
cast à Rádio Luzes,

recordou que o prefeito usava pe-
quenos bilhetes, como para a far-
mácia atender o cidadão necessi-
tado de remédios. Tempo de proxi-
midade e confiança.

Trabalhou também na reda-
ção do jornal "A Comarca", de
Americana, então insta-lado na
avenida Antonio Lobo. Apesar das
buscas, não conseguiu encontrar
exemplares que lhe devolvessem
aquele tempo em papel e tinta.

Desportista, jogou futebol com
certa habilidade no meio de cam-
po, no amador, no time dos ami-
gos, a Pharmácia, e também na A.E.
Internacional, e no primeiro ano de
pro-fissionalismo do União Barba-
rense. Era articulador de jogadas
nos gramados, como na vida. Im-
petuoso, não fugia de uma "boa
briga" e nem das divididas. Nem
no futebol, nem fora dele.

A intensa militância política
lhe rendeu alguns antagonismos,
naturais do embate democrático.
O tempo, porém, tratou de apazi-
guar muitas dessas dissensões.

Foi adversário político de Isai-
as Romano, o Romaninho, em dis-
putas de ideais e espaços partidári-
os. Mas tarde, chegou a homena-
geá-lo ainda em vida, dando seu
nome a importante avenida da ci-
dade. Na ocasião, o homenageado,
com bom humor, recordou que as
"caneladas" haviam ficado para
trás. Bandeira branca.

De vendedor de tecidos numa
velha Kombi, batalhando de cida-
de em cidade, co-nheceu o merca-
do têxtil por dentro, até tornar-se

empresário do ramo. Aplicou sua
visão empreendedora e se estabele-
ceu por longos anos no Distrito
Industrial com a Têxtil Joma-ra.

Participativo na comunidade,
ativo como membro do Lions Clu-
be. Foi presidente do Clube Barba-
rense. A liderança era traço natu-
ral. Ingressou na vida pública e,
mesmo sem passar pela vereança,
elegeu-se prefeito de Santa Bárba-
ra d´Oeste no ano de 1982. Foi re-
conduzido ao Executivo por mais
dois mandatos, com aprovação po-
pular. Fôlego político incomum,
governou a cidade por 14 anos.

Ao lado de Romaninho é, cer-
tamente, um dos nomes que mais
realizaram pelo município, perío-
do de intenso crescimento e de-
safios, especialmente com o ad-
vento da "nova cidade" que se
formava na Zona Leste, na conur-
bação com Americana.

Seus mandatos foram marca-
dos por avanços na área de Saúde,
Educação e Habi-tação. Implantou
Creches, EMEIS, Postos de Atendi-
mento e Pronto Socorro e fortale-
ceu a Santa Casa/Hospital. Enfren-
tou a escassez de água e as carênci-
as dos bairros da divisa - desafios
que ele considera "memoráveis".
Realizava reuniões em salões de
Igrejas, discu-tindo planos comu-
nitários de asfaltamento, explican-
do projetos e pedindo apoio da
popu-lação. Olho no olho.

Influenciou decisivamente
para que o Tivoli Shopping fosse
construído na divisa do município,
em local estratégico. Enfrentou ain-
da árduo pleito junto ao Governo
do Estado para evitar que a Rodo-
via dos Bandeirantes "invadisse" a
cidade e cortasse bairros urbani-
zados como o Mollon. O traçado
acabou desviado pela zona rural,
contornando a cidade e amplian-
do oportunidade de investimentos
e industrialização.

Entre mandatos no Executivo,
elegeu-se Deputado Estadual, re-
presentando a ci-dade por dois
anos na Assembléia Legislativa.

Mas voltou a "prefeitar" - Zé
Maria nasceu para realizar, fa-
zer, executar. As articulações
construídas no Legislativo trou-
xeram frutos para o município.

Teve apoio fundamental da
família, especialmente da espo-
sa Jandira, fiel escudei-ra, mu-
lher forte que sempre liderou
projetos sociais e fortaleceu fes-
tas populares em bene-fício das
Entidades. São muitas as histó-
rias. Como aquela noite em que o
cantor Amado Batista demorava
para chegar ao show na região
da Cidade Nova, Pérola e Mo-
llon. Havia tensão, quando fi-
nalmente apareceu - dormindo
no banco de trás do carro - não
estava bem. Jandira, firme, decre-
tou que ele cantaria de qualquer
jeito, nem que precisasse de um
banho, antes. E o show aconteceu.

Agora, completando seus 85
anos, Zé Maria segue ativo nos ne-
gócios com os fi-lhos e desfruta as
sobremesas da vida - os netos. Lei-
tor voraz desde o tempo da revista
Seleções, sempre ligado às comuni-
cações, chegou a ter jornal impres-
so, o Jornal D´Oeste, hoje extinto
como tantos outros impressos do
interior. Criou e mantém com o fi-
lho Felipe a Rádio Luzes (FM 80.7
e AM 1360) e a Jomara Colchões.

Tem como ídolos o pai, José
Maria Araujo, a quem reverencia
como exemplo. E na política o ex-
governador Mário Covas, de quem
se tornou amigo e admirador nos
bons tempos do PSDB.

Certamente deixamos de men-
cionar inúmeras outras facetas, cau-
sos e conquistas desse barbarense.
Mas fica o registro, mínimo, do que
a memória não apagou. Um cida-
dão e amigo que fala o que pensa.
Figura marcante dos meios barba-
renses, que não se perdeu com os
perigos da vaidade. A cidade - para
quem saber ver - lhe agradece.

Celso Luís Gagliardo, jor-
nalista e profissional de Re-
cursos Humanos, Gestão
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O capital social das primeiras-damas na gestão pública
Ronaldo Castilho

Ao longo da his-
tória republicana, a fi-
gura da primeira-
dama sempre ocupou
um espaço curioso
entre o simbólico e o
político, entre o proto-
colo e a ação concreta.
Não eleita, mas per-
manentemente obser-
vada; sem cargo for-
mal, mas muitas ve-
zes com forte influên-
cia; sem mandato, mas com capaci-
dade real de mobilização social. O
papel das primeiras-damas na cons-
trução de políticas sociais revela
muito sobre a forma como a socie-
dade enxerga o poder, o gênero e a
própria política. Afinal, até que pon-
to essa função é apenas decorativa e
até que ponto se torna instrumento
efetivo de transformação?

Pensadores clássicos ajudam a
iluminar essa discussão. Para Aris-
tóteles, o ser humano é um animal
político, cuja realização ocorre na
vida em comunidade. A política, por-
tanto, não se restringe aos cargos
formais, mas às ações que impac-
tam a pólis. Séculos depois, Nicolau
Maquiavel lembraria que o poder
não se sustenta apenas pela força
institucional, mas também pela cons-
trução de imagem, virtù e capaci-
dade de articulação. Já Hannah
Arendt destacaria que o poder nas-
ce da ação conjunta, do espaço pú-
blico compartilhado. Sob essa
perspectiva, as primeiras-damas,
quando atuam como pontes entre
governo e sociedade, não exer-
cem um poder formal, mas cons-
troem poder político na prática,
a partir da articulação social.

Historicamente, o Brasil ofere-
ce exemplos marcantes. Darcy Var-
gas, esposa de Getúlio Vargas, criou
a Legião Brasileira de Assistência,
em 1942, iniciativa voltada inicial-
mente às famílias de soldados na
Segunda Guerra Mundial, mas que
se transformou em um dos maiores
instrumentos de assistência social
do país durante décadas. Seu tra-
balho mostrou que a primeira-dama
podia ultrapassar o papel cerimoni-
al e assumir protagonismo em polí-
ticas públicas, ainda que sob a lógi-
ca assistencialista típica da época.

Décadas depois,
Ruth Cardoso, esposa
de Fernando Henrique
Cardoso, promoveu
uma mudança signifi-
cativa na abordagem
social ao fortalecer o
programa Comunida-
de Solidária. Antropó-
loga de formação,
Ruth trouxe uma vi-
são menos paternalis-
ta e mais estruturante
das políticas públicas,
defendendo a articula-

ção entre Estado e sociedade civil
organizada. Seu papel foi reconhe-
cido inclusive por estudiosos que
viam nela uma influência inte-
lectual relevante dentro do go-
verno, algo raro na história das pri-
meiras-damas brasileiras.

Mais recentemente, Michelle
Bolsonaro ganhou destaque por
pautar a inclusão de pessoas com
deficiência e por utilizar a Língua
Brasileira de Sinais em eventos ofi-
ciais, ampliando a visibilidade des-
sa população. Independentemente
de alinhamentos ideológicos, é ine-
gável que sua atuação colocou de-
terminados temas na agenda públi-
ca. O mesmo pode ser dito de Janja
Lula da Silva, que tem buscado am-
pliar debates ligados à cultura, com-
bate à fome e participação feminina,
ocupando espaço público de manei-
ra ativa e politicamente consciente.

No cenário internacional, Elea-
nor Roosevelt talvez seja o exemplo
mais emblemático de transformação
do papel da primeira-dama. Esposa
de Franklin D. Roosevelt, ela não
apenas reformulou a atuação social
da Casa Branca, como também se
tornou peça-chave na formulação da
Declaração Universal dos Direitos
Humanos na ONU. Sua trajetória
mostra que a função pode transcen-
der o vínculo conjugal e ganhar di-
mensão histórica própria.

A análise filosófica contempo-
rânea também oferece elementos
importantes. Simone de Beauvoir
alertava que a mulher, historica-
mente, foi relegada ao papel de "ou-
tro", definida em função do homem.
A figura da primeira-dama simbo-
liza, em certa medida, essa constru-
ção social: sua legitimidade política
deriva da eleição do marido. No
entanto, quando essa posição é uti-

lizada para promover políticas soci-
ais consistentes, ocorre uma inver-
são interessante. O espaço inicial-
mente simbólico transforma-se em
instrumento de ação concreta, re-
configurando a própria percepção
sobre o papel feminino na política.

Sob a ótica de Pierre Bourdieu,
o poder simbólico é uma das for-
mas mais eficazes de dominação,
pois atua de maneira invisível e le-
gitimada socialmente. A primeira-
dama carrega consigo capital sim-
bólico significativo. Sua imagem
pública pode mobilizar recursos,
voluntariado e apoio institucional.
Quando bem utilizada, essa visibi-
lidade se converte em políticas so-
ciais eficazes; quando mal direcio-
nada, reduz-se a ações pontuais e
midiáticas, sem impacto estrutural.

Há, contudo, críticas legítimas.
Em democracias maduras, cargos
públicos deveriam ser ocupados por
critérios técnicos ou eleitorais. O fato
de a primeira-dama assumir prota-
gonismo social sem mandato for-
mal levanta questionamentos sobre
transparência, orçamento e respon-
sabilidade institucional. John Locke
defendia que o poder político legí-
timo deriva do consentimento
dos governados. Assim, é essen-
cial que a atuação das primeiras-
damas esteja vinculada a políti-
cas públicas formalizadas, com con-
trole e participação social.

Ainda assim, ignorar sua in-
fluência seria ingenuidade. A polí-
tica também é feita de símbolos,
empatia e capacidade de mobiliza-
ção. Muitas primeiras-damas con-
seguem acessar públicos que o go-
vernante, por razões institucionais
ou políticas, não alcança com a
mesma sensibilidade. Em áreas
como assistência social, infância,
combate à fome e inclusão, sua atu-
ação pode acelerar projetos, arti-
cular parcerias e dar rosto huma-
no às ações governamentais.

No contexto municipal, essa
dinâmica se torna ainda mais evi-
dente. Primeiras-damas frequente-
mente assumem presidências de
fundos sociais de solidariedade,
coordenam campanhas de arreca-
dação e lideram iniciativas comu-
nitárias. Em cidades médias e pe-
quenas, onde a política é mais pró-
xima da população, sua presença
pode ser decisiva para engajar vo-

luntários e ampliar o alcance de
programas sociais.

O desafio contemporâneo é ins-
titucionalizar esse papel sem desca-
racterizá-lo. Transformar a boa von-
tade individual em política pública
permanente. Garantir que as ações
não dependam exclusivamente da
personalidade de quem ocupa a po-
sição, mas estejam integradas a es-
truturas técnicas e transparentes. A
evolução histórica mostra que isso é
possível. De Darcy Vargas a Ruth
Cardoso, de Eleanor Roosevelt às pri-
meiras-damas atuais, o percurso re-
vela amadurecimento gradual.

No fim das contas, o papel das
primeiras-damas na construção de
políticas sociais reflete uma tensão
permanente entre tradição e moder-
nidade. De um lado, a herança de
uma função ligada ao casamento e
ao cerimonial. De outro, a possibili-
dade real de liderança, articulação e
transformação social. Como ensina-
va Hannah Arendt, a política nasce
quando as pessoas agem em conjun-
to no espaço público. Quando uma
primeira-dama utiliza sua posição
para promover inclusão, dignidade
e justiça social, ela deixa de ser ape-
nas coadjuvante do poder e passa a
ser agente ativo da história.

A sociedade democrática do
século XXI exige transparência,
responsabilidade e participação.
Mas também reconhece que lideran-
ça pode surgir em espaços não con-
vencionais. Se o poder formal per-
tence aos eleitos, o poder de mobili-
zar consciências pertence àqueles
que conseguem transformar visi-
bilidade em ação. E, nesse terre-
no, as primeiras-damas continu-
am demonstrando que sua atua-
ção pode ir muito além do proto-
colo, tornando-se peça relevante
na arquitetura das políticas soci-
ais brasileiras e mundiais.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geografia,
bacharelado em Teologia e
Ciência Política, além de
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades
Inteligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba.

Nenhuma mulher pode ser silenciada!
Professora

Bebel

Este 8 de março
de 2026, Dia Interna-
cional de Luta das
Mulheres, ocorre num
momento em que vive-
mos uma escalada no
número de feminicídi-
os no Brasil e no esta-
do de São Paulo.

De acordo com dados do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Públi-
ca, em 2025 foram 1.568 mulheres
vítimas de feminicídio no Brasil.
O número de vítimas de feminicí-
dio no estado de São Paulo au-
mentou 96,4% em 2025, na com-
paração com 2021. No ano passado,
foram 270 mulheres mortas, ante
136 vítimas em 2021, isto representa
41% do total de feminicídios ocorri-
dos na Região Sudeste no período.

São números alarmantes, que
nos envergonham e causam indig-
nação. Não podemos normalizar
essa situação, nem compactuar com
o machismo estrutural, a misoginia
e o patriarcalismo que estão na base
desses dados revoltantes.

Por isso, é de grande importân-
cia o Pacto Nacional Brasil contra o

Feminicídio, lançado
pelo presidente Lula em
4 de fevereiro deste
ano. A luta contra o fe-
minicídio, contra a vi-
olência doméstica,
contra todo tipo de
assédio, discrimina-
ção e agressões que
afetam as mulheres
não é uma luta apenas
das próprias mulheres.

É uma luta de mulheres e homens,
é uma luta da sociedade.

Pertenço a uma categoria com-
posta por 80% de mulheres. Para
além da violência física, sexual, psi-
cológica, todas sabemos que enfren-
tamos muitas condições adversas no
cotidiano, a começar pela nossa du-
pla ou tripla jornada de trabalho,
como profissionais, mães, donas de
casa, muitas de nós chefes de famí-
lia. E não somos valorizadas.

Como professoras, sofremos
com a ausência de uma verdadeira
jornada de trabalho, pois compomos
nossas cargas horárias com soma-
tórias de aulas que assumimos no
chamado processo de "atribuição de
aulas", no qual nem sempre nossas
necessidades e disponibilidades são
respeitadas. Por isso, compreende-

mos e apoiamos a luta pelo fim da
escala 6 X 1, com redução da jorna-
da sem redução de salários. Quere-
mos a implementação da chamada
"jornada do piso", pela qual deve-
mos ter 26 aulas com estudantes e o
equivalente outras 14 aulas dedica-
das à formação continuada, pre-
paração e correção de provas e
trabalhos e outras atividades
fora da sala de aula, para que
tenhamos direito à convivência fa-
miliar, ao descanso, ao lazer, à cul-
tura, com mais qualidade de vida.

Nós, mulheres da Educação,
temos sido o alicerce da resistência
democrática nas escolas e nos ter-
ritórios. Em cada sala de aula, em
cada conselho, em cada comuni-
dade escolar, somos nós, mulheres
profissionais da Educação, que de-
fendemos direitos diante dos ata-
ques, do autoritarismo e da preca-
rização impostos por governos ne-
oliberais. Por isso, neste 8 de mar-
ço, afirmamos que a luta das mu-
lheres é a luta pela vida, pela de-
mocracia e pela defesa incondicio-
nal da escola pública.

Os ataques recentes à Educa-
ção em São Paulo - municipaliza-
ção sem diálogo, privatização dis-
farçada de "parcerias", fechamen-

to de salas, controle ideológico e re-
tirada de direitos que adoecem as
docentes - recaem diretamente so-
bre as mulheres, que compõem a
maioria da categoria.  Não aceita-
mos a expansão da lógica empre-
sarial que desvaloriza o trabalho
docente, impede a participação de-
mocrática e tenta reduzir professoras e
estudantes a números e metas, igno-
rando as desigualdades que atraves-
sam a vida real nas escolas.

Neste 8 de Março, estaremos
nas ruas juntamente com todas as
mulheres, contra o autoritarismo,
contra o retrocesso, contra a violên-
cia que tenta controlar corpos e
mentes e escolas, contra o feminicí-
dio. Contra Tarcísio e contra Trump.

Nenhuma mulher educadora
pode ser silenciada ou excluída.
Marchamos afirmando que a es-
cola pública é território de direitos,
de memória, de dignidade e de
luta. A rua é nosso lugar de re-
sistência - e nosso grito é maior
do que qualquer tentativa de silen-
ciamento. Parem de nos matar!

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
primeira Presidente in-
terina da APEOESP

Congresso Nacional quer fechar farmácias e drogarias

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Gregório José

Quando a saúde
do brasileiro está em
jogo, deputados e se-
nadores fazem vista
grossa e abrem mer-
cado para redes de
supermercados e hi-
permercados atua-
rem no setor.

Mais  uma vez
nossos congressistas
mostram que, quando o assun-
to é saúde pú-blica, o interesse
do cidadão fica em segundo pla-
no. A aprovação da medida que
permi-te a venda de medica-
mentos em supermercados é
vendida como modernização,
mas na prática representa um
duro golpe nas farmácias e dro-

garias do país e, prin-
cipalmente, na segu-
rança da população.

A farmácia não é
um simples ponto de
venda. É um estabe-
lecimento de saúde.
Ali existe orientação
profissional, contro-
le sanitário e respon-
sabilidade técnica. O
farma-cêutico não
está ali por acaso. Ele

existe para evitar erros, orien-
tar o uso correto dos me-dica-
mentos e impedir que o remédio
vire veneno.

Agora imagine a cena. O
mesmo carrinho que leva refri-
gerante, biscoito e sabão em pó
também passa a levar analgési-
cos e anti-inflamatórios. Tudo

misturado na lógica do consu-
mo rápido. O risco de autome-
dicação, já enorme no Brasil,
tende a crescer ain-da mais.

Quem defende essa mudan-
ça fala em concorrência e pre-
ços menores. O discurso é boni-
to, mas esconde outra realida-
de. Grandes redes de supermer-
cados ganham mais um produ-
to para vender, enquanto milha-
res de pequenas farmácias e
drogarias espalha-das pelo país
passam a enfrentar concorrência
desigual. Muitas delas são negóci-
os fami-liares que sustentam
comunidades inteiras, princi-
palmente nas cidades menores.

No final das contas, a con-
ta pode ser paga pelo cidadão.
Menos farmácias aber-tas sig-
nifica menos acesso à orienta-

ção profissional e menos presen-
ça de estabelecimen-tos de saú-
de nos bairros.

Quando Câmara e Senado
Federal tratam medicamento
como se fosse bala ou chiclete, o
recado é claro. A saúde vira pro-
duto e o balcão da farmácia vira
apenas mais uma gôndola. E quem
perde, como quase sempre aconte-
ce, é o brasileiro comum.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Assessoria jurídica ao
empresário, um luxo

desnecessário ou forma
de lucrar mais e melhor?

Luciano Rodrigo Masson

Em um ambiente empresarial
cada vez mais regulado e competiti-
vo, a tomada de decisões exige não
apenas visão estratégica, mas tam-
bém segurança jurídica. Ainda é co-
mum que empresários, especialmen-
te de pequenas e médias empresas,
recorram ao advogado apenas quan-
do surge um problema. Entretanto,
a experiência prática demonstra que
a assessoria jurídica contínua pode
desempenhar um papel importante
na organização e no fortalecimento
da atividade empresarial.

Mais do que atuar apenas na
solução de conflitos, o advogado
pode contribuir diretamente para
a gestão da empresa. Nesse con-
texto, a assessoria jurídica costu-
ma se mostrar especialmente útil
em três pilares fundamentais da
atividade empresarial: a seguran-
ça nas relações trabalhistas, a aná-
lise de estratégias relacionadas à
carga tributária e o aperfeiçoamen-
to de procedimentos internos que
impactam diretamente na eficiên-
cia e na lucratividade do negócio.

O primeiro pilar está relacio-
nado às relações de trabalho e ao
cumprimento da legislação traba-
lhista. A legislação brasileira pos-
sui diversas normas que regulam
a contratação, a jornada de traba-
lho, o pagamento de verbas e a or-
ganização das relações entre em-
pregador e empregado. Pequenos
equívocos administrativos podem
gerar passivos trabalhistas signifi-
cativos. A assessoria jurídica pre-
ventiva permite que a empresa or-
ganize corretamente seus procedi-
mentos, revise contratos de traba-
lho, estabeleça rotinas adequadas
de registro de jornada e oriente
gestores quanto às práticas permi-
tidas pela legislação. Dessa forma,
reduz-se o risco de autuações ad-
ministrativas e de condenações ju-
diciais que poderiam comprometer
a saúde financeira da empresa.

O segundo pilar diz respeito à
análise jurídica da carga tributá-
ria. Embora o planejamento tribu-
tário envolva também profissionais
da área contábil, o advogado pos-
sui papel relevante na interpreta-
ção da legislação e na identificação
de possibilidades legais de organi-
zação empresarial que possam re-
duzir custos fiscais. Muitas peque-
nas e médias empresas acabam
pagando tributos de forma inade-
quada ou deixam de utilizar regi-
mes ou benefícios fiscais permiti-
dos pela legislação. A análise jurí-
dica dessas questões pode con-
tribuir para uma estrutura tri-
butária mais eficiente, evitando
pagamentos indevidos e auxi-

liando na adoção de estraté-
gias legais que reduzam encar-
gos ao longo do tempo.

O terceiro pilar refere-se ao
aperfeiçoamento de procedimen-
tos internos e de compras, que
pode impactar diretamente na
lucratividade do negócio. A
atuação jurídica preventiva
permite revisar contratos com
fornecedores, estabelecer cláusulas
que tragam maior segurança nas
negociações e organizar processos
internos de aquisição de produtos
e serviços. Procedimentos mais
claros e juridicamente estrutu-
rados tendem a reduzir confli-
tos comerciais, evitar perdas fi-
nanceiras e tornar as relações
contratuais mais equilibradas.

Além desses aspectos, o acom-
panhamento contínuo de um ad-
vogado permite que o profissional
compreenda melhor a estrutura e
as necessidades da empresa, ofere-
cendo orientações mais adequadas
à realidade do negócio. Isso contri-
bui para decisões empresariais mais
seguras e para a prevenção de pro-
blemas que, quando tratados ape-
nas após seu surgimento, costu-
mam gerar custos mais elevados.

Outro ponto frequentemen-
te observado é que a relação
profissional com um escritório
de advocacia pode também au-
xiliar os próprios empresários
em questões jurídicas de caráter
pessoal ou patrimonial, como aná-
lise de contratos particulares, aqui-
sição de bens ou orientação em si-
tuações legais diversas.

Exemplo da atuação jurídi-
ca TRABALHISTA de um advo-
gado empresarial:

No campo trabalhista, uma
orientação simples pode evitar
custos relevantes no futuro.
Uma prática recomendável é que
a empresa mantenha registros
claros e organizados da jorna-
da de trabalho de seus empre-
gados. A ausência de controle ade-
quado de horas trabalhadas é uma
das causas mais comuns de con-
denações na Justiça do Trabalho,
podendo gerar pagamento retroa-
tivo de horas extras e reflexos em
outras verbas trabalhistas.

Dessa forma, a assessoria
jurídica mensal pode represen-
tar um instrumento importante
de apoio à gestão empresarial.

Luciano Rodrigo Masson,
advogado desde 2005, só-
cio fundador da BMV Ad-
vogados, mestre em direi-
to e professor universitá-
rio de graduação e pós-
graduação. Site:
www.bmvadvogados.adv.br

Religiosidade
moderna e nefasta

Adilson Roberto
Gonçalves

A Constituição Fede-
ral de 1988 protege todas
as manifestações religio-
sas. É o sagrado princí-
pio do Estado laico, ou
seja, o país não pode ter
uma religião oficial, ao
mesmo tempo em que
defende todas. No âmbi-
to do cidadão, ele pode
professar a fé que dese-
jar, incluindo não profes-
sar fé nenhuma.

No entanto, tal garantia consti-
tucional tem feito com que alguns
donos da fé tenham extrapolado essa
liberdade e trazido o púlpito para o
meio do palanque. Muitos de seus
representantes superiores se torna-
ram deputados, senadores, vereado-
res, prefeitos e até juízes de cortes
supremas. Sem contar o ex-presiden-
te, agora preso por crimes contra a
democracia, ter incluído o nome de
Deus em seu slogan de governo.

Segundo o estudioso do cristia-
nismo Juliano Spyer, em artigo
para o Folha de São Paulo, todo
evangélico é cego ou tolo, por con-
siderar que somente votam confor-
me determinam seus pastores. Se a
eleição deste ano for definida ex-
clusivamente pela profissão de fé,
significa que, segundo ele, tal seg-
mento religioso não se afeta pela
corrupção, inépcia e criminalidade
de seus candidatos. Duvido que eles
não enxerguem o envolvimento de
Nikolas Ferreira com o Banco Mas-
ter e a Igreja da Lagoinha, o fato
de Michelle Bolsonaro continuar a
ser esposa do ex-presidente conde-
nado por tentativa de golpe, e por
aí vai. Conheço muitos evangélicos,
conservadores, sim, mas não igno-
rantes, que rotulariam tal artigo
como uma obra demoníaca.

Mesmo com os desvarios de
muitos, a liberdade religiosa deve
ser defendida a todo custo. Mas
todos os desmandos devem ser de-
nunciados. Entendo que fé é algo
tão pessoal que jamais deveria ser
professada em grupo. Quando mais
de uma pessoa está junta, profes-

sando uma fé, tenho a
certeza de que há, pelo
menos, um explorador
e um explorado.
Exemplo mais recente
dessa mistura explosiva
foi o aglomerado de um
punhado de gente na
avenida Paulista no úl-
timo fim de semana. Os
cristãos que lá estavam
deveriam saber que é
pecado falar blasfêmias,
ainda mais na Quares-
ma. Há tempos sabemos
que "yellow is the new

orange", mas a aglomeração de ex-
tremistas de direita foi menor até do
que o público que assistiu ao jogo do
Palmeiras. Por outro lado, Tarcísio
de Freitas foi esperto em ter outro
compromisso, a primeira-dama de
presidiário entrou com atestado mé-
dico e a turma de Minas Gerais reve-
lou que pouco se importa com a tra-
gédia na Zona da Mata.

E não podemos nos esquecer da
nomeação para o Supremo Tribunal
Federal (STF) feita pelo governo an-
terior. A mudança de relator no caso
banco Master poderá trazer alguma
serenidade ao STF. Além disso, será
uma excelente oportunidade ao mi-
nistro André Mendonça ter algum
protagonismo e se afastar da pecha
de bolsonarista raiz e terrivelmente
evangélico que apenas ridiculariza a
posição que ocupa na Suprema Cor-
te. Aliás, os desdobramentos des-
sa ação do banco Master ainda
vão longe. O sicário Mourão, pre-
so junto com Daniel Vorcaro, foi
morto e ressuscitado pela mídia
em menos de 24 horas, batendo o
recorde de Jesus Cristo, e parece
que entrou em morte cerebral. No
afã de dar o furo da notícia, vimos,
por parte dos analistas, um misto de
espanto com lamento ao saber que
muitos fatos envolvendo um dos
maiores crimes da República teriam
morrido com o protagonista. A ver
se estará realmente morto enquanto
o caso segue vivíssimo.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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A venda ilegal de
imóvel no Bairro Alto:
Piracicaba aguarda
solução

No dia 9 de outubro
p.passado, as entidades e
coletivos informais da soci-
edade civil piracicabana
abaixo-assinadas manifes-
taram sua posição quanto
ao desfecho do chamado
"Caso Palmeirão", nos se-
guintes termos:

1. Deixaram claro sua
inconformidade pela venda
do imóvel situado na Rua Ber-
nardino de Campos, no Bairro
Alto, para uma rede de super-
mercados, em razão de tal
transação colidir com dis-
positivo legal que a vedava.

2. Dado que se trata de
um caso que se arrasta há
pelo menos 15 anos, corren-
do-se o risco de se prolon-
gar indefinidamente no
tempo, em prejuízo do inte-
resse público, essas entida-
des e coletivos informais
aquiesceram com o fato de
o Clube ter se valido do di-
nheiro arrecadado com a
transação para adquirir ter-
reno no Bairro Água Branca,
com a finalidade de erigir ali
um projeto de cunho social.
Este grupo de entidades e
movimentos, que conta nes-
ta oportunidade com novas
adesões, defende um proje-
to de parque público, nos
moldes do Parque da Rua
do Porto, acessível e aberto
a toda comunidade piraci-
cabana e não um projeto
lucrativo e elitista de Re-
sort, como anunciou e pre-
tende o Clube.

Para que tal desiderato
pudesse ser atingido, uma
negociação visando acordo
entre referido Clube, a em-
presa BHG Empreendimentos
Ltda e a Prefeitura Municipal,
seria necessária, conforme de-
terminação judicial, que fixou

prazo estrito para tal. Esse
prazo tem sido reiterada-
mente descumprido até a
presente data, sem que
justificativas plausíveis
tenham sido apresentadas.

Não se conhece o teor
desse suposto diálogo
negocial e não se sabe por
que permanece o impas-
se, fato que denuncia a
total falta da necessária
transparência perante a co-
munidade piracicabana.

Fica aqui registrada a in-
conformidade com essa si-
tuação e a exigência de que
ela se resolva de imediato e
à luz do dia, a bem do inte-
resse público.

Piracicaba,
 05 de março de 2026.

Associação dos Amigos da
Cidadania e do Meio Am-
biente de Piracicaba -
AMAPIRA
Associação Cultural Arte
GARAPA
Associação Piracicabana
de Teatro - APITE
Instituto Aimara
Instituto de Estudos e Defe-
sa da Democracia - IPEDD
Movimento Tô Aqui
Movimento Salve a Boyes
Núcleo de Apoio à Cultu-
ra e Extensão Universitá-
ria em Educação e Conser-
vação
Ambiental - ESALQ/USP -
Nace-Pteca
Pastoral da Terra de Pira-
cicaba
Sociedade Beneficente 13
de Maio
Sociedade de Defesa do
Meio Ambiente de Piraci-
caba - SODEMAP
União Porto Futebol
Clube
Velha Guarda da Sapucaia

As vias do bairro Parque 1º de Maio estão sinalizadas com
cones e gradil para orientar os motoristas
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Rua João Francisco de
Oliveira tem nova opção
de desvio

A Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes
informa que devido à obra de
substituição da estrutura de tra-
vessia sobre o córrego Água Bran-
ca, na rua João Francisco de Oli-
veira, no bairro Parque 1º de Maio,
foi identificada a necessidade de
implantar uma nova opção de rota
de desvio para os motoristas que
trafegam pela região.

Com a interdição da rua João
Francisco de Oliveira, no trecho
entre as ruas João Liberato da Sil-
va e Augusto Gomes da Silva, os
motoristas que seguem no sentido
Centro pela rua João Francisco de
Oliveira deverão realizar o desvio
pela rotatória da avenida Laudeli-
na Cotrim de Castro e seguir pela
rua Augusto Gomes da Silva.

No sentido contrário, Centro/
Bairro, os motoristas que trafe-
gam pela rua Augusto Gomes
da Silva deverão acessar a rota-
tória da avenida Laudelina Co-
trim de Castro para chegar à rua
João Liberato da Silva. As inter-
venções foram necessárias após
avaliação dos técnicos da Pasta.

A Secretaria informa que as
vias estão sinalizadas com cones e
gradil para orientar os motoristas
e garantir a segurança no trecho.

A Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços Pú-
blicos iniciou na segunda-feira, 02/03,
a intervenção, que tem como objetivo
ampliar a capacidade de vazão da
água em períodos de chuva inten-
sa, reduzindo o risco de alagamen-
tos e erosão no trecho.

TRANSPORTE COLETI-
VO - Em razão das obras, a li-
nha 222 - Jardim Oriente do
transporte público coletivo ini-
ciou o desvio na segunda-feira,
02/03, em ambos os sentidos.

Com a interdição, os ônibus
deixam de utilizar o ponto de para-
da localizado na rua Domingos
José Lopes Rodrigues, em frente ao
número 467, passando a atender
no ponto da avenida Luiz Pereira
Leite, próximo ao cruzamento com
a avenida André Gianoni. O des-
vio é realizado pelas ruas João
Francisco de Oliveira, Roberto
Cêra, Lavínio Pompeu e pela
avenida Luiz Pereira Leite.

Divulgação

8 de Março: da memória operária
às pautas contemporâneas

Lilian dos Santos
Lacerda

Em 1975, no auge
das disputas ideológi-
cas da Guerra Fria, a
Organização das Na-
ções Unidas oficiali-
zou o 8 de março
como Dia Internacio-
nal da Mulher. A ins-
titucionalização reco-
nhecia uma história
que vinha de antes: a
mobilização de traba-
lhadoras - entre elas as operárias
russas que, em 1917, protagoniza-
ram uma greve histórica por pão,
paz e trabalho, no contexto da Re-
volução Russa. O Dia Internacio-
nal da Mulher emerge, portanto,
da luta coletiva por justiça salarial,
dignidade e participação política.

Não se trata de uma efeméri-
de comercial, mas de uma data
marcada por conflito social e cora-
gem histórica. Décadas depois,
questiona-se por que ainda discu-
timos os mesmos temas. A desigual-
dade salarial persiste, a divisão se-
xual do trabalho permanece estru-
turando o cotidiano, e a violência
contra as mulheres assume contor-
nos cada vez mais brutais. Se antes
o foco estava na equiparação sala-

rial e nas condi-
ções de trabalho,
hoje a pauta in-
clui o feminicídio,
o assédio, a vio-
lência política de
gênero, a sobre-
carga invisível do
cuidado e as de-
sigualdades atra-
vessadas por
raça e classe.

Não avança-
mos pouco, mas
os avanços te-

nham ocorrido sob permanente
disputa. Ademais, toda conquista
feminina parece vir acompanhada
de reação. Pelas lentes do feminis-
mo, a permanência dessas desigual-
dades não é estrutural. O patriar-
cado não é apenas um conjunto de
comportamentos individuais, e sim
um sistema histórico de organiza-
ção do poder que hierarquiza cor-
pos, saberes e vozes. Ele define quem
pode ocupar espaços de decisão,
quem deve cuidar, quem deve si-
lenciar. A naturalização da violên-
cia contra mulheres é parte desse
arranjo. Neste sentido, o feminicí-
dio não é a expressão extrema de
uma cultura que considera o corpo
feminino território de posse.

E é nesse cenário, que o neoli-

beralismo opera como intensifica-
dor das desigualdades. Ao trans-
formar direitos em mercadorias e
cidadãs em empreendedoras de si
mesmas, desloca a responsabilida-
de das estruturas para o indivíduo.
Se a mulher não ascende profissio-
nalmente, a falha é lida como pes-
soal, não como resultado de bar-
reiras históricas. Se sofre violência,
questiona-se sua escolha, sua rou-
pa, sua permanência na relação. A
lógica neoliberal individualiza o fra-
casso e esvazia a crítica coletiva. Ao
mesmo tempo, precariza o traba-
lho, flexibiliza contratos, desmon-
ta políticas públicas e transfere para
as famílias e, dentro delas, para as
mulheres o peso do cuidado.

Quando o Estado se retrai, o
trabalho invisível feminino se ex-
pande. Quando políticas de prote-
ção são enfraquecidas, aumenta a
vulnerabilidade. A retórica do em-
poderamento frequentemente é
capturada pelo mercado, transfor-
mando a luta em slogan publicitá-
rio, enquanto as estruturas de ex-
ploração permanecem intocadas.
Vende-se autonomia como estilo de
vida, mas não se garante igualda-
de material. Ainda assim, o femi-
nismo contemporâneo amplia ho-
rizontes. Ele não fala apenas de
mulheres abstratas, mas de mulhe-

res concretas: negras, periféricas,
indígenas, trabalhadoras, mães
solo, mulheres trans. Reconhece
que gênero não opera isoladamen-
te, mas em intersecção com raça,
classe e território. Essa ampliação
é também resposta à complexidade
das violências atuais.

Discutimos os mesmos temas
década pós década porque a desi-
gualdade se reinventa. Mas discuti-
mos com mais densidade teórica, mais
organização política e mais consciência
histórica. O 8 de março continua sen-
do um marco de denúncia e reivin-
dicação. Não é um dia para flores,
mas para memória e posiciona-
mento. É a lembrança de que direi-
tos não foram concedidos; foram
conquistados sob resistência.

Se a democracia pretende ser
plena, precisa enfrentar a desigual-
dade de gênero como questão cen-
tral e não periférica. O feminis-
mo nos ensina que não haverá
justiça social enquanto metade
da população viver sob ameaça,
sobrecarga e desvalorização.

Lilian dos Santos Lacerda,
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa
as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

Paraguai: quem diria
José Renato

Nalini

Sou profundo ad-
mirador de Pedro II. O
magnânimo Impera-
dor foi um dos esta-
distas mais admira-
dos em todo o plane-
ta. Chegou a ser vota-
do para a presidência
dos Estados Unidos,
tamanha a admiração
que sua cultura, seu idealismo
pioneiro e sua simpatia causavam.

Não é alguém invulnerável.
Há quem o critique. Leio, por exem-
plo, que Pedro II foi um egoísta,
um doente de vaidade. Comprazia-
se em anular os homens mais emi-
nentes, opondo-se a todas as inici-
ativas dos ministros. A vida dos

Ministérios era esté-
ril, porque ele não
queria que os estadis-
tas agissem por con-
ta própria. Foi a sua
visão estreita, pesso-
al, que nos levou à
guerra contra o Pa-
raguai, guerra que
nos valeu a má von-
tade do mundo intei-
ro, menos pela sua
desigualdade do que

pelos motivos que a determinaram.
Quem considera a República

um avanço, e não um golpe, parte
da observação de que ela prestou
ao Brasil enorme serviço, afastan-
do-nos da politicagem no Prata,
razão de guerras frequentes. A in-
vasão do Estado Oriental foi um
disfarce de conquista. Com a for-

mação da Cisplatina, milhares de
rio-grandenses ali se estabelece-
ram, levando o seu gado e os seus
haveres. Emancipada a Cisplatina,
ficaram eles lá, mas queriam do-
minar o país, tornando-se senho-
res do governo. É essa, como se
sabe, a origem do Partido Colora-
do, ao qual se opôs o dos Blancos,
formado pelos elementos naturais,
de origem castelhana. O mundo
teria se indignado com a campa-
nha sórdida movida contra Sola-
no Lopez. Seu nome, o de Lopez,
começava a ser citado na Fran-
ça com risco de eclipsar os nomes
do Brasil. Liquidado, ficou uma
terra desprovida de lideranças
durante bom período.

A desforra demorou, mas veio.
Hoje, o Paraguai recebe inúmeros
empreendedores brasileiros. Ali, a

tributação é muito menor e há se-
gurança jurídica, sem a surreal ins-
tância quádrupla da Justiça brasi-
leira. Também não tem os proble-
mas trabalhistas que os empresá-
rios aqui enfrentam. O êxodo já se
faz sentir e o Paraguai se reabili-
tou, sendo hoje um ambiente con-
fiável. Coisa que a infiltração cri-
minosa e a falta de ética nas Insti-
tuições pátrias constituem estímu-
lo a que nossas empresas se trans-
firam para lá. Alguém enxerga no
horizonte alguma tendência de re-
versão desse quadro?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Oito de Março: compromisso
com os direitos das mulheres

Silvia Morales

A ONU procla-
mou, em 1977, o 8 de
março como o Dia In-
ternacional pelos Direi-
tos da Mulher e a Paz
Internacional. Mais do
que uma data simbóli-
ca, é um chamado
mundial para reafir-
mar um compromis-
so simples e inegoci-
ável: mulheres têm
direito a viver com dignidade,
segurança, respeito e igualdade
de oportunidades.

Por isso, o 8 de março não é
apenas comemoração. É um mar-
co para reconhecer o caminho per-
corrido e, principalmente, para for-
talecer o que ainda precisa ser ga-
rantido: proteção efetiva, acesso
real a serviços, políticas públicas
permanentes e uma rede que aco-
lha sem julgamento, com orienta-
ção e encaminhamento.

No Brasil, avanços como a Lei
Maria da Penha representaram um
divisor de águas, ao estruturar me-
canismos de prevenção e enfrenta-
mento da violência doméstica e fa-
miliar, com medidas protetivas e
uma lógica de atuação integrada.

Mas lei não se
sustenta sozi-
nha: ela precisa
virar prática. E é
no território onde
a vida acontece,
que esse compro-
misso precisa se
traduzir em pre-
sença concreta,
pronta para ou-
vir, agir e prote-
ger.

Em Piracica-
ba, a Procuradoria Especial da
Mulher na Câmara Municipal se
consolidou como instrumento ins-
titucional de apoio, orientação e
articulação, com atribuições defi-
nidas por normas internas. Essa
atuação ganha ainda mais força
quando conectada à rede de prote-
ção do município: o Centro de Refe-
rência e Atendimento à Mulher
(CRAM), o Conselho Municipal da
Mulher (CMM), a OAB, a Patrulha
Maria da Penha, a Delegacia de
Defesa da Mulher, além dos servi-
ços socioassistenciais (CRAS/CRE-
AS), Defensoria Pública, Ministé-
rio Público, unidades de saúde e
iniciativas da sociedade civil.

Neste ano, nossa programação
inclui desde sessão solene de ho-

menagem a mulheres com históri-
as inspiradoras até rodas de diálo-
go em diferentes regiões da cidade.
Também realizaremos, no dia 7 de
março, uma ação especial com par-
ticipação do poder público e de ins-
tituições parceiras, na Estação da
Paulista, além de outras ativida-
des que serão divulgadas nas re-
des sociais, no site da Câmara e nos
canais de comunicação.

Além das iniciativas locais, é
importante destacar que o Gover-
no Federal mantém programas e
ações nacionais voltados à preven-
ção e ao enfrentamento da violên-
cia de gênero e do feminicídio.
Campanhas como o Agosto Lilás
ampliam informação e orientam
sobre canais como o Ligue 180. O
Programa Mulher Viver sem Vio-
lência, coordenado pelo Ministério
das Mulheres, articula serviços e
inclui como um de seus eixos a Casa
da Mulher Brasileira, com atendi-
mento integrado e especializado.

Soma-se a isso o Pacto Nacio-
nal Brasil contra o Feminicídio, di-
vulgado pelo CNJ como estratégia
de atuação coordenada envolven-
do os três Poderes. E, como exem-
plo de ferramenta digital em esfera
estadual, vale mencionar o aplica-
tivo SOS Mulher, do Governo de

São Paulo, mostrando como a tec-
nologia pode reduzir o tempo entre
o pedido de socorro e a resposta.

Em síntese, o 8 de março é um
lembrete anual e necessário de que
direitos só se sustentam quando
município, Legislativo, serviços
públicos e sociedade civil atuam
com coordenação e
compromisso.Quando a rede
funciona,ela não apenas atende:
ela acolhedora, orienta e protege.

Eleita pelo Partido Verde,
um partido necessário, que reco-
nhece em seus valores a força do
feminino e a urgência de uma soci-
edade mais justa, igualitária e hu-
mana, sigo atuando, também por
meio da Procuradoria Especial da
Mulher da Câmara Municipal, cri-
ada em 2018, para fortalecer a rede
de proteção e transformar com-
promisso em ação concreta.
Mais do que discurso, reafir-
mo diariamente meu dever com
a escuta, o acolhimento e a de-
fesa efetiva dos direitos das
mulheres em nosso município.

Silvia Maria Morales é
engenheira civil, mestre
em urbanismo e verea-
dora pelo Partido Verde
de Piracicaba.
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Renan Santos defende guerra
ao crime e reforma política
Líder político apresentou propostas que vão desde uma ofensiva direta contra o
crime organizado até reformas no sistema político e redução da burocracia

Obra Primavera Interior, da artista Isabela Zerimar
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Artistas mulheres tem
exposição coletiva

O Museu Histórico e Pedagó-
gico Prudente de Moraes é um dos
espaços que recebem a exposição co-
letiva Onde Estão as Mulheres Ar-
tistas?, organizada pela Escola
Bauhaus Piracicaba, que tam-
bém sedia parte da mostra. Ao
todo, mais de 25 artistas partici-
pam da iniciativa, que celebra a for-
ça e a diversidade da produção fe-
minina nas artes visuais.

As aberturas acontecem em
dois momentos: na sexta-feira, 6/
03, às 19h, na Escola Bauhaus Pi-
racicaba; e no sábado, 7/03, às 11h,
no Museu Prudente de Moraes. A
proposta é oferecer ao público a
oportunidade de conhecer diferen-
tes linguagens, técnicas, como co-
lagem, pintura em tela, escultura
em cerâmica, fotografia, impressão
xilográfica, arte digital, técnica mis-
ta em desenho e aquarela, e narra-
tivas que marcam o trabalho das
artistas participantes. As mostras
seguem até 18 de abril e 2 de maio,
respectivamente, gratuitamente.

Segundo a organização, a ex-
posição nasce de um questiona-
mento essencial sobre a represen-
tatividade feminina no circuito das
artes. Mais do que dar visibilidade
à produção contemporânea de mu-
lheres, a mostra busca estimular o
debate sobre os espaços que elas

ocupam ou ainda precisam ocupar
no cenário cultural.

No Museu Prudente de Mo-
raes estarão expostas obras de Be-
atriz Marconato Raphaelli, Danie-
la De Franco Carneiro, Flavia Re-
divo, Giulia Zen, Isabela Zerimar
Alves, Janaina Gomes da Cunha,
Julia Campos da Silva, Juliana Cos-
ta do Nascimento, Juliana de An-
drade Meira, Lara Doswaldo Balami-
nutti, Luiza Martins, Sarah Soares
Fernandes e Sayuri Ikeda da Costa Sil-
va. Já na Escola Bauhaus Piracica-
ba, o público poderá conferir tra-
balhos de Camila Gandolfi, Carme-
lina de Toledo Piza, Karine Coleva-
ti, Laís Ferreira de Oliveira, Luana
Faria Sentelhas, Maísa Milanez
Ávila Dias Maciel, Mayara Xavier
Freire Novais, Nilza Penteado
Emerique, Patricia Alves de Olivei-
ra, Patricia Aparecida Furtini Bal-
desin, Selene Siqueira da Cunha
Nogueira, Tatiana Tavares Paiva
Tot e Victoria Saldanha da Silva.

SERVIÇO
Exposição coletiva Onde
Estão as Mulheres Artis-
tas?. Abertura no sábado,
7/03, às 11h, no Museu
Prudente de Moraes (Rua
Santo Antônio, 641 - Cen-
tro). Entrada Gratuita
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Prefeitura conclui
recapeamento asfáltico
em avenidas

A Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos concluiu as obras de reca-
peamento asfáltico nas avenidas
Saldanha Marinho, no bairro São
Judas, e José Micheletti, no Cen-
tro. As vias receberam adequa-
ções no sistema de drenagem,
com melhorias na tubulação e
nos dispositivos de captação de
águas pluviais, e passaram por
fresagem do pavimento, etapa que
consiste na retirada da camada
superficial do asfalto antigo para
preparação da base que recebe o
novo revestimento asfáltico.

A avenida José Micheletti re-
cebeu nova pavimentação em toda
sua extensão, sendo da avenida In-
dependência até a rua XV de No-

vembro, enquanto a Saldanha
Marinho foi atendida no trecho
entre as avenidas Armando de Sal-
les Oliveira e Independência.

Agora, as equipes se concen-
tram na avenida Pompeia, onde
estão sendo finalizadas as inter-
venções no sistema de drenagem,
com implantação de nova tubu-
lação, levantamento de poços de
visita (PV) e melhorias nas bo-
cas de lobo, além de a fresagem.

As intervenções fazem parte
do plano de melhorias na ma-
lha viária, com foco em segu-
rança e fluidez do trânsito. A
programação pode ser alterada
a qualquer momento e as obras
podem ocasionar desvios e blo-
queios para o trânsito.

Avenida José Micheletti, no Centro, recebeu novo pavimento asfáltico

Divulgação

Renan Santos concedeu entrevista ao jornalista Ronaldo Castilho

Partido Missão pretende se diferenciar com um programa político
definido e disciplina partidária, aponta Renan Santos

O pré-candidato à Presidência
da República pelo Partido Missão,
Renan Santos, afirmou que preten-
de promover mudanças profundas
na estrutura política, econômica e
institucional do Brasil caso seja elei-
to em 2026. Durante entrevista
concedida ao programa "Entre
Aspas - Especial Eleições 2026",
apresentado pelo jornalista e ci-
entista político Ronaldo Casti-
lho, pela TV Metropolitana de
Piracicaba com apoio da A Tri-
buna Piracicabana, o líder polí-
tico apresentou propostas que
vão desde uma ofensiva direta
contra o crime organizado até re-
formas no sistema político e redu-
ção da burocracia estatal para esti-
mular o crescimento econômico.

Fundador do Movimento Bra-
sil Livre (MBL) e atual presidente
nacional do Partido Missão, Renan
explicou que a criação da nova si-
gla representa um passo além da
atuação do movimento político. Se-
gundo ele, a nova estrutura parti-
dária exige mais responsabilidade
e organização para disputar o po-
der e governar. "Um líder partidá-
rio é um líder que vai governar pes-
soas, inclusive governar adversá-
rios políticos. A responsabilidade
aumenta muito", afirmou.

Para o pré-candidato, a maio-
ria das legendas brasileiras funci-
ona apenas como estruturas elei-
torais sem identidade ideológica
clara. Ele afirma que o Partido Mis-
são pretende se diferenciar com um
programa político definido e disci-
plina partidária. "A maior parte dos
partidos são apenas cartórios elei-
torais. Nós queremos ser um parti-
do de verdade, com programa e
direção clara", declarou.

Entre os pilares do projeto po-
lítico apresentado está a defesa de
uma renovação geracional na polí-
tica brasileira. Renan argumenta
que as gerações mais jovens
ainda têm pouca influência nas
estruturas de poder do país.
"Quem administra o Brasil é
sempre alguém muito velho. As
novas gerações praticamente não
têm espaço real de poder", disse.

Uma das bases programáticas
do partido é o chamado "Livro
Amarelo", conjunto de propostas
que pretende apresentar soluções

para problemas históricos do Bra-
sil e estabelecer metas de desen-
volvimento até 2030. Segundo
Renan, o documento busca apre-
sentar ideias inovadoras para
modernizar o país. "É a primei-
ra vez que se tenta propor solu-
ções novas para problemas anti-
gos do Brasil. Não é uma solução
de direita ou de esquerda, é uma
solução para o Brasil", afirmou.

Na área econômica, Renan
defende uma redução significativa
da burocracia e da intervenção do
Estado na atividade empresarial.
Ele afirma que o excesso de regras
prejudica a competitividade do país
e dificulta a vida de empreendedo-
res. "Hoje o Estado interfere em
praticamente tudo o que você faz
para administrar sua vida econô-
mica. Precisamos simplificar e tor-
nar o ambiente de negócios muito
menos burocrático", explicou.

A política fiscal também
aparece como um ponto central
de sua plataforma. Renan afir-
ma que é possível reduzir im-
postos sem comprometer pro-
gramas sociais, desde que o go-
verno corte gastos considerados
ineficientes. "Nós gastamos
muito mal o dinheiro público. É
possível cortar desperdícios e
manter as políticas sociais im-
portantes", declarou.

Na área de segurança pú-
blica, o discurso é ainda mais
enfático. O pré-candidato de-
fende uma política de enfrenta-
mento direto às facções crimi-
nosas. Segundo ele, o país pre-
cisa endurecer a legislação pe-
nal e atuar de forma mais firme
contra o crime organizado. "O
Brasil precisa declarar guerra
ao crime organizado. Tomar os
territórios controlados pelas
facções, desmontar suas estru-
turas financeiras e prender suas
lideranças", afirmou.

Renan também defendeu pe-
nas mais duras para diversos tipos
de crimes e mudanças profundas
no Código Penal e na Lei de Execu-
ções Penais. Para ele, a sensação
de impunidade é um dos principais
fatores que alimentam a criminali-
dade no país. "O Brasil pune pouco
e pune mal. Quando o criminoso
sabe que a punição será dura, o

comportamento muda", disse.
No campo institucional, Re-

nan apresentou propostas para re-
formar o sistema político brasilei-
ro. Entre elas está a substituição
do atual modelo proporcional de
eleição para deputados por um sis-
tema distrital misto. Segundo ele,
a mudança poderia melhorar a
qualidade da representação políti-
ca e reduzir distorções eleitorais.

Outra proposta envolve mu-
danças no financiamento dos par-
tidos. O pré-candidato defende que
o acesso ao fundo partidário e ao
fundo eleitoral esteja relacionado ao
desempenho das administrações
municipais ligadas às legendas. A
ideia seria estabelecer critérios obje-
tivos de avaliação baseados em in-
dicadores como segurança, sanea-
mento, saúde e desenvolvimento
econômico. Renan também criticou
a concentração de poderes no Su-
premo Tribunal Federal (STF). Para
ele, a Constituição brasileira atribuiu
ao tribunal responsabilidades excessi-
vas, o que ampliou sua influência políti-
ca. "A Constituição colocou pratica-
mente tudo como matéria constitu-
cional. Isso deu ao STF um poder
enorme sobre a política", avaliou.

No cenário internacional, o
pré-candidato afirmou que o Bra-
sil precisa priorizar a resolução de
problemas internos antes de bus-
car protagonismo em debates geo-
políticos globais. "O Brasil hoje é
um país fraco. Antes de opinar so-

bre conflitos internacionais, preci-
samos resolver nossa segurança
interna e nossa competitividade
econômica", afirmou.

Renan também comentou o
cenário político nacional e a polari-
zação entre os principais grupos
partidários. Na sua avaliação, tan-
to os governos ligados ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) quanto
ao presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) seguiram caminhos se-
melhantes na condução do país.
"São governos de centro que aca-
baram produzindo resultados ru-
ins para o Brasil", disse.

Ao falar sobre uma eventual
vitória nas eleições presidenciais, o
pré-candidato afirmou que sua pri-
meira grande medida seria decre-
tar estado de defesa para permitir
ações mais incisivas do Estado em
áreas dominadas pelo crime orga-
nizado. "No primeiro dia de gover-
no precisamos iniciar uma ofensi-
va para recuperar territórios do-
minados pelo crime", afirmou.

Com um discurso focado em
segurança, reforma política e mo-
dernização econômica, Renan San-
tos busca consolidar sua pré-can-
didatura como alternativa fora da
polarização tradicional. Segundo
ele, o objetivo do Partido Missão
não é apenas participar do proces-
so eleitoral, mas disputar efeti-
vamente o comando do país e
implementar um novo modelo
de gestão pública.

Fotos:  Lívia Castilho
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A experiência de compra também foi  pensada para faci l i -
tar a vida do cliente

RRRRREDEEDEEDEEDEEDE

Último dia do Saldão de
Março dos Supermercados
Pague Menos

Neste sábado, 7, é o último
dia do Saldão de Março da Rede
de Supermercados Pague Me-
nos. Dia pensado para quem
quer encher o carrinho, garan-
tir os melhores preços e fazer o di-
nheiro render muito mais.

Preços competitivos nas gôn-
dolas das 40 lojas físicas da Rede
de Supermercados Pague Menos,
presente em 21 cidades do interior
paulista, nas regiões metropolita-
nas de Campinas, Ribeirão Preto e
Sorocaba. É aquele tipo de oportu-
nidade que vale a pena se progra-
mar, avisar a família e chegar cedo
para aproveitar cada desconto. O
Saldão foi planejado para entregar
exatamente o que o Cliente mais
busca: economia de verdade nos
produtos que fazem parte da ro-
tina. Itens essenciais da cesta
básica como arroz, feijão, leite e
óleo, estarão com preços especiais,
além de carnes frescas seleciona-
das, bebidas e diversas categorias
estratégicas para garantir a des-
pensa abastecida e a mesa com-
pleta. Tudo isso com a qualida-
de já reconhecida da Rede.

E não é só preço baixo. A expe-
riência de compra também foi pen-
sada para facilitar a vida do clien-
te. Mais do que uma ação promoci-
onal, o Saldão de Março reforça o

compromisso do Supermercados
Pague Menos com quem confia
na marca todos os dias. "Nossa
expectativa é proporcionar óti-
mas condições e ofertas real-
mente arrasadoras aos nossos
Clientes, garantindo a mesa
farta com o cardápio preferido
de cada família", destaca o gerente
de Marketing da Rede, Fábio Ce-
con. A proposta é unir qualidade,
variedade e preços competitivos em
um único final de semana.

Quem já conhece as ações da
Rede sabe que as ofertas são pen-
sadas para atender diferentes per-
fis de consumo, desde quem busca
repor itens básicos até quem quer
aproveitar para fazer aquela com-
pra maior do mês. O Saldão é a
oportunidade ideal para antecipar
compras, planejar as refeições da
semana, organizar o orçamento e
sair da loja com a sensação de ter
feito um excelente negócio.

A dica é não deixar para de-
pois. As melhores oportunida-
des costumam ser as primeiras
a sair das gôndolas. Reúna sua
lista, programe sua visita e es-
colha a unidade mais próxima.
Para conferir endereços e horá-
rios de funcionamento, acesse
superpaguemenos.com.br/uni-
dades e planejar sua ida.

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Bebel diz que a crise na
educação estadual é real
Esta crise é resultado da política equivocada do governador do Estado, Tarcíso
de Freitas (Republicanos), e do seu secretário da Educação, Renato Feder

Em postagem em suas re-
des sociais, a segunda presi-
denta da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
alerta e declara que a crise na
educação é real, no Estado de
São Paulo. Não à toa, mas em
função da postura adotada pelo
governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, e do
seu secretário estadual da Edu-
cação, Renato Feder, que não
medem as consequências das
suas medidas, que está deixan-
do professores sem trabalho e
expulsando a juventude da es-
cola. "Os números confirmam,
os professores sentem e os es-
tudantes sofrem", destaca Be-
bel na publicação.

São Paulo, como conta, regis-
trou uma queda de 17% nas ma-
trículas do ensino médio, con-
forme foi noticiado pela impren-
sa. "Foram mais de 256mil es-
tudantes a menos na rede esta-
dual, Isso não é acaso, é conse-
quência de escolhas políticas
feitas pelo governador", diz.

De acordo com a primeira
presidenta da Apeoesp, os últi-
mos anos, a gestão do governa-
dor Tarcísio de Freitas e do se-
cretário Renato Feder imple-
mentaram a plataformização do
ensino,  assim como metas
agressivas de desemprenho e
pressão por resultados, com a
ampliação da lógica empresari-
al nas escolas. "Educação pú-
blica não é negócio", declara a

A deputada estadual Professora Bebel afirma que "defender a escola pública é defender o futuro de São Paulo"

deputada e líder dos professo-
res.  Criado pelo secretário esta-
dual da Educação, Renato Fe-
der, o modelo propõe implemen-
tar uma lógica rígida de metas e
desempenho para elevar indica-
dores da educação pública, nos
moldes da gestão empresarial.
"Isso não cabe na educação",
enfatiza.  O resultado disso é que
no ano de 2024, 42 mil profes-
sores foram afastados por
transtornos mentais comporta-

mentais, conforme levantamen-
to realizado pela Apeoesp. "Isso
revela um quadro grave de ado-
ecimento do docente. É preciso
cuidar também de quem ensi-
na, mas o governo estadual ig-
nora esta situação", diz.

Bebel conta que professo-
res  re latam sobrecarga de
trabalho, aumento da buro-
cracia, pressão psicológica e
falta de diálogo com a Secre-
taria Estadual da Educação.

"O fato é de que não existe qua-
lidade sem valorização, não é com
pressão que se resolve. Como
deputada estadual e primeira
presidenta da Apeoesp reafirmo
que defender os professores é
defender os estudantes. Defen-
der a escola pública é defender
o futuro de São Paulo. A educa-
ção precisa de investimento, de
respeito e diálogo, não de im-
posição e precarização", com-
pleta a Professora Bebel.

EEEEEMENDAMENDAMENDAMENDAMENDA

Vereador viaja a Brasília para
solicitar recursos a deputado

O vereador Valdir Vieira Mar-
ques, o Paraná (PSD), esteve na
última quarta-feira (4), juntamen-
te com seu chefe de gabinete Lucas
Fillietaz, no gabinete do Deputado
Federal Jonas Donizette (PSB-SP),
em Brasília, Distrito Federal,
onde conversou sobre diversos
assuntos e entregou documen-
tos solicitando recursos para a
construção de uma passarela em
nosso município e também a desti-
nação de verbas para garantir me-
lhorias para a área da saúde.

O Deputado Federal Jonas
Donizette recebeu os pedidos, e
se propôs através de emendas
impositivas a solicitar e desti-
nar mais recursos, além do re-
querido pelo parlamentar, para
auxiliar ainda mais as questões
da saúde em nosso município.

O deputado cumprimentou

toda a população de Piracicaba,
e comentou que irá destinar ain-
da esse ano, possivelmente no
primeiro semestre mais 2 Mi-
lhões de Reais, sendo 1 milhão
para o custeio do PAPI - Progra-
ma de Atenção Primária (Centros
de Saúde) e 1 milhão para o MAC -
Média e Alta Complexidade, esse
para procedimentos ambulatoriais
e hospitalares de diversas espe-
cialidades médicas.

"Agradeço e cumprimento o
deputado Jonas Donizette por to-
dos os recursos já encaminhados
para o município de Piracicaba e
por ter nos atendido novamente e
recebido nossos Ofícios solicitando
essas emendas parlamentares, o
que irá trazer um enorme benefício
para a segurança e também para a
área da saúde para toda nossa po-
pulação", comentou Paraná.

Paraná esteve em Brasí l ia (DF),  no gabinete do deputado
federal  Jonas Donizette

Divu lgação
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Instalação da estrutura física intensifica ensaios da Paixão
Os ensaios para a tradicional

encenação da Paixão de Cristo de
Piracicaba seguem em ritmo inten-
so no próximo domingo, dia 8 de
março, dando continuidade à
preparação do elenco e da equi-
pe técnica para a estreia marca-
da para 1º de abril. Encenada
há mais de três décadas, duran-
te a Semana Santa, as apresen-
tações seguirão até a Páscoa, no
dia 5, sempre às 20h. Haverá uma
sessão extra na sexta-feira santa,
dia 3 de abril, às 17h.

Enquanto o elenco aprimo-
ra cada detalhe da encenação,
a estrutura do evento também
começa a ganhar forma. A mon-
tagem das arquibancadas e dos
palcos já foi iniciada no Enge-

nho Central, mesmo local das apre-
sentações. A preparação envolve
uma grande operação logística, com
equipes responsáveis pela insta-
lação das estruturas metálicas,
sistemas de iluminação, sonoriza-
ção e demais recursos técnicos ne-
cessários para receber o público
com segurança e conforto.

A montagem reúne atores, fi-
gurantes, profissionais e voluntá-
rios que se dedicam à construção
das cenas que retratam os últimos
momentos da vida de Jesus Cristo.
Os ensaios incluem marcação de
palco, ajustes de interpretação e co-
reografias, elementos fundamen-
tais para garantir a qualidade ar-
tística e a emoção que o público já
espera da apresentação.

Considerada uma das mai-
ores produções culturais do mu-
nicípio, a Paixão de Cristo de Pi-
racicaba mobiliza centenas de
pessoas entre artistas e profis-
sionais de bastidores. A expec-
tativa da organização é de que,
mais uma vez, milhares de espec-
tadores acompanhem o espetácu-
lo, que alia cultura e tradição em
um dos cartões-postais mais em-
blemáticos da cidade. Com a proxi-
midade da estreia, os ensaios se-
guem nos dias 15, 22 e 29 de mar-
ço, consolidando os últimos ajus-
tes para que o público possa viven-
ciar uma apresentação marcada
pela emoção e pela grandiosidade
do cenário histórico do Engenho
Central. A Paixão de Cristo de Pi-

racicaba 2026, tem o patrocínio da
Rede Drogal, por meio da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura. A
Realização é da Associação Cultu-
ral e Teatral Guarantã, Prefeitura
Municipal de Piracicaba, através das
Secretarias Municipal de Cultura e de
Turismo e Governo do Federal, atra-
vés do Ministério da Cultura.

INGRESSOS - Os ingressos
para a Paixão de Cristo de Piraci-
caba 2026 já estão à venda pelo site
www.santocartao.com.br e também
na bilheteria física do Engenho
Central, de 1º a 5 de abril, a par-
tir das 18h. Mais informações
no site  da associação
(guaranta.org.br) e nos perfis do
Instagram @guarantaoficial e
@paixaodecristodepiracicaba

PL 10/2026PL 10/2026PL 10/2026PL 10/2026PL 10/2026
Projeto inclui Festa do Godinhos no Calendário Oficial de Eventos

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta quin-
ta-feira (5), durante a 8ª Reunião
Ordinária, o Projeto de Lei 10/
2026, que inclui a Festa do Godi-
nhos no Calendário Oficial de Even-
tos do Município. A proposta é de
autoria do vereador Pedro Kawai
(PSDB) e também foi assinada pe-
los vereadores Gustavo Pompeo
(Avante), Marco Bicheiro (PSDB) e
Fábio Silva (Republicanos).

Com a aprovação da maté-
ria, a festividade passa a inte-
grar of icialmente a  Lei  nº
10.137/2024, que organiza o ca-
lendário municipal de eventos.
O texto acrescenta o artigo 173D
à legislação, estabelecendo que
a Festa do Godinhos será reali-

zada na segunda quinzena do
mês de janeiro.

Segundo a justificativa do
projeto, o evento tem forte vín-
culo com a história e a cultura
do bairro Godinhos, especialmen-
te com a Capela São José, perten-
cente à Paróquia Sant'Ana, que
possui mais de 111 anos de existên-
cia. Ao longo das décadas, o local
foi palco de tradicionais celebrações
comunitárias, marcadas por festas
religiosas e pela preparação de pra-
tos típicos, como leitoa e frangos
assados em forno de barro, práti-
cas que fortaleceram os laços entre
os moradores da região.

As festividades tradicionais
acabaram sendo interrompidas ao
longo do tempo, principalmente em

razão da idade avançada das pes-
soas responsáveis pela organização.
No entanto, a partir de 2023, a
Paróquia Sant'Ana retomou a uti-
lização do espaço e deu início à Festa
do Godinhos, evento que resgata
tradições religiosas e culturais da
zona rural de Piracicaba.

Um dos principais momentos
da programação é a cavalgada re-
alizada em janeiro, que reúne ca-
valeiros e amazonas em percurso
que parte do Varejão da Vila Fáti-
ma até a Capela São José. A cele-
bração remete a São Sebastião, con-
siderado padroeiro dos cavaleiros,
e também a São José, reconhecido
como protetor das famílias.

De acordo com a justifica-
tiva da proposta, o evento tem

apresentado crescimento signi-
ficativo de participação. Em
2023, cerca de 400 cavaleiros
participaram da cavalgada; em
2024, aproximadamente 700; e,
em 2025, o número chegou a cer-
ca de 900 participantes, inclu-
indo homens, mulheres e crianças
trajando vestimentas típicas.

A programação da festa se es-
tende por três dias. As atividades
começam na sexta-feira, com a pre-
paração e decoração do espaço; no
sábado, são servidas comidas típi-
cas e realizada a missa sertaneja
no período noturno; e, no domin-
go, acontecem as principais cele-
brações, incluindo a cavalgada,
bênção dos cavaleiros, apresenta-
ções culturais e atrações musicais.
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Pamonha é um dos pratos à base de milho que integram cardápio da festa

TTTTTANQUINHOANQUINHOANQUINHOANQUINHOANQUINHO

Festa do Milho Verde
começa neste sábado, 7

A 49ª edição da Festa do Mi-
lho Verde de Tanquinho começa
neste fim de semana, dias 7 e 8,
sábado e domingo, e depois retor-
na nos dias 14 e 15 de março, a
partir das 11h30, no Centro Rural
de Tanquinho (CRT), na zona ru-
ral da cidade, na Rodovia Fausto
Santomauro (SP-127), km 14,5, no
trevo de Iracemápolis. O evento, que
tem apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, oferece ao público gastrono-
mia típica à base de milho e diver-
sas atrações musicais, com o intui-
to de movimentar a cidade e gerar
recursos que beneficiam a comuni-
dade local. A entrada é gratuita.

Os principais pratos à base de
milho que compõem o menu da fes-
ta são pamonha, curau, bolo, suco,
cuscuz, pão, trufa, sorvete, creme e
milho cozido. E além das receitas à
base de milho, o cardápio tem lan-
ches, doces, espetinhos, queijo e vi-
nhos e, ainda, o tradicional almo-
ço com porco no rolete, servido to-
dos os dias a partir do meio-dia. O
milho utilizado nas preparações é
cultivado em área de 35 mil m² no
próprio bairro anfitrião do evento.

Com cerca de cinco décadas de
realização, a festa ocorre em recinto
com aproximadamente 8 mil metros
quadrados de área coberta e infraes-
trutura preparada para receber os
visitantes, com segurança reforça-
da e apoio da Guarda Civil, Polícia
Militar e equipe privada.

"Como Prefeitura, é uma ale-
gria enorme apoiar eventos como a
Festa do Milho de Tanquinho. Esta
festa já se consolidou ao longo dos
anos e é um atrativo para famílias
inteiras, com diversão para pesso-
as de todas as idades. Eventos como

este movimentam a economia lo-
cal, trazendo turistas para a cida-
de, e contribuem para o desenvol-
vimento do município", falou a ti-
tular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

ATRAÇÕES MUSICAIS -
Neste ano, shows de diversos gê-
neros musicais fazem parte da pro-
gramação artística da festa, como sam-
ba, sertanejo, rock nacional e música
regional, além do tradicional Baile da
3ª Idade, aos sábados. Entre as atra-
ções confirmadas estão Demônios da
Garoa, Banda Monalizza, Samba
d'Aninha e a dupla Goiano & Para-
naense. A programação completa está
disponível no Instagram, no perfil
@festadomilhoverdetanquinho.

"Além das delícias à base de
milho, as atrações artísticas da fes-
ta são variadas, para abranger di-
ferentes públicos, então, com cer-
teza, serão dias de muita anima-
ção e alegria, evidenciando a cul-
tura local e oferecendo experiênci-
as inesquecíveis a todos os partici-
pantes", disse o secretário de Cul-
tura, Carlos Beltrame.

No evento haverá área kids
(com cobrança à parte), ambientes
decorados para fotografias e sor-
teios. O estacionamento no local é
mediante pagamento de taxa.

SERVIÇO
49ª Festa do Milho Ver-
de de Tanquinho. Dias:
7, 8, 14 e 15 de março, a
partir das 11h30, no Cen-
tro Rural de Tanquinho,
na Rodovia Fausto San-
tomauro (SP-127), km 14,5,
no trevo de Iracemápolis.
Entrada gratuita

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Pinacoteca realiza oficina
gratuita de fotografia

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura e da Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, realiza neste sába-
do, 7/03, às 9h30, a oficina Foto-
grafia na Pina, com a atividade
Entre Mãos e Imagens.

Gratuita, a ação é voltada a
adolescentes a partir de 15 anos e
adultos. As inscrições devem ser
feitas antecipadamente pelo telefo-
ne (19) 3412-3770, com envio de
nome completo e e-mail. Com foco
em produção e direção fotográfica,
o encontro propõe uma abordagem
prática e reflexiva sobre o uso da
fotografia como instrumento de

registro e preservação de memóri-
as. A atividade busca estimular o
olhar criativo dos participantes,
além de ampliar a compreensão
sobre técnicas e possibilidades nar-
rativas por meio da imagem.

SERVIÇO
Oficina Fotografia na Pina:
Entre Mães e Imagens. Sá-
bado, 7/03, às 9h30. Na
Pinacoteca Municipal Mi-
guel Dutra (Avenida Mau-
rice Allain, 454 - Vila Re-
zende). Gratuitas median-
te inscrição pelo Whatsa-
pp (19) 3412-3770

A atividade, na Pinacoteca Miguel Dutra, tem como objetivo desper-
tar a criatividade e a percepção fotográfica dos participantes

Divulgação
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Avenida Pompeia deve receber nova UBS
A população da região do bair-

ro Pompeia está mais perto de con-
tar com uma nova e moderna Uni-
dade Básica de Saúde (UBS). A Pre-
feitura de Piracicaba publicou na
edição do Diário Oficial de quinta-
feira, 5/3, a homologação da licita-
ção para a construção de uma UBS
de porte 5 na avenida Pompeia,
próximo ao número 248. A nova
unidade terá capacidade para aten-
der aproximadamente 15 mil pes-
soas, ampliando o acesso aos ser-
viços de saúde e fortalecendo a
rede municipal de atendimento.

A obra será executada pela
empresa W2 Manutenções, Cons-
truções e Reformas, com investi-
mento de R$ 3.985.196,06, prove-
niente de recursos do Governo Fe-
deral. Piracicaba foi contemplada
por meio do Novo PAC 2 Saúde
2025, após solicitação do prefeito
Helinho Zanatta, com apoio do de-
putado federal e vice-líder do go-
verno, Jonas Donizette.

Para o prefeito Helinho Za-
natta, a homologação da licita-
ção representa mais um avanço
no trabalho de fortalecimento

da saúde pública no município.
"A homologação dessa licitação
representa mais um passo con-
creto do nosso compromisso de
fortalecer a saúde pública em
Piracicaba. Trabalhamos para
garantir os recursos junto ao
Governo Federal e tirar esse
projeto do papel, porque sabe-
mos da importância de ampliar
a rede de atendimento. A nova
UBS de porte 5 no bairro Pom-
peia vai oferecer mais estrutu-
ra, mais serviços e mais quali-
dade no atendimento para a
população", destacou.

Considerada uma unidade de
grande porte, a UBS foi projetada
para atender uma população esti-
mada em cerca de 15 mil pessoas e
contará com uma estrutura moder-
na e organizada em núcleos temá-
ticos de atendimento, seguindo as
diretrizes da Política Nacional de
Atenção Básica (PNAB). O projeto
também incorpora conceitos de
sustentabilidade, como reaprovei-
tamento de água e priorização de
iluminação natural nos ambientes.

Com a ampliação da área

Área na avenida Pompeia será o endereço da UBS porte 5
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construída, a unidade terá no-
vos espaços assistenciais e áre-
as de apoio, o que permitirá
ampliar o acesso da população aos
serviços, melhorar a integração
entre as equipes de saúde e tornar
o atendimento ainda mais eficiente.

O vice-prefeito e secretário
municipal de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo, ressalta que o investimento
representa um importante reforço
para a rede de Atenção Primária

do município. "A nova unidade vai
ampliar a capacidade de atendi-
mento da Atenção Primária, ao
oferecer uma estrutura mais com-
pleta para consultas, acompanha-
mento das famílias e desenvolvi-
mento de ações de prevenção e pro-
moção da saúde. É um investimen-
to importante para fortalecer a
rede municipal e garantir um
atendimento cada vez mais quali-
ficado à população", afirmou.

AAAAAGRICULGRICULGRICULGRICULGRICULTURATURATURATURATURA

Ministro exalta aprovação
do acordo Mercosul-EU
Titular do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar
conversou com jornalistas sobre a importância do debate agrário

Em entrevista ao programa
"Bom Dia, Ministro" na quinta-fei-
ra, 5 de março, o ministro do De-
senvolvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, Paulo Teixeira, des-
tacou o acordo do Mercosul com a
União Europeia, aprovado no Se-
nado Federal na última quarta-fei-
ra (4/3). "Vai ser a maior área de
livre comércio do mundo. E foi um
ganho do presidente Lula ter con-
seguido um acordo dessa nature-
za. Nós temos um período para fa-
zer essa transição, nos preparar
para a abertura do mercado brasi-
leiro para os produtos europeus e,
também, para a abertura do mer-
cado europeu aos produtos brasi-
leiros", afirmou.

Paulo Teixeira complementou
dizendo que a parceria não afetará
a agricultura familiar: "A nossa
agricultura é muito potente e, com
esse acordo, 700 milhões de con-
sumidores terão acesso aos produ-
tos brasileiros", disse.

O ministro alertou, ainda, so-
bre a possibilidade de guerras e
conflitos mundiais interferirem
nos preços dos alimentos no Bra-
sil. "O preço do petróleo interfere
na produção. Os preços da carne,
da soja, do milho e de outros pro-
dutos estão precificados em dólar.
Por isso que qualquer alteração nos
preços internacionais e no dólar,
afeta a economia brasileira, e esses
preços são transmitidos para o pre-
ço dos alimentos", pontuou.

No entanto, ele se mostrou es-
perançoso. "A gente tem que conti-
nuar sendo essa civilização da sus-
tentabilidade, da inclusão, do cres-
cimento, da convivência entre os
diferentes países e da paz", afirmou.

REFORMA AGRÁRIA - Paulo
Teixeira também destacou, duran-
te o programa, que o Brasil tem o

O ministro alertou, ainda, sobre a possibilidade de guerras e conflitos mundiais interferirem
nos preços dos alimentos no Brasil

Diego Campos/Secom-PR

dever de fazer reforma agrária.
Para ele, o tema é essencial para
garantir o fortalecimento da agri-
cultura familiar e a diminuição das
desigualdades no campo.

"O programa de reforma agrá-
ria garante produção de alimentos,
diminuição das desigualdades, de-
senvolvimento no campo, e fixação
do jovem no campo. Nós temos o
Pronera (Programa Nacional de
Educação na Reforma Agrária), a
escola Família Agrícola, e este jo-
vem estuda e permanece no cam-
po. Então, precisamos fazer a re-
forma agrária dentro da lei, dimi-
nuindo o conflito e garantindo paz
no campo", pontuou o ministro.

O ministro esteve em Cartage-

na, na Colômbia, na última sema-
na, defendendo o assunto na 2ª
Conferência Internacional sobre
Reforma Agrária e Desenvolvimen-
to Rural (ICARRD+20). Segundo
ele, esta é uma forma justa de dis-
tribuição da terra, defesa do terri-
tório e das populações tradicionais,
fortalecimento da agricultura fa-
miliar e combate aos agrotóxicos.
A ocasião também rendeu a assi-
natura do Memorando de Enten-
dimento com o Conselho Latino-
Americano de Ciências Sociais
(CLACSO), documento que estabe-
lece uma cooperação técnica inédi-
ta na promoção do direito à terra e
fortalecimento da agricultura fa-
miliar na América Latina.

AJUDA A MINAS GE-
RAIS - Sobre as cidades que fo-
ram afetadas pelas fortes chuvas da
semana passada na Zona da Mata de
Minas Gerais, Paulo Teixeira destacou
a atuação do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Famili-
ar (MDA) entre as ações do Governo
do Brasil para prestar apoio àqueles
que perderam seus bens. "Do ponto de
vista do MDA, todos aqueles que
tinham financiamento agrícola
e que tiveram perdas, serão co-
bertos pelo seguro agrícola e tam-
bém o financiamento será repactua-
do. E se essa pessoa mostrar que
ela teve perdas, o financiamento
será repactuado na proporção des-
sas perdas", afirmou o ministro.
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Coração das mulheres é
causa subdiagnosticada
Mesmo liderando as estatísticas de mortalidade no país, as doenças
cardiovasculares seguem invisibilizadas no público feminino RRRRREGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃOEGIÃO

Jardim Itapuã recebe
Arrastão da Dengue
neste sábado, 7

Arrastão do dia 28 de fevereiro recolheu 10,5 toneladas de
potenciais criadouros

Divulgação

Moradores da região do Jar-
dim Itapuã, que inclui Jardim São
Carlos, Jardim Tóquio e Jardim
São Paulo, recebem o Arrastão da
Dengue no sábado, 7/3. As equipes
do Plano Municipal de Combate ao
Aedes (PMCA), vinculado ao Cen-
tro de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saúde,
vão percorrer os bairros, das 8h às
14h, para recolher inservíveis que
podem acumular água e servir de
local para a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, que provoca
dengue, zika e chikungunya.

Até o dia 27/02, foram regis-
tradas, em dados provisórios, 1.594
notificações, com 14 confirmações
de dengue. Em dados consolida-

dos, no mesmo período de 2025,
foram 4.061 notificações e 521 con-
firmações e em 2024, 7.701 notifi-
cações e 2.530 confirmações.

No sábado passado, Dia D da
9ª edição da campanha Juntos
Contra a Dengue, realizada pelo
Grupo EP em parceria com a Pre-
feitura de Piracicaba e demais mu-
nicípios participantes e na segun-
da-feira, quando as equipes pas-
sam novamente pela região aten-
dida no arrastão, foram recolhidas
10,5 toneladas de inservíveis. Além
do arrastão, o Dia D contou com
uso de drone pela Guarda Civil para
vistoriar imóveis fechados ações
educativas com escoteiros e limpe-
za de locais pela Secretaria de Obras.

CHÁCARA NAZARETH

Arquivo

Foto tirada em 1915 mos-
trando a sala de jantar da
Chácara Nazareth, situa-
da bem no centro de Pira-
c icaba.  Per tencente  a
João Conceição, foi um
dos cartões postais da ci-
dade no início do século
passado. Mário de Sam-
paio Ferraz, no livro "Pi-
rac icaba e sua Escola
Agrícola" (1916, Typogra-
phia Brazil de Rothschild)
escreveu que a Chácara
era interessante tanto por

sua topografia como por
sua agricultura, chegando a
considerá-la "uma das mais
bonitas do Estado de São
Paulo". Na época, a Naza-
reth produzia café, milho,
feijão e frutas diversas, prin-
cipalmente a uva. No livro,
ele relata uma vinícola ex-
perimental implantada por
João Conceição, com garra-
fas produzidas para consu-
mo da família, portanto des-
conhecidas do comércio.
(Edson Rontani Jr.)

No imaginário coletivo, o cân-
cer ainda é visto como o maior vi-
lão da saúde feminina. No en-
tanto, são as doenças cardiovas-
culares que ocupam o primeiro
lugar entre as causas de morte
no Brasil, respondendo por cer-
ca de 30% a 32% dos óbitos.
Ainda assim, o risco cardíaco
das mulheres continua subesti-
mado tanto socialmente quanto,
em alguns casos, clinicamente.

O alerta ganha força neste Dia
Internacional da Mulher, quando
a discussão sobre saúde integral
precisa incluir, com urgência, o co-
ração feminino. "O sistema cardio-
vascular da mulher é diferente do
homem, e a ciência só recentemen-
te começou a dar mais atenção a
essas diferenças", explica a Dra.
Bianca Prezepiorski, médica car-
diologista do Hospital Cardio-
lógico Costantini. "Os grandes
estudos e diretrizes da cardio-
logia foram baseados majorita-
riamente em homens. Ainda não
temos estudos tão robustos quan-
to deveríamos sobre as especifici-
dades do coração feminino".

Segundo a especialista, há di-
ferenças anatômicas e hormonais
relevantes. "Anatomicamente, o
coração da mulher é menor do que
o do homem, mesmo quando am-
bos têm o mesmo peso e altura. As
artérias também são mais finas.
Isso significa que o coração femini-
no pode se sobrecarregar mais ao
longo da vida", detalha.

Além disso, o endotélio - ca-
mada interna dos vasos sanguíne-
os - responde de maneira distinta
aos hormônios femininos, apresen-
tando características inflamatóri-
as e imunológicas próprias. "São
várias nuances que ainda estão sen-
do compreendidas", acrescenta.

Um dos principais fatores
que contribuem para o sub-
diagnóst ico  está  na forma
como o infarto se manifesta
nas mulheres. "Existe dife-
rença, e isso é um dos grandes
problemas", afirma a cardiolo-
gista. "Nos homens, os sinto-
mas costumam ser clássicos:
dor intensa no peito, em aperto,
que pode irradiar para o braço
ou mandíbula, acompanhada de
sensação iminente de morte.
Esses sinais fazem com que o
homem procure atendimento
rapidamente".

Já no público feminino, o qua-
dro pode ser mais silencioso e ines-
pecífico. Cansaço extremo, falta de
ar, dor no estômago, náuseas, mal-
estar generalizado e desconforto

Doenças cardiovasculares ocupam o primeiro lugar entre as causas de morte no Brasil

leve no peito estão entre os sinto-
mas mais comuns.

"Muitas vezes a mulher in-
terpreta como algo que comeu,
nervosismo ou ansiedade. E in-
felizmente, em alguns casos, até
o próprio atendimento médico
pode demorar a valorizar esses
sintomas como infarto", alerta.
"Essa diferença faz com que o
diagnóstico seja mais tardio".

FATORES FEMININOS -
O subdiagnóstico não se explica por
um único motivo. Para a espe-
cialista, trata-se de um conjun-
to de fatores históricos e estru-
turais. "Durante décadas, os es-
tudos clínicos incluíram mais ho-
mens do que mulheres. Isso criou
uma percepção equivocada de que
o infarto era mais masculino", ob-
serva. "Hoje a ciência está come-
çando a corrigir isso, mas ainda
faltam ajustes importantes".

Entre eles, a inclusão de fatores
específicos da saúde feminina nas
avaliações de risco cardiovascular.
Histórico de pré-eclâmpsia, diabetes
gestacional, parto prematuro, meno-
pausa precoce, uso de anticoncepcio-
nais e histórico hormonal são variá-
veis que impactam diretamente o co-
ração da mulher, mas que nem sem-
pre aparecem nas tabelas tradicio-
nais.  "Esses fatores impactam o ris-
co cardiovascular, mas nem sempre
entram nos escores utilizados na prá-
tica clínica", ressalta.

A realidade social também
pesa. A dupla ou tripla jornada,
trabalho, filhos, cuidados com a
casa e com familiares, tem impacto
biológico mensurável.

"O estresse crônico é como vi-
ver com um 'leão imaginário' atrás

de você o tempo todo. O organismo
libera constantemente cortisol e
adrenalina", explica a médica. "Na
prática, esse 'leão' pode ser traba-
lho, filhos, casa, cuidado com pais
idosos e pressões emocionais".

O impacto, segundo ela, pode
ser ainda maior nas mulheres. "O
endotélio feminino é mais sensível
aos hormônios do estresse. Por
isso, biologicamente, o impacto car-
diovascular pode ser maior na
mulher do que no homem sob o
mesmo nível de estresse".

MENOPAUSA - A meno-
pausa marca uma mudança signi-
ficativa no comportamento cardi-
ovascular feminino. Até essa fase,
o estrogênio exerce efeito prote-
tor sobre o sistema cardiovas-
cular. "A menopausa não é uma
doença, mas representa uma
mudança importante. Quando a
mulher entra nessa fase, ela perde
essa proteção hormonal", afirma.

Após esse período,  são
comuns o aumento da pres-
são arterial,  maior acúmulo
de gordura abdominal, eleva-
ção do LDL (colesterol ruim),
redução do HDL (colesterol
bom) e maior sensibilidade ao
estresse. "Por isso, o risco car-
diovascular passa a se igualar
ou até superar o dos homens. É
fundamental que, nessa fase, a
mulher faça acompanhamen-
to cardiológico regular."

Para enfrentar o cenário, é
necessária uma mudança em múl-
tiplos níveis. "Precisamos de mais
pesquisas específicas em mulheres,
maior atenção aos sintomas atípi-
cos, valorização das queixas femi-

ninas nas emergências e conscien-
tização da sociedade de que doen-
ça cardiovascular é a principal cau-
sa de morte feminina", pontua.

A cardiologista reforça que o
cuidado preventivo não deve se li-
mitar à saúde ginecológica. "Assim
como o exame ginecológico preven-
tivo faz parte da rotina, a avali-
ação cardiológica também deve
fazer. A mulher precisa procu-
rar cardiologista para preven-
ção, não apenas ginecologista".

No Dia Internacional da Mu-
lher, o alerta é claro: reconhecer
os sinais, compreender as dife-
renças e investir em prevenção
são atitudes que salvam vidas.
"Prevenção salva vidas", conclui
a Dra. Bianca Prezepiorski.

HOSPITAL CARDIO-
LÓGICO COSTANTINI -
Fundado pelo médico cardiolo-
gista Dr. Costantino Costanti-
ni ,  há 27 anos,  o  Hospital
Costantini é referência em aten-
dimento cardiológico de alta
complexidade, com destaque
para a excelência em cardiolo-
gia. Localizado em Curitiba
(PR), o hospital alia tradição,
inovação e atendimento huma-
nizado, sendo reconhecido por
sua estrutura moderna, equipe
especializada e compromisso
com a vida. Ao longo de sua
história, consolidou-se como
centro de referência em diag-
nósticos e tratamentos de ur-
gência, com tecnologia de pon-
ta e foco na qualidade assisten-
cial. Mais informações podem
ser obtidas em: https://
hospitalcostantini.com.br/ .

FARMÁCIA VILA FÁTIMA

A realização de reformas
e melhorias na estrutura físi-
ca da rede municipal de Saú-
de gerou alterações no aten-
dimento em algumas unida-
des, entre elas a Farmácia
da Vila Fátima, que agora
está atendendo no Centro
Comunitário do Jardim Pri-
mavera, localizado na rua
Cecílio Elias, sem número,
ao lado da USF Jardim Pri-
mavera. O atendimento

acontece de segunda a
sexta-feira, das 7h às 16h.
As 26 farmácias da Aten-
ção Básica atendem pres-
crições feitas nas Unida-
des de Saúde do SUS ou
na rede privada. Os medi-
camentos disponíveis na
Relação Municipal de Me-
dicamentos essenciais são
entregues gratuitamente,
desde que apresentada pres-
crição médica válida.
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A imperatriz que simbolizou
o papel da mulher no
Brasil do Século 19

A iniciativa disponibiliza uma van equipada como consultório
móvel, com a atuação de farmacêutico e balconista

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Coop realiza exames
gratuitos em Piracicaba

Série ‘Achados do Arquivo’ recorda episódios envolvendo a arquiduquesa
da Áustria, entre eles a repercussão de seu falecimento em 1826

Com a proposta de promo-
ver o bem-estar e a qualidade
de vida de seus cooperados, cli-
entes e da população em geral, e
alinhada ao 7º Princípio Coope-
rativista - Interesse pela Comuni-
dade -, a Coop mantém desde 2012
o programa social Blitz da Saúde,
que percorre de forma itinerante
as cidades onde possui unidades
de supermercado e drogaria.

A iniciativa disponibiliza uma
van equipada como consultório
móvel, com a atuação de farma-

cêutico e balconista, oferecendo
gratuitamente serviços de aferição
da pressão arterial, teste de glice-
mia, cálculo do Índice de Massa
Corporal (IMC) e realização de ele-
trocardiograma. O objetivo é in-
centivar o cuidado preventivo e
facilitar o acesso da população
a exames básicos de saúde.

Neste sábado, 7 de março, das
10h às 14h30, a Blitz da Saúde es-
tará na unidade da Coop da Ave-
nida Professor Alberto Vollet
Sachs, 2.030 - Piracicaba.

DDDDDIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZES

Resolução estabelece regras
para uso de IA na medicina

A Resolução nº 2.454/2026 do
Conselho Federal de Medicina
(CFM), publicada em fevereiro des-
te ano, estabelece diretrizes para o
uso de inteligência artificial na prá-
tica médica no Brasil e define que a
tecnologia deve atuar exclusiva-
mente como instrumento de apoio
à decisão clínica. A norma reforça
que a responsabilidade final pelo
atendimento permanece com o
médico, consolidando a centralida-
de da supervisão humana na as-
sistência à saúde. O texto normati-
vo detalha critérios de governan-
ça, avaliação de risco proporcional,
auditoria, transparência e expli-
cabilidade dos sistemas, além de
exigir rigor na proteção de da-
dos pessoais em conformidade
com a Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD). A resolução tam-
bém diferencia níveis de risco e
impacto das soluções tecnológi-
cas, criando parâmetros para
adoção segura sem inviabilizar
o desenvolvimento do setor.

O movimento ocorre em um
contexto de rápida expansão das
ferramentas de inteligência artifi-
cial na saúde, especialmente em
apoio diagnóstico, triagem, análise
preditiva e gestão clínica. Até en-
tão, o uso dessas tecnologias vinha
sendo orientado principalmente por
normas gerais de ética médica e
pela legislação de proteção de da-
dos, sem um marco específico que
delimitasse responsabilidades e re-
quisitos técnicos para sua aplica-
ção direta na prática assistencial.
Para Fábio Tiepolo, CEO da Starya-
AI, a resolução representa um
avanço regulatório equilibrado.
"Trata-se de um marco que traz
clareza, responsabilidade e matu-
ridade para o uso da inteligência
artificial na medicina. O CFM foi
assertivo ao estabelecer que a IA
deve atuar como instrumento de
apoio à decisão, jamais substituin-
do a autoridade e a responsabili-
dade do médico", afirma.

Segundo o especialista, a defi-
nição explícita da centralidade da
supervisão humana fortalece a se-
gurança assistencial e preserva a
autonomia profissional. "A preser-
vação da autonomia médica e da
supervisão clínica são pilares indis-

pensáveis para manter a confiança
na relação médico-paciente. A tec-
nologia pode ampliar a capacidade
de análise, mas a decisão clínica
continua sendo humana", ressal-
ta. Tiepolo destaca ainda que a re-
solução avança ao exigir governan-
ça estruturada e mecanismos for-
mais de controle. "A norma exige
avaliação de risco proporcional,
auditoria, transparência e expli-
cabilidade dos sistemas, além de
proteção rigorosa de dados. Esse
conjunto de diretrizes eleva o
padrão do setor e diferencia ini-
ciativas responsáveis de soluções
improvisadas", afirma.

Na avaliação do executivo, o
texto evita um efeito inibidor sobre
a inovação. "Regulações bem estru-
turadas não bloqueiam o desenvol-
vimento tecnológico. Ao contrário,
criam bases sólidas para que ele
escale com segurança, qualidade e
impacto real no cuidado ao paci-
ente", complementa. A expecta-
tiva no mercado é que hospitais,
operadoras e empresas de tec-
nologia revisem processos inter-
nos, políticas de governança e cri-
térios de validação de sistemas à
luz das novas exigências. O alinha-
mento regulatório tende a influen-
ciar desde contratos com fornece-
dores até a forma de documenta-
ção e rastreabilidade das decisões
apoiadas por algoritmos.

Para Tiepolo, a resolução con-
solida princípios que já vinham sen-
do adotados no desenvolvimento
de suas soluções. "Sempre defen-
demos que tecnologia em saúde
precisa nascer com ética, rastrea-
bilidade e supervisão clínica. Segui-
remos trabalhando para que a in-
teligência artificial seja um am-
plificador da competência mé-
dica, nunca um substituto da
decisão humana", conclui.

Sobre a StaryaAI – Fun-
dada em 2024, a StaryaAI tem como
objetivo capacitar organizações e
auxiliá-las a transformar operações e
decisões com agentes de IA orquestra-
dos com governança - do dado à deci-
são - proporcionando eficiência, per-
sonalização e impacto humano em
cada interação. Para mais informa-
ções acesse: https://starya.ai/.

Para Fábio Tiepolo,  norma cria ambiente regulatório mais
seguro para inovação em saúde

 Thiago Amadigi

Em uma sociedade profunda-
mente marcada por estruturas pa-
triarcais, como era o mundo euro-
peu e suas monarquias no Século
19, algumas mulheres conseguiram
ocupar papéis que ultrapassaram
os limites simbólicos de sua posi-
ção social. No Brasil imperial, uma
dessas figuras foi Maria Leopoldi-
na de Áustria, primeira esposa de
Dom Pedro I e imperatriz do Brasil
— personagem central de um perí-
odo decisivo da história nacional e
cuja presença ecoou em localidades
distantes da corte portuguesa,
como a antiga Vila da Constitui-
ção, atual Piracicaba.

Registros preservados no acer-
vo do Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba mostram como
a figura da imperatriz mobilizava
sentimentos e manifestações pú-
blicas mesmo em regiões afas-
tadas do centro político do Im-
pério. As atas da Câmara regis-
tram tanto celebrações relacio-
nadas à família imperial quanto a
comoção causada por sua morte,
em 11 de dezembro de 1826.

A notícia do falecimento de
Leopoldina chegou à Vila da
Constituição por meio de uma
ordem circular do vice-presiden-
te da Província, lida em sessão
da Câmara em 27 de janeiro de
1827. O documento determina-
va que fossem realizados fune-
rais oficiais e que se tornasse
pública a morte da soberana.

O registro da ata expres-
sa a formalidade do momen-
to,  mas também revela o ca-
ráter ritual da homenagem:

“sendo ahi em seção abrirão
huma Ordem Circular do Excelenti-
cimo Vice Prezidente em que deter-
minava se fizecem os funeares so-
bre a morte da Nosa Augusta Impe-
ratriz: e na mesma ocazião man-
darão paçar hum Edital declarando
que no dia quatro de Fevereiro se
ha de publicar o luto do falecimento
de Nosa Augusta Soberana”. (Ata
de 27 de janeiro de 1827, Li-
vro de Atas 01 - fl.87)

Dias depois, em 4 de fevereiro
de 1827, vereadores percorreram as
ruas da vila montados a cavalo e
vestidos de luto fechado para anun-
ciar a morte da imperatriz nos prin-
cipais pontos públicos da localida-
de — um gesto solene que demons-
tra o alcance simbólico da figura
de Leopoldina no Império brasilei-
ro. O relato aparece neste mesmo
livro de atas preservado na Câma-
ra Municipal de Piracicaba:

“Aos quatro dias do mês de Fe-
vereiro de mil oito sentos e vinte e
sete nesta Villa da Constituição e
Cazas de morada do Juiz Ordinario
e Prezidente aonde se convocarão
os Vereadores e procurador e sendo
ahi em seção depois de todos reuni-
dos sairão pellas ruas desta Villa a
Cavalo em luto feixado e [apregua-
rão] a morte da nossa falecida Au-
gusta Imperatriz a Senhora Dona
Maria Leopoldina Josefa Carolina
e depois de apreguado em os quatro
cantos mais publicos desta Villa
reconhecerão e mandarão lavrar
este Termo eu João Baptista de
Siqueira que escrevi”. Campos.
Oliveira. Fiuza. Gorgel. (Ata de

Maria Leopoldina teve papel fundamental nos fatos que geraram a Independência do Brasil, em 1822

04 de fevereiro de 1827,
Livro de Atas 01 - fl.87v)

Protagonismo - Maria Leo-
poldina, arquiduquesa da Áus-
tria, tornou-se imperatriz do Bra-
sil ao se casar com Dom Pedro I
em 1817. Historiadores a reconhe-
cem hoje como uma figura funda-
mental no processo de Independên-
cia do Brasil, especialmente por sua
atuação política durante as au-
sências do marido e pela influên-
cia exercida junto às elites admi-
nistrativas e políticas da época.

Dentre os episódios mais
marcantes de sua atuação políti-
ca, está o seu papel nos preparati-
vos para a Independência do Bra-
sil. Em 13 de agosto de 1822, Ma-
ria Leopoldina foi nomeada como
regente interina do Brasil, por
conta da ausência do príncipe re-
gente no Rio de Janeiro e em 2 de
setembro de 1822 – apenas cinco
dias antes do episódio conhecido
como Grito do Ipiranga –, ela pre-
sidiu o Conselho de Estado que
decidiu recomendar o rompimento
com Portugal, ocorrido no dia 7.

Interessada em ciência e en-
volvida com os destinos do Bra-
sil, Leopoldina ajudou a construir
uma ponte simbólica entre a mo-
narquia europeia e a realidade
brasileira. Em meio a uma socie-
dade rigidamente patriarcal,
sua presença representava
uma rara combinação de sen-
sibilidade política e capacida-
de de articulação institucional.

Quando se casou com D. Pe-
dro I e mudou-se ao Brasil, Leo-
poldina fez questão de incluir em
seu nome ‘Maria’, como uma for-
ma de parecer mais ‘portuguesa’
e assim estreitar as relações com
a população brasileira. Em mea-
dos do Século 19, com a expansão
da estrutura logística do País, a
imperatriz foi homenageada na
primeira ferrovia construída em
Minas Gerais, a Estrada de Fer-
ro Leopoldina, que, em seu
auge, chegou a ter 3.200 km,
cruzando também os Estados do
Rio de Janeiro e Espírito Santo.

Essa relação de proximidade
ajuda a explicar a repercussão po-
pular de sua morte. Mesmo em
pequenas comunidades como a
então Vila da Constituição, a per-

da da imperatriz foi tratada como
um acontecimento público de gran-
de importância.

A alegria que iluminou a
vila - Anos antes do luto que mar-
caria Piracicaba, a família imperi-
al havia sido motivo de celebração
na cidade. As atas da Câmara tam-
bém registram as festividades em
1824, por ocasião do nascimento
da princesa Francisca Carolina de
Bragança, quarta filha de Dom
Pedro I e de Leopoldina.

Em sessão no 9 de outubro
daquele ano, vereadores recebe-
ram ofícios da Presidência da
Província e do vigário local co-
municando o nascimento da
princesa. Foi determinado que
as casas da vila fossem ilumi-
nadas em sinal de comemoração:

“Aos nove de Outubro de mil
oito centos e vinte quatro nesta
Villa da Constituiçam e Casas da
1luminarem do Juiz Presidente
Jose caeno Rosa onde se convoca-
rão os Vereadores e Procurador e
ahi em cessão abriram hum officio
do Excelentissimo Presidente da
Provincia datado de 23 de Agosto
do presente anno, e na mesma abri-
rão outro officio do Reverendo Vi-
gario desta mesma Villa, e na mes-
ma despacharão o expediente, e
mandarão lavrar hum Edital para
se 1luminarem as Casas pello felis
Nascimento de hua Princesa.
Nada mais ouve e assignarão,
eu, Antonio de Campos Bicudo,
Escrivão da Camara o escrevi Rosa.
Almeida. Amaral. Correia.” (Ata
de 09 de outubro de 1824,
Livro de Atas 01 – fl. 51)

Dias depois, em 17 de ou-
tubro, as celebrações reuniram
autoridades, membros da Igre-
ja e moradores. Cânticos foram
realizados e a iluminação das
casas e da Matriz transformou a
pequena vila em um cenário festi-
vo por três dias consecutivos:

“Aos des e sete de outubro de
mil oito centos e vinte quatro nes-
ta Villa da Constituiçam da Fide-
lissima Comarca de Itu e Cazas da
residencia do Juiz Or digo Juiz Pre-
zidente Jose Caetano Rosa onde se
convocou a Comarca desta Villa e
ahi depois de todos reunidos depois

do qual dirigiose a Camara, Clero e
Povo a Igreja Matriz, e logo o Re-
verendo Vigario com seu [Coadju-
tor] cantarão hum [The Deum Lau-
damos] estando a Igreja Matriz illu-
minada, e tres dias de illuminação
desta Villa, e depois do [The- Deum
Laudamos] recolhendose a Cama-
ra para a Casa.”

“a Caza do Juiz Presidente
donde tinhão saido de que para
constar mandaão passar este
termo e assignarão eu Antonio
de Campos Bicudo Escrivão da
Camara o escrevi.” (Ata de 17
de outubro de 1824, Livro
de Atas 01 – fl. 51)

A princesa Francisca, que
mais tarde se tornaria Princesa de
Joinville, em Santa Catarina, per-
deria a mãe ainda muito pequena,
quando tinha menos de três anos.

A mulher e a Corte - Os
registros preservados na Câmara
revelam como a presença femini-
na na monarquia brasileira era
percebida. Em um mundo domi-
nado por decisões masculinas, fi-
guras como Maria Leopoldina
conquistaram respeito e reconhe-
cimento por sua atuação política e
simbólica. Mais do que consorte
imperial, Leopoldina tornou-se um
elo entre a Coroa portuguesa e a
população brasileira.

Apaixonada pela paisagem
brasileira, ela conseguiu exercer
influência real nas decisões do
Império e construir uma relação
de respeito com a população bra-
sileira. Recordar a vida Leopoldi-
na às vésperas de mais um Dia
Internacional da Mulher, é tam-
bém refletir sobre o papel das mu-
lheres na história e sobre os cami-
nhos percorridos — e ainda em
construção — em direção a uma
sociedade mais igualitária.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, li-
gado ao Departamento Admi-
nistrativo, e o Departamento de
Comunicação Social da Câma-
ra Municipal de Piracicaba,
com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Prefeitura realiza 1ª Rota do Trabalho e
Empreendedorismo com 400 vagas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Tra-
balho, Emprego e Renda, realiza
na terça-feira (10), a 1ª Rota do
Trabalho e Empreendedorismo
da Mulher. Ao todo, serão dis-
ponibilizadas mais de 400 vagas
de emprego exclusivas para mu-
lheres, em diferentes áreas. A
ação, promovida em alusão ao

Dia Internacional da Mulher,
será realizada das 10h às 14h,
no Varejão do Centro, localiza-
do na rua Santa Cruz, 1.260.

A iniciat iva tem como
missão conectar,  engajar,
empregar e qualificar mulhe-
res para o mercado de tra-
balho. As interessadas em
participar devem comparecer

ao local com várias cópias do
currículo para participar dos
processos de seleção. Entre as
oportunidades disponíveis estão
vagas de auxiliar de produção,
atendente de supermercado,
operadora de caixa, área admi-
nistrativa, produção, operado-
ra de logística, faturista, solda-
dora, faxineira, motorista, as-

sistente contábil, expedição, ele-
tricista, entre outras.

SERVIÇO - 1ª Rota do Tra-
balho e Empreendedoris-
mo da Mulher. Terça-feira
(10), das 10h às 14h, no
Varejão do Centro (rua San-
ta Cruz, 1260). Evento aber-
to ao público e gratuito.
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Mulheres são mais
de 70% da força de
trabalho da secretaria
Levantamento mostra que elas atuam na maioria dos
serviços da rede municipal, do atendimento nas unidades
de saúde à gestão de programas e políticas públicas

Rodrigo Terrini

A apresentação terá entrada gratuita
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OEP abre temporada 2026
com concerto gratuito

A Orquestra Educacional
de Piracicaba (OEP) realiza no
dia 15 de março (domingo), às
18 horas, o concerto de Abertu-
ra da Temporada 2026, no Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto,
em Piracicaba. A apresentação
terá entrada gratuita e os in-
gressos poderão ser retirados a
partir do dia 9 de março, pelo
site megabilheteria.com.

Com duração aproximada de
70 minutos, o concerto foi concebi-
do para ampliar o diálogo da mú-
sica de concerto com o público, reu-
nindo no programa clássicos do
repertório sinfônico e trilhas mar-
cantes de cinema e games, em
arranjos especialmente prepara-
dos para a orquestra.

De acordo com o maestro Ivan
Bueno, responsável pela regência,
a proposta da nova temporada é
reforçar a aproximação da música
orquestral com diferentes públicos.

"A temporada 2026 começa
com um repertório que dialoga di-
retamente com o público, unindo
grandes obras da música clássica
a trilhas que fazem parte do imagi-
nário coletivo, como as do cinema
e dos games. É uma forma de mos-
trar a versatilidade da orquestra e
convidar cada vez mais pessoas a
vivenciar a experiência da música
sinfônica", destaca o maestro.

Entre os destaques do progra-
ma estão trechos de Beethoven,
Dvo?ák e Tchaikovsky, além de
obras de Heitor Villa-Lobos e com-
posições ligadas ao universo audi-
ovisual, como trilhas do composi-
tor Hans Zimmer, do filme Gladia-
dor, e uma suíte do game Super
Mario Galaxy.

A apresentação contará ainda
com a participação especial da can-
tora Beatriz Andrade, além da
atuação da spalla Jacqueline

Oliveira, que lidera os músicos
da orquestra. O repertório da noi-
te inclui: L. V. Beethoven - Sinfo-
nia nº 9 (4º movimento - "Coral"),
arranjo de Victor Travaglini e adap-
tação de Ivan Bueno; Antonín
Dvo?ák - Dança Eslava nº 8, op.
46, Hans Zimmer - Gladiador,
Mahito Yokota - Super Mario Ga-
laxy - suíte; Piotr I. Tchaikovsky -
O Lago dos Cisnes - suíte op. 66A -
Ato II - 1ª cena; L. V. Beethoven -
Sinfonia nº 7 - 2º movimento; Hei-
tor Villa-Lobos - O Trenzinho do
Caipira (Bachianas nº 2 - IV Toca-
ta); Franz von Suppé - Cavalaria
Ligeira (abertura de opereta).

FOMENTO E REALIZA-
ÇÃO – A temporada conta com
fomento do Proac/ICMS e pa-
trocínio da Cerâmica Villagres,
Turbimaq Turbinas e Máquinas
e Samapi Distribuidora de Pro-
dutos Farmacêuticos.

A iniciativa tem apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cultu-
ra, da Associação Presbiteri-
ana de Filantropia de Pira-
cicaba, Nativa Marketing Digi-
tal e Engenho da Notícia. A pro-
dução é do Instituto APEC e In-
veste Cultura, com realização da
CultSP e do Governo do Estado
de São Paulo, por meio da Se-
cretaria da Cultura, Economia
e Indústria Criativas.

SERVIÇO
Abertura de Temporada 2026 -
Orquestra Educacional de Pira-
cicaba, dia 15 de março, às 18
horas, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto (Av. Independên-
cia, 277). Entrada: gratuita. In-
gressos: disponíveis a partir de
09/03 em megabilheteria.com.
Duração: 70 minutos
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Diretores tomam posse
em Conselho Municipal

Na quarta-feira (04), os dire-
tores do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (SindBan),
Letícia Peres Farias Françoso e
César do Nascimento Santos,
tomaram posse no Conselho
Municipal dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência (Comdef),
após participarem do processo
eleitoral realizado anteriormente.

A eleição ocorreu na Secreta-
ria Municipal de Cidadania e Par-
cerias e reuniu representantes da
sociedade civil habilitados a votar
e concorrer às vagas do colegiado.
Durante a Assembleia, os direto-
res do SindBan integraram formal-
mente o processo eleitoral, exercen-
do o direito ao voto e também con-
correndo às vagas disponíveis. Ao
final da votação, Letícia Fran-
çoso foi eleita conselheira titu-
lar do Comdef, enquanto César
do Nascimento Santos ficou na
suplência, ampliando a presen-
ça e a representatividade do
movimento sindical no Conselho.

O Comdef é composto por re-
presentantes da sociedade civil, elei-
tos no processo eleitoral, e por
membros do poder público, indica-
dos pelo governo, formando um
espaço paritário de participação e

controle social. Os conselheiros ti-
tulares e suplentes são responsá-
veis por representar esses segmen-
tos na construção, acompanha-
mento e fiscalização das políticas
públicas voltadas às pessoas com
deficiência no município.

A composição do Conselho é
considerada fundamental para
fortalecer o diálogo entre o poder
público e a sociedade civil, garan-
tindo que as políticas destinadas
às pessoas com deficiência sejam
formuladas de forma coletiva,
transparente e alinhada às deman-
das reais da população. Os conse-
lheiros têm a atribuição de propor,
acompanhar e fiscalizar ações e
programas voltados à promoção
da cidadania, da inclusão e do res-
peito à diversidade.

Para o presidente do Sindica-
to dos Bancários de Piracicaba e
Região, José Antonio Fernandes
Paiva, "a presença de entidades
comprometidas com a justiça soci-
al nos conselhos municipais con-
tribui para a efetividade das políti-
cas públicas. A atuação organiza-
da da sociedade civil é essencial
para assegurar que direitos sejam
respeitados e que as ações públicas
avancem para além do papel".

Diretora do SindBan, Let ícia Françoso (vestido jeans) es-
teve na posse do Comdef

Divu lgação

Na rede municipal de saú-
de de Piracicaba, o cuidado tem
rosto majoritariamente femini-
no. Levantamento da Secretaria
Municipal de Saúde mostra que
1.524 dos 2.123 servidores são
mulheres, o que representa
71,8% da força de trabalho respon-
sável por serviços que vão desde o
atendimento nas unidades bá-
sicas até urgência, emergência
e gestão de políticas públicas.

Enfermeiras, médicas, agentes
comunitárias de saúde, técnicas de
enfermagem, fisioterapeutas, psicó-
logas e profissionais administrati-
vas compõem a maior parte da rede
municipal de saúde, desempenhan-
do papel fundamental no funcio-
namento diário dos serviços e no
cuidado direto à população.

"As mulheres têm um papel
fundamental na organização e no
funcionamento da rede municipal
de saúde. Elas estão presentes
em praticamente todos os ser-
viços, desde o acolhimento nas
unidades até a gestão de progra-
mas estratégicos, contribuindo di-
ariamente para garantir cuida-
do e qualidade no atendimento à
população", destaca a secretária-
executiva de Gestão de Saúde, Da-
niela Tavares de Almeida.

Mais do que números, os
dados revelam a presença femi-
nina em praticamente todos os
espaços da rede municipal de
saúde, do atendimento direto
nas unidades à organização das
políticas públicas que garantem
assistência à população.

DEDICAÇÃO - A função
com maior número de mulheres é
a de agente comunitário de saúde,
com 263 profissionais. Uma delas é
Rosa Joaquina Freitas de Mello Silva,
mais conhecida como Rosinha, de 63
anos, que trabalha na USF Tatuapé II

Secretária executiva Daniela Andrade destaca papel das mulheres na organização e no funcio-
namento da rede municipal de saúde

e acumula muitas histórias ao lon-
go de 25 anos na função.

"Gosto muito do que faço e
procuro desempenhar meu tra-
balho da melhor forma possí-
vel", conta Rosinha, que já se
tornou referência para muitos
moradores da região. "As pessoas
me procuram e, quando consigo
ajudar a resolver uma situação que
para elas às vezes é muito difícil,
isso é muito gratificante."

Além da gratidão dos mo-
radores, Rosinha já recebeu
muitos presentes ao longo da
carreira, como manga, galinha
caipira e bolo. "Em muitos ca-

sos, o contato acaba se trans-
formando em amizade", relata.

A enfermeira Juliana Teixei-
ra, de 48 anos, atua na rede muni-
cipal de saúde desde setembro de
2009. Atualmente na USF Serra
Verde, ela é uma das 140 enfermei-
ras de nível superior que trabalham
na saúde do município.

"Já acompanhei muitas
histórias neste período e as
mulheres muitas vezes atuam
como ponte, mesmo quando não
procuram atendimento direta-
mente para elas, mas para o fi-
lho, o marido ou o pai", relata,
destacando a importância da

escuta e da empatia no atendi-
mento. "Além do cuidado propri-
amente dito, há momentos em que
podemos fazer a diferença na vida
das pessoas com a escuta e o aco-
lhimento. O olhar feminino das
profissionais também faz diferen-
ça, porque sempre há emoção en-
volvida", completa.

Histórias como as de Rosinha
e Juliana mostram que, por trás
dos números, estão profissionais
que transformam o cuidado em
missão diária, reforçando o papel
fundamental das mulheres na
construção de uma saúde pública
mais próxima da população.

'C'C'C'C'CÃOÃOÃOÃOÃO O O O O ORELHARELHARELHARELHARELHA'''''
Moção apela pela federalização das investigações do caso

A moção de apelo pela "fede-
ralização das investigações relaci-
onadas à morte do cão comunitá-
rio Orelha" foi aprovada na noite
desta quinta-feira (5), em regime
de urgência, na 8ª Reunião Ordi-
nária de 2026. A moção 27/2026 é
de iniciativa dos vereadores Ales-
sandra Bellucci (Republicanos) e
Gustavo Pompeo (Avante).

O texto da moção frisa que a
morte do cão Orelha ocorreu em
"circunstâncias de extrema cruel-
dade", configurando grave viola-
ção às normas de proteção animal
previstas na Constituição Federal,
na legislação penal e em tratados
internacionais de proteção ao meio
ambiente e à fauna. O caso ganhou
ampla repercussão nacional e in-
ternacional, mobilizando manifes-

tações populares em diversas cida-
des brasileiras e despertando pro-
funda comoção social.

A moção aponta que há cres-
cente pressão da sociedade civil, de
organizações de defesa dos animais
e de representantes do meio políti-
co para que a apuração seja retira-
da da esfera estadual, em razão da
gravidade dos fatos e da necessi-
dade de absoluta independência e
transparência na investigação.

Ainda aponta que a Câmara
Municipal de Blumenau, por inici-
ativa do vereador Bruno Cunha
(Cidadania), aprovou por unanimi-
dade moção de apelo com o mesmo
objetivo, reforçando o entendimen-
to de que a federalização se mostra
medida adequada e necessária di-
ante da relevância do caso.

"O caso Orelha passou a sim-
bolizar um marco nacional na luta
contra os maus-tratos a animais",
afirmam os autores da moção,
"com ampla mobilização social evi-
denciada por manifestações pre-
senciais e virtuais, incluindo
campanhas massivas nas redes
sociais, como #Federalização-
DoCasoOrelha e #CPIDoOrelha,
que alcançaram os assuntos mais
comentados do momento".

É mencionado que, no último
domingo (1º), centenas de cidadãos
reuniram-se na Avenida Paulista,
em São Paulo, exigindo a respon-
sabilização rigorosa dos envolvidos,
demonstrando que o clamor social
ultrapassa fronteiras estaduais e
assume dimensão nacional.

No documento, a Câmara
Municipal de Piracicaba mani-
festa apelo formal às autorida-
des federais competentes, em
especial: Ministério da Justiça
e Segurança Pública; Polícia
Federal; Ministério Público

Federal; e Poder Judiciário Fede-
ral, para que avaliem e promovam
a federalização das investigações
relativas à morte do cão comunitá-
rio Orelha, garantindo uma apu-
ração isenta, rigorosa, transpa-
rente e compatível com a rele-
vância  social  e  jurídica do
caso. O documento será enca-
minhado aos órgãos federais
mencionados, ao Governo do
Estado de Santa Catarina, ao
Ministério Público do Estado de
Santa Catarina e à Câmara Muni-
cipal de Florianópolis, para ciência
e adoção das providências cabíveis.

"Eu queria só agradecer a to-
dos pelo apoio. Seria realmente im-
portante que as investigações da
morte desse cão fossem feitas pela
Polícia Federal, porque a gente está
vendo aí muitas controvérsias,
muitas informações distorcidas, e
o que a gente mais quer é que os
maus-tratos sejam punidos",
declarou Alessandra Bellucci
após a aprovação da moção.
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Câmara aprova alterações
no novo Código Tributário
Projeto de lei complementar e três mensagens modificativas a ele foram
votados em duas reuniões extraordinárias realizadas na noite desta quinta-feira

Em duas votações na noite
desta quinta-feira (5), a Câmara
Municipal de Piracicaba aprovou
por maioria dos votos o projeto de
lei complementar 2/2026, pelo qual
a administração do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) faz "ajustes com
o fim de aprimorar os dispositivos
e retificar alguns de seus anexos"
na atual versão do Código Tribu-
tário do Município, regido pela lei
complementar 477/2025, em vigor
desde dezembro.

Foram 14 votos favoráveis e
seis contrários à matéria -e às três
mensagens modificativas a ela,
também encaminhadas pelo Exe-
cutivo-, em deliberações que ocor-
reram na 3ª e na 4ª sessões extra-
ordinárias, realizadas na sequên-
cia da 8ª Reunião Ordinária. A dis-
cussão que antecedeu a votação do
projeto de lei complementar se es-
tendeu por 2h20 e levou nove vere-
adores a ocuparem a tribuna do
plenário da Câmara.

O projeto de lei complementar
2/2026 altera nove artigos da lei
complementar 477/2025, revoga
expressamente trechos de outros
três artigos e substitui integralmen-
te os anexos 3, 9, 13, 17 e 21 da
mesma lei. Já as três mensagens
modificativas tratam da aplicação
do Programa Municipal de Paga-
mento por Serviços Ambientais, da
isenção da Taxa de Fiscalização de
Funcionamento, do funcionamen-
to do Conselho de Contribuintes do
Município e da alteração nos pra-
zos de impugnação e recursos.

Uma das alterações propostas
pelo projeto de lei complementar
abrange o artigo 216, dentro do
capítulo sobre Base de Cálculo e
Alíquota do IPTU, para que haja a
aplicação de Fator Corretivo de
Área quando da apuração do va-
lor venal de imóveis com mais de 2
mil metros quadrados de área ter-
ritorial, "independentemente da
existência ou não" de edificações
nele, o que visa garantir "isonomia
no tratamento tributário para es-
tes imóveis", segundo o Executivo.

Outra alteração trazida pelo
projeto de lei complementar 2/2026
está no artigo 222, em que, para
os imóveis classificados como
apartamentos, será criado "um
fator de correção, de modo a
equilibrar a carga tributária in-
cidente sobre as áreas construí-
das em face das áreas privativas
nos condomínios edilícios". "A me-
dida idealizada visa imprimir mai-
or justiça fiscal e adequação técni-
ca dos lançamentos, o que resulta-
rá em importante redução do IPTU
incidente sobre os referidos imó-
veis", explica Helinho Zanatta.

Já a mensagem modificativa
2, também aprovada, corrige o
nome da taxa à qual o projeto de lei
complementar 2/2026 propunha
ampliar a isenção: não será a Taxa
de Poder de Polícia, como consta
originalmente na propositura,
mas, sim, a Taxa de Fiscalização
de Funcionamento. Assim, a par-
tir da sanção da matéria pelo Exe-
cutivo, passarão a ser isentos da
Taxa de Fiscalização de Funciona-
mento também "a União, os Esta-
dos, os municípios e respectivas
autarquias, empresas públicas e
fundações públicas, ou privadas
quando sem fins lucrativos", e "os
partidos políticos, entidades sindi-
cais, instituições de educação, de
assistência social, religiosas e de-
mais entidades comprovadamente
sem fins lucrativos". Por fim, a
substituição integral de cinco

anexos da lei complementar
477/2025 tem a finalidade, se-
gundo o prefeito, de "abarcar as
alterações e correções feitas no tex-
to legal, seja para ajustar os valo-
res do metro quadrado do terreno
para determinadas faces de qua-
dra, reduzindo os respectivos va-
lores; seja para ajustar à jurispru-
dência do Supremo Tribunal Fede-
ral; seja para realizar correções nas
fórmulas de cálculo e legenda da
taxa de licenciamento ambiental, de
forma a viabilizar a exata determi-
nação dos valores pelos contribu-
intes; ou, ainda, para inserir a re-
ferência ao fator de complexidade
ou aos preços públicos".

DISCUSSÃO DO PROJE-
TO - Vereadores que votaram
contra o projeto de lei comple-
mentar e as mensagens modifi-
cativas foram à tribuna criticar
o Executivo por enviar correções à
Câmara dois meses após a aprova-
ção da nova versão do Código Tri-
butário do Município.

"Este é um novo projeto que
faz uma alteração numa lei que foi
aprovada em dezembro ", disse Rai
de Almeida (PT). "Quem tem pres-
sa comete muitos erros, na política
e em todas as outras ações. E quem
não dialoga erra ainda mais. Aqui
nós estamos com um fato concreto
disso: o afogadilho com que discu-
timos um projeto tão complexo, que
não tinha as informações necessá-
rias para que votássemos de forma
tranquila e corretamente. Aqui está
a prova do que significa aprovar
no afogadilho: são erros que não
foram observados no projeto origi-
nal", completou a vereadora.

"No final do ano foi aprovada
a lei [complementar] 477/2025, um
processo complexo e atropelado, em
que, praticamente um mês após a
entrada, foi votado numa reunião
extraordinária no dia 29 de dezem-
bro. Um projeto de mais de 500
páginas, que revogou diversas leis,
inclusive a lei do IPTU Verde, apro-
vada nesta Casa na gestão passa-
da. E, dois meses depois, já se en-
contra a votação do projeto de lei
complementar 2/2026, que é um
projeto corretivo", comentou Silvia
Morales (PV), que também lamen-
tou o tempo que os vereadores ti-
veram para analisar as mensagens
modificativas enviadas pelo Execu-
tivo. "No dia 20 de fevereiro man-
daram a primeira, no dia 26 a se-
gunda e hoje, às 15h40, manda-
ram a terceira, para ser votada ago-
ra. É um desrespeito tão grande
com esta Casa e a população que,
por mais que quiséssemos, não dá
para votar favorável. É um projeto
que é nefasto para o povo. Quem
faz correndo faz duas vezes e o
apressado tropeça no próprio pas-
so. Se, dois meses depois da apro-
vação de um projeto errado, está
trazendo um projeto corretivo é
porque errou. Cadê a segurança
jurídica, a técnica de um projeto?",
questionou a vereadora.

Laércio Trevisan Jr. (PL) sali-
entou que tramitam, judicialmen-
te, um mandado de segurança já
"concluso para sentença", uma
ação direta de inconstitucionalida-
de e uma ação popular contra a vi-
gência da lei complementar 477/
2025. O vereador classificou a apro-
vação do novo Código Tributário
como "uma punição tributária à
população", comentou que "até hoje
ninguém subiu aqui e disse como
vai ser calculado" o IPTU com os
valores atualizados e listou exem-
plos de taxas municipais que serão

elevadas. "A lei que foi votada
pune a população. As taxas de
vigilância sanitária eram de
R$ 150 a R$ 900 e vão para
R$ 200 a R$ 1.200. A segunda
via de documento municipal,
de R$ 10 para R$ 49. A de li-
cença de construção, que antes
era de R$ 300, passou para R$
660, e assim vai. Uma série de va-
lores altíssimos", ilustrou.

André Bandeira (PSDB) la-
mentou que anteriormente não te-
nha sido aprovada a audiência
pública que ele propôs com o intui-
to de discutir as alterações no Có-
digo Tributário. "O requerimento
que propus foi rejeitado pela maio-
ria dos vereadores; respeito, mas
não concordo. Audiência pública
foi feita para chamarmos o Execu-
tivo aqui e ouvirmos explicações;
ela não ia atrasar em nada a tra-
mitação", afirmou, antes de se di-
rigir a Helinho Zanatta. "Prefeito,
cadê o impacto financeiro que foi
pedido aqui? Como faz um projeto
de lei complementar como este sem
o impacto financeiro, sem saber se
vai aumentar ou diminuir a recei-
ta do município? O que mais temos
visto neste mandato é o aumento
da carga tributária do piracicaba-
no, ninguém aguenta mais."

Vereadores que votaram favo-
ravelmente às matérias reiteraram
que o novo Código Tributário
atualizou a Planta Genérica de
Valores, o que não era feito des-
de 2011, e promove "justiça tri-
butária para a população", como
declarou o líder do governo na
Câmara, Josef Borges (PP).

"Com essa atualização, mais de
136 mil imóveis da cidade terão re-
dução no valor do IPTU. Conside-
rando que a cidade possui aproxi-
madamente 220 mil imóveis, essa
redução atinge 60% dos imóveis. A
oposição não entendeu o projeto e,
quando vota contra ele, está tiran-
do essa redução das camadas mais
baixas e privilegiando as camadas
mais ricas. No IPTU [anterior], o
mais pobre paga para o mais rico.
Com essa atualização, a cama-
da mais baixa vai ter uma re-
dução de impostos e quem pode
mais pagará mais", disse o ve-
reador, que criticou os parla-
mentares que votaram contra a
lei complementar 477/2025. "Hou-
ve muitas desinformações que con-
fundiram a sociedade. Houve, da
parte da oposição, o não entendi-
mento do projeto, o que gerou uma
narrativa falsa [de aumento do
IPTU]. O munícipe, quando rece-
ber seu carnê, verá que não foi
nada disso e que foi beneficiado."

Presidente da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação da
Câmara, Gustavo Pompeo (Avan-
te) defendeu o papel do colegiado
quando analisou a propositura
durante a tramitação que antece-
deu a votação em plenário. "Na
comissão, existem técnicas e nós
questionamos o Executivo", afir-
mou. "Fizemos a última atualiza-
ção [da Planta Genérica de Valo-
res] em 2011 e, de lá para cá, teve
só aumento pela inflação, sendo que
a lei federal fala que a cada 4 anos
precisa atualizar a PGV senão você
cria injustiça social", comentou o
parlamentar, que disse que os ve-
readores favoráveis ao projeto vo-
taram "com a consciência da justi-
ça tributária". "O que votamos no
ano passado é por corrigir essa in-
justiça: é a mesma coisa que co-
brar dos carros o mesmo valor só
porque estão estacionados no mes-

mo estacionamento, em que eu,
com meu HB20, pagaria o mesmo
valor de um carro de R$ 500 mil",
comparou. "Jamais votaria em algo
que eu tivesse certeza de que preju-
dica a população. É inadmissível o
que acontecia em Piracicaba e uma
hora isso precisava ser revisto."

Pedro Kawai (PSDB) relatou
que seu voto favorável, em dezem-
bro, à proposta do Executivo para
o novo Código Tributário do Mu-
nicípio provocou "reflexos até do-
lorosos" em sua família, em razão
de comentários de que foi alvo em
redes sociais, mas que votou "con-
victo de que aquilo precisava ser
votado, por conta dos 15 anos sem
atualização da Planta Genérica de
Valores". "Quando [o Executivo]
protocolou esse projeto, nós nos
debruçamos nele praticamente 24
horas por dia", afirmou, citando
as mensagens que trocou com co-
legas de plenário nas discussões que
antecederam a votação do texto.
"Teve que ser aprovado em 2025
ainda, porque o Brasil começou a
transição da reforma tributária",
observou, ao explicar os reflexos do
tema para a arrecadação do muni-
cípio nos próximos anos.

Fabrício Polezi (PL) criticou a
"famigerada fake news que foi cri-
ada de aumento de IPTU, que ater-
rorizou a população piracicabana",
ao ocupar a tribuna para comen-
tar a matéria colocada em votação.
"São nove artigos que foram corri-
gidos. São correções textuais pon-
tuais e foram acrescentados alguns
parágrafos, a fim de amarrar a lei,
de inserir um texto a fim de aten-
der à lei, para corrigir e atualizar a
terminologia técnica do Código Tri-
butário, do código legislativo e do
Código de Defesa do Consumidor",
afirmou. "Fazia 15 anos que esses
imóveis não tinham atualização
venal, e [agora] 140 mil imóveis do
município não terão 1 centavo de
aumento: desses, 100 mil vão re-
duzir seu IPTU. Outros 98 mil te-
rão algum tipo de acréscimo, que,
em média, inicialmente era de
21,5%, mas, com a emenda apro-
vada do Renan Paes, de desconto
de 15% [à vista] para os bons paga-
dores, caiu para 3,3%", comentou.

Renan Paes (PL) disse que a
Câmara "fez de tudo para que a
população tenha o menor impacto
possível" diante da aprovação do
novo Código Tributário. "Em 2017
houve votação nesta Casa para
aumento da alíquota. Naquela épo-
ca, sim, foi aumento; agora é atua-
lização da Planta Genérica de Va-
lores, que deve ser atualizada, como
todos os municípios estão atuali-
zando, pelo menos a cada quatro
anos. Nós, do Poder Legislativo,
não podemos escolher se vai ser
atualizado ou não, mas discutimos
a forma, como fazer isso. E fizemos
de tudo para chegar a um ponto con-
vergente, para que o projeto ficasse o
menos pior possível. O projeto foi mo-
dificado quase por completo pelos ve-
readores da base, com a nossa emenda
de 15% de desconto. Veio do Executivo,
falamos 'Não concordamos dessa for-
ma, vamos melhorar', e isso foi feito.
Quando o projeto veio aqui, o que a
Prefeitura divulgava? Que 60 mil
imóveis teriam diminuição. Graças
à modificação dos vereadores des-
ta Casa, subiu para 110 mil imóveis
que teriam a redução, isso na vota-
ção do dia 29 de dezembro. E ago-
ra a Prefeitura faz esses reajustes e
subiu para 136 mil os imóveis ten-
do redução no seu IPTU", comen-
tou o parlamentar.

BBBBBEMEMEMEMEM-V-V-V-V-VINDOINDOINDOINDOINDO

Capoeira celebra força
feminina no Engenho

A Secretaria Municipal de Cul-
tura promove neste domingo, 8/
03, das 10h às 12h, mais uma edi-
ção do projeto Bem-Vindo ao En-
genho, com apresentação e vivên-
cia de roda de capoeira. A ativi-
dade acontece no palco próxi-
mo à Passarela Pênsil, no Enge-
nho Central, com entrada gra-
tuita e aberta ao público. O grupo é
formado pelo Capoeira Instituto
Afropira, organizado pela profes-
sora Elaine Nany, contramestra
Isabel e alunos do instituto que dá
nome à roda.

A programação integra as ce-
lebrações do Dia Internacional da
Mulher e reunirá capoeiristas, con-
vidados e a comunidade em uma
roda que valoriza a tradição, a
musicalidade e o caráter cultural
da capoeira. Além da prática da
capoeiragem, o encontro também
propõe momentos de reflexão e di-
álogo sobre o papel das mulheres
na sociedade.

A proposta desta edição é
destacar a força feminina pre-
sente na história e na cultura
afro-brasileira. Durante a roda,
cantigas tradicionais irão home-
nagear figuras históricas como
Dandara, Teresa de Benguela e
Maria 12 Homens, entre outras
mulheres que marcaram a resis-
tência e a luta por direitos ao

longo da história. A programa-
ção também prevê momentos de
fala e conscientização sobre te-
mas ligados à realidade femini-
na, como o enfrentamento ao fe-
minicídio e a necessidade de
superar estruturas culturais
marcadas pelo machismo.

Para o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, iniciati-
vas como essa ampliam o diálogo
entre cultura, história e cidadania.
"A capoeira é uma expressão cul-
tural potente, que carrega memó-
ria, identidade e resistência. Ao ce-
lebrar o Dia da Mulher dentro des-
sa tradição, valorizamos a presença
feminina na cultura afro-brasileira e
reforçamos a importância de reconhe-
cer e fortalecer o papel das mulhe-
res na construção de uma socieda-
de mais justa e igualitária", afir-
mou.

SERVIÇO
Bem-Vindo ao Engenho:
roda de capoeira com o
grupo Capoeira Instituto
Afropira. Domingo, 8/03,
das 10h às 12h, no Engenho
Central, no palco próximo
à Passarela Pênsil (aveni-
da Dr. Maurice Allain, 454
- Vila Rezende). Entrada
gratuita. Informações:
(19) 3403-2600

C a p o e i r i s t a s  v a l o r i z a m  a  t r a d i ç ã o ,  a  m u s i c a l i d a d e  e  o
c a r á t e r  c u l t u r a l  d a  c a p o e i r a
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Rua Visconde do
Rio Branco vai
receber novo asfalto

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
abriu licitação para execução de
obras para recapeamento asfáltico
na rua Visconde do Rio Branco, no
trecho entre as ruas Floriano Pei-
xoto e Dom Pedro I, no Bairro Alto.
Os serviços incluem adequações no
sistema de drenagem, instalação de
tubulação, construção de bocas de
lobo, pavimentação e construção e
reparo de calçadas. O valor de in-
vestimento é estimado em R$
341.950,00, sendo R$ 200 mil por
meio de emenda do deputado fe-
deral Jefferson Campos.

"A Visconde do Rio Branco é
uma via importante e movimenta-
da do Bairro Alto e esse serviço de
recape vai beneficiar a todos os

usuários, levando mais conforto e
segurança", reforça o secretário de
Obras, Luciano Celêncio.

A licitação de número 03/26,
na modalidade concorrência eletrô-
nica, foi publicada nesta quinta-fei-
ra, 05/03, no Diário Oficial do
Município. A abertura das propos-
tas está prevista para as 13h30
do dia 16/04 e a fase de lances
começa no mesmo dia, às 14h.
O critério de julgamento da pro-
posta é por menor preço global
e o prazo de vigência do contra-
to é de 90 dias, contados da data
de emissão da Ordem de Serviço,
podendo ser prorrogado.

O edital (concorrência 03/
2026) está disponível no botão Li-
citações do portal da Prefeitura
(http://www.piracicaba.sp.gov.br/).

RRRRRODAODAODAODAODA     DEDEDEDEDE     CONVERSACONVERSACONVERSACONVERSACONVERSA

Evento destaca menopausa e acesso à informação
A Escola do Legislativo

da Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza, no dia 27 de
março, das 14h às 16h, a roda
de conversa presencial "Além
dos sintomas: o vazio da in-
formação na menopausa". A
atividade integra o eixo de
Difusão Cultural e será rea-
lizada na sede da Escola do
Legislativo (rua do Rosário,

833). As inscrições seguem
até 25 de março.

Vol tado  a  mulheres  em
fase de climatério ou meno-
p a u s a ,  p r o f i s s i o n a i s  d e
saúde,  cuidadores e demais
i n t e r e s s a d o s  e m  s a ú d e  f e -
m i n i n a ,  o  e n c o n t r o  t e r á
d u a s  h o r a s  d e  d u r a ç ã o  e
pretende  ampl iar  o  debate
s o b r e  a  i m p o r t â n c i a  d o

acesso  à  informação qual i -
f i c a d a  s o b r e  a s  t r a n s f o r -
m a ç õ e s  h o r m o n a i s  q u e
m a r c a m  e s s a  f a s e  d a  v i d a .

D u r a n t e  a  a t i v i d a d e ,
serão exibidas cenas de um
d o c u m e n t á r i o  q u e  r e ú n e
r e l a t o s  d e  m u l h e r e s  s o b r e
suas experiências com o cli-
m a t é r i o  e  a  m e n o p a u s a .
A p ó s  a  a p r e s e n t a ç ã o ,  s e r á

r e a l i z a d a  u m a  r o d a  d e
conversa  entre  as  convida-
das e  os  participantes,  com
o  o b j e t i v o  d e  d i s c u t i r  o s
d e s a f i o s ,  a s  p e r c e p ç õ e s  e
a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  e n -
frentamento desse  período
da  matur idade  feminina .

A  p r o p o s t a  é  d e s m i s t i -
f i c a r  a  m e n o p a u s a ,  a m p l i -
ando  a  compreensão  sobre

seus impactos f ísicos,  emo-
c i o n a i s  e  s o c i a i s ,  a l é m  d e
p r o m o v e r  r e f l e x õ e s  s o b r e
c a m i n h o s  q u e  p e r m i t a m
u m a  t r a n s i ç ã o  m a i s  c o n s -
ciente,  saudável  e  protago-
n i z a d a  p e l a s  p r ó p r i a s  m u -
l h e r e s .  A  m e d i a ç ã o  s e r á
c o n d u z i d a  p o r  J a q u e l i n e
B o r g e s ,  i n s t r u t o r a  d e
H a t h a  Y o g a ,  t e r a p e u t a

a y u r v é d i c a ,  o r i e n t a d o r a
d e  m e d i t a ç ã o ,  e s c r i t o r a  e
p a l e s t r a n t e ,  e  p o r  L u c i a -
n e  B o r g e s ,  i d e a l i z a d o r a
d a  c o m u n i d a d e  5 0  T o n s
d e  G l a m o u r  e  c r i a d o r a  d e
c o n t e ú d o  s o b r e  m a r c a
p e s s o a l ,  l i d e r a n ç a  d i g i t a l
e  v e n d a s  s o c i a i s ,  a l é m  d e
a t u a r  n o  c o m b a t e  a o  a s -
s é d i o  o n l i n e .
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Procuradoria da Mulher
lança programação do
'8 de Março'
Ações incluem adesão ao Pacto Nacional contra o Feminicídio e agenda ao
longo de março, que inclui a vinda da ministra Márcia Lopes à cidade

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba lança oficialmente, neste fi-
nal de semana, a programação es-
pecial do Dia Internacional da
Mulher - 8 de Março, com uma série
de ações organizadas pela Procu-
radoria Especial da Mulher do Le-
gislativo. A iniciativa amplia o de-
bate ao longo de todo o mês e ga-
nha ainda mais relevância com a
adesão do município ao Pacto Na-
cional Contra o Feminicídio, lan-
çado pelo Governo Federal.

A Procuradoria Especial da
Mulher é coordenada pela verea-
dora Rai de Almeida (PT), procu-
radora-especial, e conta também
com a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo "A Ci-
dade é Sua", como procuradora. O
objetivo é desenvolver uma progra-
mação que fortaleça a conscienti-
zação, a prevenção e o enfrenta-
mento à violência de gênero, espe-
cialmente o feminicídio.

"Vivemos um momento em
que pode ser lido a partir de dois
aspectos: de um lado o aumento
de ocorrências", destaca a verea-
dora Rai de Almeida, ao lembrar
que, em janeiro deste ano, foram
registrados 27 feminicídios no
Estado de São Paulo. "Mas por
outro lado, temos um aumento
das denúncias, o que demostra
que as mulheres estão cada vez
mais conscientes sobre a sua con-
dição e a necessidade de realizar as
denúncias", acrescenta.

Rai destaca, ainda, que o obje-
tivo da programação é levar uma
discussão ampla sobre a necessi-
dade do enfrentamento ao femini-
cídio. "É importante que possamos
envolver as mulheres, sobretudo as
mulheres negras que são as mais
atingidas por essa violência, mas
também incentivar que os homens
sejam aliados nesta causa, que é de
toda a sociedade", conclui.

A vereadora Silvia Morales
destaca a necessidade de ampli-
ar o enfrentamento à violência
de gênero para além do mês que
marca o Dia da Mulher. "Mar-
ço é um marco simbólico para a
luta das mulheres, mas o nosso
trabalho não se encerra nele, ele
continua ao longo de todo o ano,
com dedicação e responsabilida-
de. Também é fundamental re-
conhecer iniciativas como o
Pacto Nacional Brasil contra o
Feminicídio. Valorizo o compro-
misso do Governo Federal ao
tratar o enfrentamento à violên-
cia de gênero como prioridade,
com políticas estruturadas e
sensíveis à realidade do país",

S i l v i a  M o r a l e s  e  R a i  d e  A l m e i d a  i n t e g r a m  a  P r o c u r a d o r i a  E s p e c i a l  d a  M u l h e r  d a
Câmara  Mun ic ipa l  de  P i rac icaba

destaca. Ela lembra que a progra-
mação para o mês reúne institui-
ções que compõem a Rede de
Atendimento e Proteção à Mu-
lher. "As atividades foram cons-
truídas de forma coletiva, ao
lado de movimentos, coletivos,
instituições, conselhos e repre-
sentantes do poder público, forta-
lecendo uma rede que trabalha
unida pela garantia de direitos",
acrescenta a parlamentar.

A programação envolve
ações nas áreas de saúde, cida-
dania, cultura e defesa pessoal,
em parceria com a Rede de Pre-
venção, Atendimento e Proteção
à Mulher e diversas instituições.
Dentre os destaques, está a reu-
nião solene, no dia 10, às 19h,
em comemoração ao Dia Inter-
nacional da Mulher e à Semana
da Mulher, na Câmara, e a reu-
nião extraordinária da Procu-
radoria da Mulher no dia 18 com
a ministra das Mulheres, Már-
cia Lopes, para tratar do Pacto
Nacional contra o Feminicídio
com procuradoras da Região
Metropolitana de Piracicaba.

Conjuntura - O feminicídio
continua a ceifar vidas no Bra-
sil, mesmo diante de uma legis-
lação considerada robusta,
como a Lei Maria da Penha.
Dados do Anuário Brasileiro de
Segurança Pública indicam que
o país atingiu recordes históri-
cos: cerca de quatro mulheres
são mortas por dia no Brasil
apenas por serem mulheres;

1.470 feminicídios foram regis-
trados em 2025, o maior núme-
ro desde a tipificação do crime,
em 2015; há um aumento de
316% nos registros oficiais des-
de a criação da lei; e crescimen-
to de cerca 19% nas tentativas
de feminicídio no último ano.

O perfil das ocorrências revela
um padrão alarmante: entre
90% e 97% dos autores são ho-
mens; na maioria dos casos, o
agressor é parceiro ou ex-par-
ceiro da vítima; mais de 65% dos
crimes acontecem dentro da
própria casa; e mulheres negras
são as maiores vítimas, represen-
tando mais de 55% das estatísticas
de violência fatal e sexual.

No Estado de São Paulo, os
dados também são preocupantes.
Em 2025, foram registrados 270
feminicídios - o maior número des-
de o início da série histórica, em
2018 -, representando aumento de
6,7% em relação a 2024, quando
houve 253 registros, segundo a Se-
cretaria da Segurança Pública.

Programação Diversificada
- Neste sábado (7), acontece o
"Circuito Mulher: Bem-Estar,
Direito e Cidadania", das 7h30
às 14h, na Estação da Paulista,
quando será realizada uma gran-
de ação integrada com atendimen-
tos e orientações gratuitas.

Entre as atividades estão tria-
gem e orientações odontológicas;
roda de conversa sobre saúde da
mulher; testes de acuidade visual;
espaços de relaxamento e cuidados

pessoais; mesa expositiva sobre
métodos contraceptivos disponíveis
no SUS e debate sobre direitos se-
xuais e reprodutivos; atendimento
jurídico com Defensoria Pública e
OAB; ações da Patrulha Maria da
Penha e do CRAM; apoio à inser-
ção no mercado de trabalho; ofici-
na de tranças, aula prática de de-
fesa pessoal e apresentações cultu-
rais de coletivos da cidade; e Espa-
ço Kids com contadores de históri-
as e recreação infantil.

No mesmo dia, às 9h, haverá
aula de defesa pessoal e roda de
conversa sobre violência contra a
mulher, na Rua Itaporanga, 30, em
Santa Terezinha.

No domingo (8), às 10h,
acontece a palestra online "Jun-
tos por Mulheres Seguras, For-
tes e Livres" no canal do You-
tube Imagem Pública Distrito
4621. A partir das 14h, a Praça
de Santa Terezinha (Parque His-
tórico Quilombo Corumbataí) rece-
be o ato "8M Piracicaba - Dia 8 de
Março", com apresentações cultu-
rais, exposições, intervenções artís-
ticas e espaço para crianças.

Na segunda-feira (9), das
7h30 às 12h, ocorre atividade so-
bre métodos contraceptivos e pla-
nejamento familiar, no Semae; e às
9h30, o CRAM promove atividade
sobre o Mês da Mulher, no Senac.
Já no dia 13, acontece a palestra
"Pacto contra o Feminicídio", mi-
nistrada pela vereadora Rai de Al-
meida, na Escola Estadual Profª
Maria de Lourdes Cosentino.

Guilherme Leite

Equipe do PSF preparou at iv idade com envolv imento da
comunidade para celebrar Dia da Mulher

DDDDDIAIAIAIAIA     DADADADADA M M M M MULHERULHERULHERULHERULHER

PSF Serra Verde promove
café e atividades de saúde

Inteligência emocional foi um
dos temas abordados no café da
manhã realizado no PSF Serra Ver-
de nesta sexta-feira (6), em celebra-
ção ao Dia Internacional da Mu-
lher. Márcia Canale, terapeuta es-
pecialista no universo emocional
das mulheres, falou sobre a impor-
tância de um olhar atento para as
emoções. Segundo ela, embora não
sejam causadoras de doenças, as
emoções podem atuar como "gati-
lhos" que tornam o organismo
mais suscetível ao adoecimento.

Medidas de prevenção ao cân-
cer de colo do útero e cuidados com
a saúde na terceira idade foram ou-

tros temas abordados nas palestras,
que também contaram com a par-
ticipação dos médicos Ana Caroli-
na Cavellanha, Larissa Andrade e
Renan Caetano.

Além do café da manhã, com
opções como suco, pão de queijo,
sanduíche e bolo, as participantes
receberam lembranças preparadas
com o apoio de servidores da uni-
dade e de voluntários da comuni-
dade. "Todo dia é Dia da Mulher,
mas estes momentos são impor-
tantes para reforçar que não esta-
mos sozinhas e que seguimos fir-
mes nas nossas lutas", destacou a
enfermeira Juliana Teixeira.

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Câmara debate habitação para vítimas de violência
Na semana em que se come-

mora o Dia Internacional da Mu-
lher, em 8 de março, a Câmara
Municipal de Piracicaba traz, na
Pauta da 9ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (9), a partir das
19 horas, dois projetos de lei que
versam sobre garantias de direitos
e proteção para as mulheres em si-
tuações de violência.

Em primeira discussão, será
debatido o PL 384/2025, que ga-
rante prioridade para mulheres
responsáveis pela unidade fami-
liar, vítimas de violência domés-
tica e de baixa renda nos pro-
gramas de habitação de interes-
se social promovidos pelo muni-
cípio. O projeto é de autoria da pro-
curadora especial da Mulher na
Casa, vereadora Rai de Almeida
(PT), e estabelece a reserva de, no
mínimo 3% das unidades habitaci-
onais para essas mulheres.

Para ter direito ao benefício,
elas deverão comprovar que são
responsáveis pela unidade famili-
ar, ter medida protetiva ativa em
seu favor e não poderão ser propri-
etárias de outro imóvel. "Pesqui-
sas mostram ainda que a depen-
dência econômica é um fator de
vulnerabilidade para a mulher em
situação de violência, tornando a
questão da baixa renda e da auto-

nomia financeira indissociáveis do
problema", argumenta a parlamen-
tar, na justificativa do projeto.

Já em segunda discussão,
a Pauta da Ordem do Dia traz o
PL 356/2025, de autoria do ve-
reador Edson Bertaia (MDB),
que institui o Programa Muni-
cipal "Rede de Olhos Atentos",
de natureza educativa, preven-
tiva e colaborativa, voltado à
proteção de mulheres, crianças
e adolescentes. O programa visa
a reconhecer sinais e orientar o
encaminhamento de possíveis
situações de risco, negligência,
abuso e violência contra mulhe-
res, crianças e adolescentes.

Entre os objetivos do proje-
to estão difundir informações
sobre sinais e fatores de risco
de violências; divulgar e orien-
tar o uso de canais oficiais de
denúncia e proteção, bem como
dos serviços municipais compe-
tentes; estimular a participação
comunitária responsável na
promoção de encaminhamentos
à rede pública; produzir e dis-
ponibilizar materiais educativos
acessíveis, preferencialmente
digitais, e promover ações de
sensibilização; e fortalecer flu-
xos intersetoriais entre as polí-
ticas de Assistência Social, Edu-

cação, Saúde e Segurança Pú-
blica. Filtro de conteúdo - A 9ª
Reunião Ordinária também se
dedicará à análise, em primeira
discussão, do PL 372/2025, de
autoria do vereador Fábio Silva
(Republicanos), que obriga a
instalação de filtros de conteú-
do nos equipamentos de infor-
mática utilizados nas institui-
ções de ensino públicas e priva-
das. Outra matéria a ser apreci-
ada pelos vereadores é o PL 16/
2026, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB), que insti-
tui o selo "Empresa Amiga do
Esporte", também em primeiro
turno de votação.

Em segunda discussão, serão
votadas uma denominação de es-
paço público e duas inclusões de
datas no Calendário Oficial de Even-
tos do Município: PL 2/2026, de
autoria da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, que institui o Dia
Municipal das Contadoras e dos
Contadores de História e PL 10/
2026, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), que institui a
Festa do Godinhos.

Estão ainda listados 22 re-
querimentos, dos quais 14 são
votos de congratulações e seis
moções de aplausos. Serão ain-

da votadas a moção 29/2026, de
autoria do vereador Thiago Ri-
beiro (PRD) de apelo ao Gover-
no de São Paulo e à FDE (Fun-
dação para o Desenvolvimento
da Educação) pela retomada da
licitação para a construção do
novo prédio da Escola Estadual
Professor Eduir Benedicto Scar-
pari, no bairro Alvorada e a
moção de apelo 36/2026, de au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), à Presidência da Repú-
blica, para que altere o Marco
Legal da Lei 13.465/2017 para pos-
sibilitar a regularização fundiária
em todo o território nacional.

A Tribuna Popular está re-
servada para a participação da
oradora Leila Maria Pezzato,
que vai falar sobre as enchen-
tes. Também está prevista a en-
trega da moção 351/2025, de
autoria da vereadora Alessan-
dra Bellucci (Avante), de aplausos
ao Grupo de Patins Piracicaba.

A 9ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra (sintonizada nos canais 11.3 em
sinal aberto digital, 4 da Claro/Net
e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). E pela Rádio Educativa
105,9 FM, a partir das 20 horas.

WWWWWORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOPORKSHOP

Procon Piracicaba compartilha
experiências do 'Não Se Cale'

O Procon Piracicaba participa,
neste domingo (8), do workshop
Rotary em Ação: Juntos por Mu-
lheres Seguras, Fortes e Livres, ini-
ciativa promovida pelo Rotary Dis-
trito 4621 com base nas diretrizes
do protocolo Não Se Cale, progra-
ma do Governo do Estado de São
Paulo voltado à proteção das mu-
lheres e à promoção de ambientes
mais seguros em bares, restauran-
tes e eventos. O workshop será rea-
lizado às 10h, com transmissão ao
vivo pelo canal do Rotary no You-
Tube.  A participação é gratuita,
mediante inscrição pelo endereço
https://bit.ly/40f4J5E. O público
poderá acompanhar pelo link ht-
tps://bit.ly/4aV2LNW.

Representando o órgão, a
coordenadora Lúcia d'Ávila
apresentará a experiência do
município na implementação do
protocolo, adotado no início de
2025. A participação ocorre a con-
vite da organização do evento, em
razão da atuação do Procon Pira-
cicaba na orientação e fiscalização
dos estabelecimentos, considerada
uma referência na região.

Durante o encontro, a diri-
gente apresentará as ações de-

senvolvidas no município para
viabilizar a aplicação da ação,
que prevê a fixação de cartazes
informativos em locais visíveis
e nos banheiros femininos, além
da capacitação gratuita de 30 ho-
ras oferecida pelo Governo do Es-
tado de São Paulo aos funcionári-
os dos estabelecimentos.

Como órgão fiscalizador, o
Procon Piracicaba pode aplicar san-
ções administrativas caso não haja
a adoção das medidas ou a com-
provação da capacitação dos cola-
boradores. Paralelamente à fiscali-
zação, o trabalho do órgão também
tem caráter educativo, com orien-
tações aos estabelecimentos sobre
as diretrizes do protocolo e sua im-
portância na prevenção de situa-
ções de violência ou constrangimen-
to contra mulheres.

Segundo a coordenadora
Lúcia d'Ávila, o objetivo é for-
talecer a rede de proteção e incen-
tivar a adesão dos estabelecimen-
tos à iniciativa. "O Procon atua não
apenas na fiscalização, mas
também na orientação, contri-
buindo para que os espaços de con-
vivência se tornem mais seguros
para as mulheres", afirma.
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Roda de Conversa no SindBan
aproxima Banco Mercantil
Encontro marcou o início da programação especial pelo Dia Internacional
da Mulher e fortaleceu a interlocução entre o banco e o movimento sindical

A Roda de Conversa reali-
zada nesta terça-feira (3), na
sede do Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (SindBan),
marcou o início da semana es-
pecial em comemoração ao Dia
Internacional  da Mulher e
consolidou um importante mo-
mento de aproximação entre o seg-
mento bancário - no caso, o Banco
Mercantil - e a entidade sindical.

Mais do que uma atividade
comemorativa, o encontro se con-
figurou como uma roda de conver-
sa centrada, essencialmente, na
gestão de pessoas, nas relações de
trabalho e na construção de canais
permanentes de diálogo entre ban-
co e trabalhadores.

A principal convidada foi
Angela Machado, head de Capi-
tal Humano do Banco Mercan-
til, que esteve em Piracicaba
para conhecer a sede do Sindi-
cato e dialogar sobre a relação
do banco com seus colaborado-
res. Ela esteve acompanhada de
Mariana Maia, do departamen-
to comercial do Mercantil.

A reunião foi conduzida pelo
presidente do SindBan, José Anto-
nio Fernandes Paiva, e contou com
a presença de Reginaldo Breda, 1º
secretário da Federação dos Ban-
cários do Estado de São Paulo e
Mato Grosso do Sul. Também par-
ticiparam a vice-presidente do Sin-
dBan, Angela Savian, os diretores
José Agnaldo Roncasaglia, Letícia
Peres Farias Françoso, Paschoal
Verga Júnior, Ubiratan Campos do
Amaral, Paulo Cherles Manarim,
Robinson de Jesus Sartore, Rui
Roberto Pezolato, Lucas Passos de
Lima, Murici Tondato e Marce-
lo Abrahão, além de represen-
tantes do Sindicato dos Bancá-
rios de Campinas, Simone Pa-
lette, Marcos Eduardo de Mora-
es e Kátia Fernanda Tavernaro.

O formato adotado - uma
roda de conversa informal e des-

SindBan recepcionou profissional de Recursos Humanos e da área comercial do Banco Mercantil

contraída - foi um dos pontos altos
do encontro. Todos os presentes
tiveram a oportunidade de se ma-
nifestar, expor opiniões, relatar ex-
periências e dialogar diretamente
com a representante do banco, for-
talecendo um ambiente de escuta
ativa e construção coletiva.

Durante sua fala, Angela
Machado agradeceu a recepção
e destacou a importância do di-
álogo permanente entre a insti-
tuição financeira e seus traba-
lhadores. Integrante da chamada
"geração prateada" e recém-chega-
da ao Mercantil, ela ressaltou que
as pessoas são a maior motivação
de qualquer empresa.

"Eu não sou a banqueira, eu
sou a bancária", afirmou, ao refor-
çar que sua missão é ouvir, dialo-
gar e construir soluções coletivas.
Com trajetória consolidada no se-
tor financeiro, Angela destacou que
sua atuação é pautada pela trans-
parência e pelo cuidado com as pes-
soas. Ela mencionou iniciativas
voltadas à saúde mental, à redu-
ção de desligamentos, ao acompa-
nhamento de lideranças e à imple-
mentação de políticas mais huma-
nizadas dentro do banco.

A vice-presidente do SindBan,
Angela Savian, também fez uso da
palavra e enalteceu o valor de to-
das as mulheres. Em sua fala, des-
tacou que, apesar dos avanços his-
tóricos, as mulheres ainda enfren-
tam adversidades no ambiente de
trabalho e na sociedade.

"Vivemos preconceitos, proble-
mas com gestores, ameaças e afron-
tas. Ainda temos muita luta pela
frente", afirmou. Ela reforçou, no
entanto, a importância da esperan-
ça e da continuidade da mobili-
zação. "Se em 1932 lutamos pelo
direito ao voto, hoje ainda luta-
mos, muitas vezes, pela própria
vida. Mas eu acredito que os
resultados virão e que ainda vi-
veremos um outro cenário, mais
justo, em que as mulheres não pre-
cisem enfrentar tantas batalhas
para serem respeitadas".

Para o presidente do Sind-
Ban, o encontro representou um
avanço importante na interlo-
cução institucional. Ele desta-
cou que a aproximação entre o
Banco Mercantil e o Sindicato
cria condições para o amadure-
cimento das relações e para a cons-
trução de soluções negociadas.

Como encaminhamento, fi-
cou definido que o Banco Mer-
cantil deverá participar de uma
reunião na Federação dos Ban-
cários do Estado de São Paulo e
Mato Grosso do Sul (FEEB SP/
MS), com o objetivo de alinhar pro-
cedimentos, fortalecer a mesa de
diálogo permanente e aprofundar
discussões sobre políticas de ges-
tão de pessoas, condições de tra-
balho e boas práticas institucionais
no âmbito estadual.

A programação especial da
Semana da Mulher segue ao
longo dos próximos dias, rea-
firmando o compromisso do
SindBan com a defesa dos direi-
tos, a igualdade de oportunidades
e o fortalecimento da presença fe-
minina nos espaços de decisão.

A Roda de Conversa desta ter-
ça-feira foi, portanto, mais do
que um encontro institucio-
nal: foi a abertura de uma
agenda que coloca as mulhe-
res no centro das discussões
e consolida o diálogo como
i n s t r u m e n t o  f u n d a m e n t a l
para a construção de relações
de trabalho mais justas, trans-
parentes e humanizadas.

Divulgação

Juca recebeu homenagem da diretoria do Sindicato pelas
mãos de Geraldo Alckmin
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Juca toma posse na
Federação dos Metalúrgicos

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região, Wagner
da Silveira (Juca) passa a inte-
grar a diretoria da Federação
dos Metalúrgicos do Estado de
São Paulo, que tem como presi-
dente Eliseu Silva Costa.

A cerimônia de posse, realiza-
da em Jundiaí, no último dia 28 de
fevereiro, deu início oficial ao tra-
balho da nova diretoria.

No ato que reuniu cerca de
2.500 lideranças sindicais do
Estado de São Paulo, também
foi prestigiado pelo vice-presi-
dente da República, Geraldo Al-
ckmin e pelo presidente Miguel
Torres (Força Sindical, CNTM e

Sindicato dos Metalúrgicos de São
Paulo e Mogi das Cruzes).

O papel da Federação é repre-
sentar o trabalhador e fortalecer
os sindicatos filiados, principal-
mente em ações como, campanhas
salariais e negociações coletivas.

A atuação de Juca na nova di-
retoria da Federação fortalece ain-
da mais, a categoria metalúrgica
de Piracicaba e Região, "Integrar a
diretoria é assumir um novo desa-
fio, e sempre em prol dos trabalha-
dores. Eu conheço a realidade da
categoria de Piracicaba e Região
muito bem, já que com orgulho,
também estive na linha de produ-
ção. É pelos trabalhadores que mais
esse desafio foi aceito por mim".

PCDPCDPCDPCDPCD
SindBan participa do Fórum
Paulista para Acessibilidade

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (SindBan) mar-
cou presença no primeiro encontro
presencial de 2026 do Fórum Pau-
lista para Acessibilidade e Inclusão
da Pessoa com Deficiência. A dire-
tora da entidade, Letícia Françoso,
representou o Sindicato na reunião
realizada na sede do Ministério
Público Federal, em São Paulo.

O encontro aconteceu no Es-
paço InovLab (Laboratório de Ino-
vação da Procuradoria da Repú-
blica em São Paulo) e reuniu parti-
cipantes para uma manhã dedica-
da a oficinas, debates e construção
coletiva de propostas voltadas à
promoção da inclusão.

A atividade foi conduzida pelo
procurador da República José Ru-
bens Plates, com apoio da servi-
dora Carla Morais da Silva Se-
bestjen, reforçando o compro-
misso institucional com o avan-
ço das políticas de acessibilidade.

Segundo Letícia Françoso, o
encontro proporcionou um ambi-
ente importante de troca de experi-
ências e formulação de propostas
que serão desenvolvidas ao longo
de 2026. "Foi um momento muito
produtivo de diálogo e construção
coletiva. As ideias discutidas pode-
rão resultar em iniciativas a serem
implementadas nos municípios, es-
pecialmente nas áreas de mobilida-
de urbana e acessibilidade", desta-
cou. Durante a reunião, foram
trabalhados três eixos temáti-
cos definidos como prioridade
para este ano. Cada eixo apre-
sentou três propostas concretas,
que servirão de base para as
ações do Fórum ao longo de 2026.
Apesar disso, a atuação do Fórum
Paulista para Acessibilidade e In-
clusão da Pessoa com Deficiência
abrange um conjunto mais amplo
de temas relacionados à promoção
de direitos e à inclusão social.

Evento  inc lus ivo  contou com a  presença  da  d i re tora  do
SindBan, Letícia Françoso
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Mulheres avançam à frente de
empresas associadas à Acipi

A presença feminina entre as
empresas associadas à Acipi (As-
sociação Comercial e Industrial de
Piracicaba) reflete uma transfor-
mação cada vez mais visível no ce-
nário empresarial. Levantamento
interno da entidade aponta que,
entre os responsáveis cadastrados
das empresas associadas, em mé-
dia, 55% são mulheres, evidenci-
ando um movimento consistente de
crescimento da liderança feminina
no ambiente de negócios.

De um total de 7.657 cadas-
tros como associadas, as mulheres
representam 4.211 registros e os
homens são 3.446. Mais do que es-
tatística, o dado revela uma mu-
dança estrutural no perfil da ges-
tão empresarial. Cada vez mais
qualificadas e com visão estratégi-
ca de mercado, as mulheres têm
ocupado posições de comando em
empresas de diferentes portes e seg-
mentos - do comércio ao setor de
serviços, passando pela indústria.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, esse protagonis-
mo se traduz em uma presença ati-
va nas decisões empresariais. "No
nosso dia a dia aqui na entidade,
percebemos a participação das
mulheres nos eventos, em progra-
mas de capacitação, cursos, pales-
tras e iniciativas voltadas ao de-
senvolvimento do empreendedoris-
mo local. Elas são experts em fir-
mar conexões genuínas, com um
olhar para o futuro muito caracte-
rístico", comenta.

Selma Romanoff, associada
à Acipi e multifranqueada no
ramo de alimentação (bolos e
doces) representa bem a gestão
feminina no universo corpora-
tivo de Piracicaba, inclusive
participando como conselheira
CME Acipi (Conselho da Mu-
lher Empresária da entidade).
No comando de quatro unida-
des da Bolo da Madre (Paulis-
ta, Vila Rezende, Jardim Elite e

Bairro dos Alemães) há oito
anos, sua equipe é composta por
15 mulheres em diferentes fun-
ções. Com equilíbrio, empatia e
dedicação, a empreendedora
traz para o seu negócio o objeti-
vo de criar conexões autênti-
cas, colocando em prática sua
experiência no varejo, marke-
ting e planejamento estraté-
gico, sempre respeitando as
potencialidades de cada mu-
lher integrante de sua equipe.

O crescimento da liderança
feminina nas empresas acompanha
uma tendência observada em todo
o país. De acordo com levantamento
do Sebrae, com base em dados da
PNAD Contínua do IBGE, o Brasil
conta atualmente com cerca de
10,4 milhões de mulheres à frente
de negócios, número recorde no
país. Dados recentes apontam que
as mulheres representam cerca de
46,8% dos empreendedores inici-
ais no país, o maior índice desde
2019, demonstrando que cada vez
mais brasileiras estão transfor-
mando ideias em negócios e ocu-
pando espaços historicamente do-
minados por homens.

Apesar dos avanços, a tra-
jetória das mulheres no empre-
endedorismo ainda envolve de-
safios estruturais. Estudos do
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae) indicam que dificulda-
des no acesso ao crédito, a so-
brecarga da dupla jornada e a
menor presença em redes tradi-
cionais de negócios ainda estão
entre os principais obstáculos
enfrentados pelas empreendedo-
ras. Por outro lado, iniciativas
de capacitação, programas de
incentivo ao empreendedorismo
feminino e a criação de redes de
apoio empresarial têm contribu-
ído para ampliar oportunidades e
fortalecer a presença das mulhe-
res na liderança de empresas.

A empreendedora Selma Romanoff comanda uma equipe de
15 mulheres em sua franquia de bolos e doces

Divulgação
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Piracicaba registra queda de
69,2% no número de mortes
Dados do Infosiga apontam redução de 26 para 8 óbitos entre períodos analisados;
fiscalização e uso de videomonitoramento contribuíram para melhora dos indicadores

Piracicaba apresentou redução
significativa no número de óbitos
decorrentes de acidentes de trân-
sito, conforme dados oficiais do sis-
tema Infosiga, mantido pelo Depar-
tamento Estadual de Trânsito de
São Paulo (Detran-SP).

De acordo com o painel esta-
dual, o período compreendido en-
tre novembro de 2025 e janeiro de
2026 registrou oito óbitos, frente a
26 ocorrências verificadas no perí-
odo imediatamente anterior equi-
valente, entre agosto e outubro de
2025. O resultado representa uma
redução de 69,2% e aponta para um
cenário de desaceleração da violên-
cia no trânsito no município.

Entre os fatores associados à
melhora dos indicadores está o in-
cremento das ações de fiscalização
de trânsito conduzidas pela Secre-
taria Municipal de Segurança Pú-
blica, Trânsito e Transportes. O
secretário da pasta, Odair Melo,
destaca o uso do sistema de vi-
deomonitoramento urbano
como ferramenta estratégica.

"O monitoramento em tempo
real permite maior capacidade de
resposta operacional, identificação
de infrações e atuação preventiva,
reduzindo comportamentos de ris-

O sistema de v ideomonitoramento urbano passou a  ser  ut i l izado como ferramenta es-
tratégica para diminuir  as mortes no trânsito

co e ampliando a percepção de fis-
calização permanente", afirmou.

Além do caráter fiscalizador,
o sistema tecnológico também pas-
sou a desempenhar função estra-
tégica de inteligência viária, subsi-
diando decisões técnicas, o plane-
jamento de intervenções e a pri-
orização de ações educativas e

de engenharia. "A integração
entre fiscalização eletrônica,
análise de dados e presença ope-
racional tem contribuído para
a reorganização do fluxo urba-
no e para a diminuição de ocor-
rências graves", destaca Melo.

O prefeito Helinho Zanatta re-
forçou que os resultados observa-

dos reiteram o compromisso da
gestão municipal com a preserva-
ção da vida e a construção de um
trânsito mais seguro e humaniza-
do. Segundo ele, a continuidade
dos investimentos em tecnologia,
fiscalização qualificada e interven-
ções estruturais deve consolidar a
tendência de queda no município.

IFÁCIOIFÁCIOIFÁCIOIFÁCIOIFÁCIO

Em votação de requerimento,
vereadores discutem reforma

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba discutiu a proposta de re-
forma e remodelação da Praça José
Bonifácio, no Centro da cidade, ao
analisar o Requerimento 181/2026,
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo "A Cidade é Sua", e que foi rejei-
tado durante a 8ª Reunião Ordi-
nária, realizada na noite desta
quinta-feira (5).  O requerimento
solicitava a convocação de uma
audiência pública para debater o
projeto de intervenção no espaço,
mas acabou sendo rejeitado pelo
plenário. Mesmo assim, a votação
provocou amplo debate entre os
vereadores sobre a proposta de re-
forma apresentada à Prefeitura pela
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba).

O pedido previa a convocação
de secretários municipais - de
Obras, Segurança Pública, Agricul-
tura e Meio Ambiente e Governo -
além do procurador-geral do mu-
nicípio, com convite também ao
prefeito e outras autoridades,
para participarem de uma audi-
ência pública no plenário da Câma-
ra no dia 14 de abril.

Ao defender o requerimento,
Silvia Morales afirmou que o obje-
tivo era garantir transparência e
participação popular na discussão
sobre o futuro da principal praça

da cidade. "A praça central é a pra-
ça principal, a cidade é de todos, os
espaços públicos são de todos, não
é só da Acipi. A gente precisa dis-
cutir com a sociedade", disse.
Segundo ela, a audiência permi-
tiria esclarecer dúvidas, como
mudanças no piso, iluminação,
possível retirada de árvores ou in-
tervenções no entorno da igreja.

A parlamentar criticou a re-
cusa em promover o debate públi-
co. "Que medo que vocês têm de
discutir com a sociedade? Não tem
que ter medo", afirmou. Para Sil-
via, decisões sobre urbanismo e
meio ambiente devem contar com
participação popular, citando dis-
cussões recentes em âmbito nacio-
nal sobre cidades sustentáveis.

Silvia Morales ainda explicou
que projetos de engenharia ou ar-
quitetura não passam pelo Legisla-
tivo, o que tornaria a audiência
pública uma forma de obter escla-
recimentos. "O projeto não vem
para a Câmara. Por isso que a au-
diência era importante, para ga-
rantir transparência e informação
à população", disse.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) também se manifestou favo-
rável ao requerimento e afirmou
que o Executivo deve prestar escla-
recimentos sobre o projeto. "O pro-
jeto não é da Acipi, o projeto é do

Executivo, e o Executivo tem que
prestar esclarecimentos para a so-
ciedade", afirmou. Segundo ela,
cabe ao Legislativo buscar informa-
ções e garantir transparência. Ela
também questionou se vereadores
foram convidados a discutir o pro-
jeto antes da apresentação da pro-
posta. "Qual é o segredo que tem
nesse projeto da reforma da praça
que não pode vir falar aqui para
nós?", perguntou.

Vereadores contrários ao re-
querimento argumentaram que a
discussão sobre a praça já ocorreu
com setores da sociedade e que a
audiência pública teria caráter po-
lítico. O vereador Josef Borges (PP),
líder de governo na Câmara, afir-
mou que houve diálogo com repre-
sentantes do comércio local. "Hou-
ve sim um debate com a sociedade,
houve um debate com a Acipi, que
é uma instituição de respeito que
representa o comércio e gera em-
prego e renda", declarou.

Segundo ele, a proposta de re-
forma da praça é discutida há dé-
cadas e a audiência serviria ape-
nas para politizar o tema. "Se quer
fazer oposição, faça uma oposição
de resultado. Vá conversar com o
secretário, com a Acipi, com os co-
merciantes", afirmou. Já o verea-
dor Fabrício Polezi (PL) criticou o
uso de audiências públicas por se-

tores da esquerda para questionar
projetos do Executivo. Para ele, o
instrumento seria utilizado para
distorcer o debate. "Essas audiên-
cias públicas são sempre convoca-
das com o mesmo intuito de detur-
par o que a gente tenta construir",
disse. Ele afirmou que discussões
desse tipo acabam sendo utilizadas
para gerar polêmicas em torno de
temas como eventuais cortes de
árvores ou impactos ambientais.

Durante o debate, o vereador
Gustavo Pompeo (Avante) explicou
que a proposta de intervenção na
Praça José Bonifácio foi inicialmen-
te custeada pela própria Acipi e apre-
sentada à Prefeitura ainda na ges-
tão anterior. "A Acipi pagou um
projeto e entregou ao Executi-
vo. Enquanto muitos discutem
o que precisa ser feito, a entida-
de tomou a iniciativa de apresen-
tar uma proposta", afirmou.

Segundo ele, a reforma da pra-
ça é uma demanda antiga da cida-
de e qualquer iniciativa que bus-
que revitalizar o espaço deve ser consi-
derada. Gustavo Pompeo destacou que
a Praça José Bonifácio é um patrimô-
nio histórico e afetivo da população.
"A praça é um memorial de todos
os piracicabanos e precisa ser re-
formada. Eu estarei aqui para apoi-
ar qualquer iniciativa que venha
nesse sentido", declarou.

R e p r e s e n t a n t e s  d o  m o v i m e n t o  s e  r e u n i r a m  c o m  o  s e -
cretár io Paulo Nardino
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Movimento apresenta plano
à Secretaria de Cidadania

Representantes do Movimen-
to de Integração e Fortalecimento
das Instituições de Longa Perma-
nência para Idosos (ILPIs) de Pira-
cicaba se reuniram, na manhã de
terça-feira (3), com o secretário
municipal de Cidadania e Parceri-
as, Paulo Nardino, para discutir
ações voltadas ao fortalecimento
das políticas públicas destinadas à
população idosa no município.

Durante o encontro, os arti-
culadores do movimento apresen-
taram ao secretário a Carta Aberta
elaborada pela Dra. Tatiana Mozi-
lli, documento que reúne reflexões
e propostas voltadas à valorização
das instituições que prestam aten-
dimento à pessoa idosa. Na oca-
sião, também foi apresentado o Pla-
no de Trabalho para 2026, que pre-
vê a ampliação do diálogo entre as
ILPIs e diferentes órgãos públicos
e entidades parceiras.

Entre as primeiras iniciativas
previstas está a realização de um
encontro envolvendo as 74 ILPIs exis-
tentes em Piracicaba, além de repre-
sentantes de órgãos de proteção ao ido-
so. A proposta é reunir, em um mesmo
espaço, instituições, poder público
e entidades da sociedade civil, in-
cluindo a Secretaria Municipal de
Cidadania e Parcerias, o Ministé-
rio Público, o Conselho Municipal
do Idoso, a Câmara Municipal de
Piracicaba e a Prefeitura.

O encontro com o secretário
também contou com a participação
de representantes de instituições
que apoiam o movimento, entre
elas Castelo do Rei, Casa da
Vovó Nice, Casa da Vovó Ana,

Associação G5, Lar Melhor Ida-
de e Lar Vida Nova.

O plano de trabalho, elabora-
do por Bruno Campos, gestor da
instituição Castelo do Rei, também
inclui a organização de atividades
em comemoração ao Dia Munici-
pal do Idoso, celebrado em 1º de
outubro. A proposta é promover
ações nas áreas de cultura, esporte
e formação, incluindo capacitações
para conselheiros municipais do
idoso e representantes das ILPIs.

Outra iniciativa prevista é a
criação de uma rede de articulação
entre parceiros que apoiam as ins-
tituições, envolvendo entidades
como o Fórum de Piracicaba, o
Banco de Alimentos do Ceasp, o
Sesc Piracicaba, por meio do Pro-
grama Mesa Brasil, o Banco de Ali-
mentos da Prefeitura, o Instituto
José Cançado, ligado às Farmáci-
as Drogal, além do Delta Supermer-
cados e outras empresas parceiras.

De acordo com os organiza-
dores, o encontro representou um
passo importante para o avanço
das discussões sobre o setor. O mo-
vimento destacou que o objetivo é
fortalecer as instituições que aco-
lhem pessoas idosas, promovendo
diálogo permanente com o poder
público e garantindo condições
adequadas de funcionamento.

Em nota, os representantes do
movimento ressaltaram que o de-
safio é construir políticas e parceri-
as que assegurem o bem-estar das
pessoas idosas institucionalizadas,
sempre pautadas pelo respeito, pela
legalidade e pela cooperação entre
os diversos setores da sociedade.
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Semae vai percorrer 1.500km para detecção de vazamentos
As equipes do Programa de

Controle de Perdas d'Água do Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) de Piracicaba vão percor-
rer cerca de 1.500 quilômetros de
redes para detectar e reparar vaza-
mentos não visíveis em redes e ra-
mais do município. A ação visa com-
bater as perdas físicas de água por
meio do serviço de geofonamento,
que teve início nesta semana.

Os serviços começaram na
Pauliceia, região que comumente
apresenta problemas de vazamen-
to na rede devido às condições do
seu relevo, com muitos declives. O
rastreamento será feito em toda a
cidade, somando um perímetro de
1.500 quilômetros de rede. Uma vez
detectado o vazamento em deter-
minado ponto, o local é assinalado
para a realização do reparo.

"Estamos começando por uma
região que é mais emergencial, de-
vido ao seu relevo e muitos decli-
ves que podem causar variações de
pressão constantes na rede, fissu-
ra na tubulação e vazamentos que

não estão a nossa vista. Essa é uma
ação preventiva, contínua e que
colabora para um abastecimento
regular em toda a cidade", afirmou
Sandro Fernando Camossi, geren-
te de Controle de Perdas do Semae.

Ermano Alto de Souza Juni-
or, um dos especialistas em geofo-
namento do Semae, explica que o
rastreamento dos vazamentos não
visíveis acontece em etapas: na pri-
meira, é utilizada uma haste de es-
cuta para determinar localizações
com possíveis vazamentos. Se não
localizado vazamento, em seguida,
é utilizado o geofone (instrumento
que serve para escutar ruídos utili-
zando-se da prospecção através do
eco e/ou ruído). Localizado o vaza-
mento, é feita a ordem de serviço
para execução do reparo.

"Em 2025, o serviço percorreu
1.200 quilômetros de redes em toda
cidade e a média de incidência de
vazamentos não visíveis foi de 1,12
por quilômetro. Para este novo
contrato, buscamos uma maior agili-
dade na realização dos reparos de re-

des e ramais sendo os mais urgentes
realizados de forma imediata e os de
menor impacto em até 72 horas, ga-
rantindo a manutenção do abaste-
cimento regular e reduzindo per-
das físicas", destacou Ermano.

Ronald Pereira, presidente do
Semae, reforçou a importância da
colaboração da população durante
os serviços de campo do geofona-
mento, já que ele é realizado com o
uso de equipamentos próximos às

residências, tanto de dia quanto à
noite. "As equipes estarão devida-
mente uniformizadas, com crachás,
e a intenção é realizar estes servi-
ços de forma a gerar o menor trans-
torno possível à população. É impor-
tante destacar que esse serviço não gera
nenhum tipo de cobrança aos usuári-
os", finalizou. A empresa responsá-
vel pelos trabalhos é o Consórcio
Geo Piracicaba e o investi-
mento é de R$ 2.428.726,89.

Haste de escuta é  ut i l izada para determinar  local izações
com possíve is  vazamentos em ramais

Divulgação

RRRRRODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIAODOVIÁRIA

Evento 'Rosas e Música'
homenageia as mulheres

A Rodoviária de Piracicaba
e a Apeao (Associação Piracica-
bana das Empresas de Auto Ôni-
bus), com o apoio da Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Secre-
taria de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes e da Guarda Ci-
vil Municipal, realizam hoje (7) a
terceira edição do evento Rosas e
Música, em celebração ao Dia In-
ternacional da Mulher, comemo-
rado no domingo (8).

A ação é aberta, gratuita e
acontece das 9h às 11h, no saguão
principal da Rodoviária. Durante
o evento, as mulheres que passa-
rem pelo local receberão uma rosa
como forma de homenagem e re-
conhecimento. A programação
musical contará com sucessos dos
anos 1980 e 1990.

"O Rosas e Música nasceu do
desejo de transformar um espaço
de passagem em um lugar de aco-
lhimento e celebração. É nossa for-
ma de reconhecer e valorizar as

mulheres de Piracicaba", destaca o
gerente da Apeao, Laércio Mello.

AUTOCUIDADO - A USF
(Unidade de Saúde da Família) Pri-
meiro de Maio (R. Augusto Gomes
da Silva, s/nº, Água Branca) re-
aliza neste sábado, 07/03, das
8h às 12h, um café da manhã
especial voltado às mulheres,
com atividades de orientação e
cuidados com a saúde. A pro-
gramação inclui conversas so-
bre autocuidado, atendimentos de
enfermagem e odontologia, coleta
de exame preventivo (Papanicolau),
atualização da carteira de vacina-
ção e auriculoterapia.

De acordo com a enfermeira
Ana Paula Gonzales, a iniciativa
busca fortalecer as ações de pro-
moção da saúde e prevenção de do-
enças, incentivando as mulheres a
reservarem um momento para o
cuidado com o próprio bem-estar e
a manterem o acompanhamento
regular nos serviços de saúde.
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- "Óia nóis aqui traveis".
- Agora é o seguinte cenário, "o
Nhô-Quim" tá com a perna quebra-
da, e as muletas estão com a Inter
de Limeira, são José e Água Santa.
- A que ponte chegamos?
- Mesmo que a classificação che-
gue, que o XV vença (obrigação), e
os resultados favoreçam, o cená-
rio é reflexo da administração.
- Porque não ouço, leio e assisto
mais ninguém (alguns), com críti-
cas pesadíssimas sobre executivo
de futebol, gestão e etc.?
- Muito difícil "cornetar amiguinhos
né"?
- O leitor/torcedor pode imaginar
como estariam os ouvidos de Dou-
glas Pimenta caso esse fosse o
executivo atual?
- Se Arnaldo/Rodolfo estivessem
na presidência?
- Quando as colocações e opiniões
são preferidas de forma "propor-
cional", a verdade deixa de existir.
- O porquê que não vemos Beto
Souza dando explicações sobre o
momento?
- Independente do momento, nun-
ca vi o Pimenta não colocar a "cara
a tapa".
-E também, em nenhuma coletiva,
justificar momentos ruins com a
fala: "não fui eu quem contratou
esse jogador".
- Acredito que quando um profissi-
onal assume um cargo, ele assu-
me junto toda responsabilidade e
pelo seu trabalho vai "contornar, e
arrumar soluções para os proble-
mas".
- Vamos a uma comparação, pois
ela foi feita na troca de gestão por
muitos, então temos o direito de
fazê-la.
- Nas gestões de Arnaldo Bortole-
to, Rodolfo Geraldi e Luiz Guilher-

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, colunista deste matu-
tino, diretor e apresentador do programa "PASSE DE LE-
TRA" pela TV METROPOLITANA, Rádio Difusora FM 102,3
e VTV SBT. Repórter e chefe da equipe de esportes nas
transmissões dos jogos do XV, consultor comercial e apai-
xonado pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini
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Diretoria do XV distribui
mil ingressos para
partida decisiva me, com Douglas Pimenta como

gestor, alguém lembra do XV im-
plorando a equipes rivais para "ga-
nhar por favor"?
- Estamos hoje "mendigando" re-
sultados para avançar na compe-
tição.
- Eu procuro entender o que serie
"desorganização" das gestões pas-
sadas, com o que se denomina
"modernidade e transparência" da
gestão atual.
- Mesmo que classificado, pela boa
ação de outras equipes, ainda exis-
tem "muitas explicações" para se-
rem discutidas.
- E para finalizar: Fernando Mar-
chiori, o XV não é o Barcelona e os
seus atletas com suas limitações
técnicas conseguem desempenhar
o futebol simples, cada um na sua
função, não dá para "inventar a
roda" com o que tem no elenco.
- Jogue o futebol "feijão com ar-
roz" e para de inventar.
- Hoje as 14h30, a equipe "Passe
de Letra" já estra em campo pelo
You Tube da Difusora!
- As 15h00 a transmissão também
acontece simultâneo pela "vete-
rana", Difusora FM 102,3.
- "Mas se tem futebol no rádio, tem
alegria no povo"!
- "Difusora FM 102,3, essa rádio é
show"!
- Marcão Constantino e PAVINC
continuará incentivando e apoian-
do a imprensa Piracicabana em
2026. Parabéns pela atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária ins-
tituição, as pessoas passam, mas
você velho senhor, és imortal"!
- Vamos com o XVZÃO, juntos para
a primeira divisão do paulista.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita como
nóis gosta desse time".

XV enfrenta o Votuporanguense neste sábado, 7, no Barão, e
somente a vitória interessa; Nhô-Quim vive clima de decisão e
além da vitória precisa de combinação de resultados para avançar

Torcedores acreditam até úl-
timo segundo na classificação
do Nhô-Quim

Luiz Tarantini

O Esporte Clube XV de No-
vembro de Piracicaba terá um com-
promisso decisivo neste sábado (7),
às 15 horas, no Estádio Barão da
Serra Negra. O Nhô-Quim enfren-
ta o Clube Atlético Votuporanguen-
se pela última rodada da fase de
classificação do Campeonato Pau-
lista Série A2 e precisa vencer para
seguir sonhando com a vaga na
próxima fase da competição.

Além de fazer a sua parte
dentro de campo, a equipe pira-
cicabana também terá de torcer
por tropeços de adversários di-
retos como Clube Atlético Ju-
ventus, Sertãozinho Futebol
Clube e Grêmio Esportivo Osas-
co. A Federação Paulista de Fute-
bol determinou que todos os jogos
da rodada final aconteçam no mes-
mo horário, aumentando ainda
mais o clima de expectativa.

A campanha irregular nas
quatorze primeiras rodadas -
marcada inclusive por troca de
treinador - deixou o XV sem
depender apenas de seus própri-
os resultados para avançar. O

desempenho abaixo do espera-
do, tanto no aspecto tático
quanto técnico, fez com que o
alvinegro chegasse à rodada de-
cisiva em situação delicada,
apostando agora na última
oportunidade para seguir vivo
no campeonato.

INCENTIVO AO TORCE-
DOR - Sabendo da importância do
apoio das arquibancadas, a direto-
ria do XV decidiu promover uma
ação para atrair o torcedor ao Ba-
rão da Serra Negra. Inspirada em
iniciativa adotada pelo Juventus na
rodada anterior, quando o clube
da Rua Javari distribuiu mil ingres-
sos gratuitamente, a diretoria pi-
racicabana disponibilizou o mesmo
número de entradas. No entanto,
no caso do XV, os ingressos são
trocados por 1 kg de alimento não
perecível, que será destinado a ins-
tituições de caridade da cidade.

Para o confronto decisivo,
o técnico Fernando Marchiori
deve apostar em uma postura
mais ofensiva, abandonando o
esquema com três zagueiros e
liberando mais o lateral esquer-
do João Victor para apoiar o

ataque. No setor ofensivo, Pau-
lo Marcelo deve seguir como re-
ferência, com David Ribeiro e
Léo Santos atuando pelos lados
do campo. Na defesa, Luiz Gus-
tavo e Almir Luan formam a
dupla de zaga, com Ramon pela
direita e João Victor pela esquer-
da. A principal dúvida está no se-
tor de criação. Marchiori avalia
iniciar a partida com Serginho
entre os titulares, ao lado de Car-
los Manoel, que teria a função de
chegar como elemento surpresa no
ataque. No gol, Vitor Golas deve
retornar à equipe após as falhas de
Felipe Costa no último jogo, dis-
putado na Rua Javari. Provável
XV de Piracicaba: Vitor Golas;
Marlon, Almir Luan, Luiz Gusta-
vo e João Victor; Gustavo Hebling,
Carlos Manoel (Robson Duarte) e
Serginho; David Ribeiro, Paulo
Marcelo e Léo Santos (Erik Bessa).

ARBITRAGEM E TRANS-
MISSÃO - A arbitragem da parti-
da ficará por conta de Salim Fende
Chavez, com Evandro de Melo
Lima como assistente 1 e Luiz Al-
berto Andrini Nogueira como as-
sistente 2. O quarto árbitro será

Caio Carvalho Pereira. A expectati-
va é de bom público no Estádio
Barão da Serra Negra, com o tor-
cedor comparecendo para incenti-
var o Nhô-Quim em busca da clas-
sificação. A partida terá transmis-
são ao vivo pelo canal da Difusora
Piracicaba no YouTube e pela rá-
dio Difusora FM 102,3, levando
todas as emoções do confronto
decisivo ao torcedor que não
puder comparecer ao estádio.

CLINICA MILENIUM - A Ozonioterapia é uma técnica tera-
pêutica que utiliza uma mistura de dois gases, que em pro-
porções e técnicas ideais, pode ser usado para tratar e pre-
venir um grande número doenças, podendo ser usado como
tratamento complementar em nossa prática clínica. Exce-
lente no tratamento para dores crônicas de joelho e coluna.
O Dr. Victor Angeli está a mais de 20 anos no tratamento
dos piracicabanos com excelentes resultados. Entre em con-
tato pelo Whats (19) 97116-9602 - A CLINICA MILENIUM fica
na Rua Ulhoa Cintra 33 Centro em Piracicaba.

CONPLAY CONSULTORIA EM CONTABILIDA-
DE- Há 25 anos oferecendo soluções contábeis
com dedicação, credibilidade e transparência.
Atuamos com excelência em consultoria contá-
bil, sempre valorizando as pessoas e a melhoria
contínua para garantir total satisfação aos nos-
sos clientes. Av. Presidente Kennedy, 918 - Nova
Piracicaba Telefone: (19) 3402-1000
CONPLAY: confiança e experiência para cui-
dar do seu negócio.
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Temporada 2026 da F1começa em Melbourne
Luiz Tarantini

A temporada 2026 da Formu-
la 1 começa neste fim de semana,
entre os dias 5 e 8 de março, com a
disputa do Australian Grand Prix,
no circuito de Albert Park, em Mel-
bourne. A etapa marca o primeiro
grande teste real das equipes após
a pré-temporada no Bahrein, espe-
cialmente por causa das diversas
mudanças aerodinâmicas imple-
mentadas nos carros para o novo
regulamento. Entre as equipes do
grid, Aston Martin e Haas apare-
cem como as que mais levaram
novidades técnicas para a estreia
da temporada.

Atual campeã dos Mundiais
de Pilotos e Construtores, a McLa-
ren promoveu ajustes na geome-
tria do assoalho e na suspensão
traseira, buscando melhorar o con-
dicionamento do fluxo de ar e au-
mentar a eficiência aerodinâmica
do carro.

A Mercedes-AMG Petronas
Formula One Team, que chamou
atenção nos testes pela potência
do motor, atualizou a carroce-
ria para permitir fluxo de ar
mais descendente nas laterais,
com entradas de ar mais eleva-
das. A equipe também introdu-
ziu uma asa dianteira com mai-
or curvatura e revisou a asa tra-
seira para equilibrar o funcio-
namento da aerodinâmica ati-
va. Já a Red Bull Racing revisou a
asa dianteira, com o bico fixado ao

primeiro elemento, além de ajustes
no nariz e nos flaps acionados pelo
sistema de aerodinâmica ativa.

A Scuderia Ferrari foi uma das
equipes que mais chamou atenção
durante os testes de pré-tempora-
da no Bahrein. Mesmo assim, o
time italiano preparou novas evo-
luções para a etapa australiana.

A nova SF-26 passa a contar
com asa dianteira mais estreita,
pensada para melhorar o desem-
penho no modo de reta. A equipe
também simplificou a parte inferi-
or da carroceria e reduziu as di-
mensões do assoalho para melho-
rar o fluxo de ar. Já a asa traseira
ativa agora conta com três elemen-
tos aerodinâmicos.

A Williams Racing introdu-
ziu uma nova cobertura de mo-
tor, específica para o circuito
australiano. O componente pos-
sui saída de ar reduzida na parte
traseira para otimizar a massa de
ar e manter a temperatura ideal do
motor, câmbio e sistema hidráuli-
co. A equipe também revisou o en-
dplate da asa dianteira, além de
instalar um novo assoalho e
novos winglets na asa traseira.

Já a Racing Bulls promoveu
mudanças no corpo do assoa-
lho para gerar mais downforce,
além de remodelar a tampa do
motor e atualizar a geometria
das aletas da asa traseira.

A Aston Martin F1 Team
enfrentou dificuldades duran-
te a pré-temporada e chega à

Austrália com uma série de
modificações no AMR26.A asa
dianteira ficou mais estreita,
com o nariz montado a partir
do segundo elemento para me-
lhorar o equilíbrio aerodinâmi-
co. O bico também foi elevado para
direcionar o fluxo de ar ao redor
dos elementos centrais da asa. Ou-
tras mudanças incluem revisões no
sidepod, na tampa do motor, no
difusor e na asa traseira.

A Haas F1 Team também apre-
sentou um pacote técnico signifi-
cativo. A equipe revisou a asa di-
anteira para acomodar o modo de
reta e trabalhou no direcionamen-
to do fluxo de ar no corpo e nas
bordas do assoalho. O objetivo é
melhorar a estabilidade dos vórti-
ces e a distribuição do fluxo de ar
sob o piso, maximizando a eficiên-
cia do difusor e da asa traseira.

A Alpine F1 Team redesenhou
completamente a asa dianteira
para gerar mais carga aerodinâmi-
ca nas curvas. A tampa do motor

Fórmula-1  vem repleta  de  mudanças e  a  emoção vai  ser
ainda maior a cada prova

também foi revisada para acomo-
dar o novo motor Mercedes que
será utilizado a partir de 2026, além
de melhorar o resfriamento.

A Audi F1 Team, equipe do
brasileiro Gabriel Bortoleto, apre-
sentou uma asa dianteira com atu-
adores independentes para o modo
de reta em cada lado, além de um
sidepod integrado ao assoalho para
otimizar o fluxo aerodinâmico.

Por fim, a estreante Cadillac
Formula 1 Team também trouxe
atualizações, incluindo uma nova
asa dianteira focada em maior car-
ga aerodinâmica e um flap redese-
nhado para melhorar o equilíbrio
do carro. A asa traseira também
foi revista para maximizar a gera-
ção de downforce.

Com tantas mudanças técni-
cas e um novo regulamento em vi-
gor, a expectativa é de uma tempo-
rada equilibrada e tecnicamente
desafiadora, começando já neste
fim de semana no tradicional cir-
cuito de Albert Park.
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Novorizontino segue vivo na
final e aposta na força do Jorjão

Luiz Tarantini

O Grêmio Novorizontino che-
gou ao jogo de ida da final do Cam-
peonato Paulista para o duelo mais
importante de sua história recen-
te, mas com um desfalque que fez
diferença dentro de campo. O meia
Rômulo, um dos principais joga-
dores da equipe comandada por
Enderson Moreira, não entrou em
campo por pertencer ao Sociedade
Esportiva Palmeiras. Como o joga-
dor está emprestado pelo clube al-
viverde, a diretoria do Tigre optou
por não pagar a multa contratual
para liberá-lo na partida disputa-
da na Arena Barueri. A ausência
acabou sendo sentida em um mo-
mento decisivo do confronto.

Na temporada, Rômulo é o co-
brador oficial de pênaltis da equipe
de Novo Horizonte e havia conver-
tido as três cobranças que teve a
seu favor. No entanto, quis o desti-
no que ele não estivesse em campo
justamente na mais importante
delas. Na sua ausência, a respon-
sabilidade ficou com Robson, ata-
cante que havia marcado três gols
contra o Palmeiras na primeira
fase. Desta vez, porém, o desfecho
foi diferente. O goleiro Carlos Mi-
guel defendeu a cobrança, perma-
necendo no meio do gol e garan-
tindo a vantagem palmeirense na
primeira partida da decisão.

O Palmeiras também teve pro-
blemas para montar sua equipe. O
atacante Vitor Roque, destaque do
time na temporada, começou no
banco de reservas e entrou apenas
nos 20 minutos finais da partida.
O jogador foi preservado após so-

Divulgação

Novorizontino quer fazer história, Palmeiras vai para sétima final consecutiva

frer traumas físicos na semifinal
contra o São Paulo, o que limitou
sua participação na decisão.

Outro fator que influenciou o
cenário da final foi o local da parti-
da. Devido a uma reforma no gra-
mado do Allianz Parque, o Palmei-
ras precisou mandar seus jogos do
estadual na Arena Barueri. Apesar
da presença de 26,8 mil torcedo-
res, que apoiaram o time durante
toda a partida, o ambiente foi con-
siderado menos intenso do que o
tradicional caldeirão do Allianz, que
costuma receber cerca de 40 mil
torcedores.

Mesmo com a derrota no pri-
meiro confronto, o Novorizontino
mantém confiança para o jogo de

volta. A diretoria do clube já estu-
da pagar a multa para contar com
Rômulo na segunda partida. Na
atual temporada, o meia soma seis
gols e três assistências em nove jo-
gos, números que demonstram sua
importância para o esquema de En-
derson Moreira. Outro fator que
aumenta o otimismo do Tigre é o
retrospecto no Estádio Doutor Jor-
ge Ismael de Biasi, o Jorjão. Em
2026, a equipe venceu todos os sete
jogos disputados em casa, incluin-
do o expressivo 4 a 0 sobre o Pal-
meiras na fase inicial do campeo-
nato. No mata-mata, o Novorizon-
tino também fez história ao eliminar
Santos e Corinthians, garantindo pre-
sença inédita na decisão do estadual.

Mesmo com a desvantagem no pla-
car, o treinador Enderson Moreira
destacou que o time segue vivo na
disputa pelo título. "Acho que a
gente está vivo, acima de tudo. Nós
estamos muito vivos para esse jogo
de domingo, no nosso estádio,
com o nosso torcedor, onde sa-
bemos da nossa qualidade. Espero
que a gente possa reverter essa si-
tuação", afirmou o treinador em
entrevista coletiva. Com o apoio
da torcida e a força do Jorjão, o
Novorizontino tenta transformar
a final histórica em um capítulo
ainda maior para o clube, buscan-
do surpreender novamente o Pal-
meiras e conquistar o primeiro tí-
tulo paulista de sua trajetória.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRA
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90021/2026 - Processo nº. 5991/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS NO FORNECIMENTO DE ATÉ 2.000
(DUAS MIL)  REFEIÇÕES TIPO MARMITEX),  PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE – SESAU, PARA O
EXERCÍCIO DE 2026, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL
E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 09/
03/2026; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 25/03/2026 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/03/2026 ÀS 09h00min – fone: 19-3493-
9490 – O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da
Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://
www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias
de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio
das Pedras, 06 de março de 2026 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

FALECIMENTO
SR. APARECIDO DA COS-
TA faleceu dia 05/03/2026
na cidade Piracicaba, aos
65 anos de idade e era filho
do Sr. Palminondes da Cos-
ta e da Sra. Flora Ferreira
da Costa, falecidos.  Deixa
os filhos: Júlio Cesar da
Costa casado com Vanes-
sa Ruiz da Costa, Rafael da
Costa casado com Bruna
Aragão e Tatiane da Costa
Duarte casada com Felipe
Mendonça Duarte. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu
dia 06/03/2026 as 13:30hs
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - Sala D, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. GERALDO VITOR VEC-
CHINE faleceu dia 06/03/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 84 de idade, e era

casado com a Sra. Alaide
Maria Spada Vecchine.  Era
filho do Sr. José Vitor Vec-
chine e da Sra. Ana Maria
Pupin, falecidos. Deixa os
filhos: Eliana Aparecida Vec-
chine Severino casada com
Jose Roberto Severino, Adri-
ana Maria Vecchine Lopes
casada com Marcelo Lopes,
Mauricio Ricardo Vecchine
casado com Glaucia Maria
Bernardino Inforsato Vecchi-
ne, Luiz Henrique Crivelli
Vecchine casado com Julia-
na Fortunato Vecchine, Ge-
raldo Gilberto Vecchine, fa-
lecido, Francisco Vecchi-
ne, falecido.  Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 13:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expres-
samos nossas mais sin-
ceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

Esta publicação custou R$ 348,30 aos cofres públicos
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Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

SR. WALDOMIRO BUENO DE
CAMARGO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 92
anos, filho dos finados Sr.
Amancio Bueno de Camargo
e da Sra. Maria José Rosa, era
casado com a Sra. Antonia
Berto de Camargo; deixa os
filhos:  Benedita Aparecida
Bueno de Camargo Santos,
casada  com o Sr.  João de
Oliveira Santos e   Sergio Luis
Bueno de Camargo. Deixa os
netos: João Rafael de Oliveira
Santos e Nathalia de Oliveira
Santos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 14h00 do Veló-
rio Memorial São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade na cidade de
São Pedro/SP. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. SELVINO VIEIRA DA SIL-
VA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 89 anos, filho
dos finados Sr. Felicio Vieira
da Silva e da Sra. Delmira Pe-
reira dos Santos, era casado
com a Sra. Ana Pereira da Sil-
va; deixa os filhos: Henrique
Vieira da Silva, casado com a
Sra. Maria das Dores Viana
Vieira;  José Nilson Vieira da
Silva, casado com a Sra. Edi-
te de Jesus Vieira da Silva;
Maria Helena Vieira da Silva
Dorante,  casada com o Sr.
Claudemir Dorante; Rival Pe-
reira da Silva; Nilza Pereira da
Silva Oliveira, casada com o
Sr. Luiz Batista Oliveira; San-
tinha Pereira da Silva; Luciana
Vieira da Silva e Ivanete da Sil-
va Ferreira, casada com o Sr.
José Ferreira do Nascimento.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério do Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARCEL RODRIGO VIC-
TOR faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 51 anos, filho do
Sr. José Antonio Victor e da
Sra. Terezinha Mantellato Vic-
tor, era casado com a Sra.
Raquel de Jesus Grandis Ca-
margo. Deixa os irmãos: San-
dra R. Victor Ducatti, casada
com o Sr. Marcos Ducatti,
Paulo Rogerio Victor; Felipe
Roger Victor, casado com a
Sra. Renata S. Pennachioni Vic-
tor e o enteado: Rafael Grandis
Camargo.  Deixa também sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “Standard” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. ANTONIO GAIATO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 84 anos, filho dos finados
Sr. Pedro Sylvio Gaiato e da
Sra. Maria Delgado, era casa-
do com a Sra. Ana Maria Del-
fim dos Santos; deixa o filho
George de Oliveira Gaiato, ca-

sado com a Sra. Cristina Gil
Ventura Gaiato. Deixa demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES
PIRES MESSIANO  faleceu
ontem, nesta cidade, contava
78 anos, filha dos finados Sr.
José Pires Neto e da Sra. Olga
Favaro Pires, era viúva do Sr.
José Messiano Neto; deixa os
filhos: Renata Messiano Gob-
bo, casada com o Sr. Donizeti
Tadeu Gobbo; Catia Messiano;
Cintia Messiano Christofoletti,
casada com o Sr. José Rober-
to Christofoletti e Luiz Reinal-
do Messiano, falecido. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
e os netos: Guilherme, Nicoli,
Caio, Enzo, Yuri, Marissa, Leo-
nardo, Vinicius, Felipe, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CLEMENTE GARCIA JO-
AQUIM  faleceu ontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filho
dos finados Sr. Manuel Garcia
Merino e da Sra. Eliza Ramos,
era viúvo da Sra. Aparecida
Roel Garcia; deixa os filhos:
Evandro José Garcia, casado
com a Sra. Liliane Cangine;
Rodrigo Fernando Garcia, ca-
sado com a Sra. Michele Fa-
biane Trajano Garcia e Vanes-
sa Garcia Joaquim, casada
com o Sr. Sidnei Benedito.
Deixa os netos: Nicole; Julia;
Giovana e Isabele, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será rea l izado
hoje, saindo o féretro às
10h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GILVAM LEMES DOS
SANTOS faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 59 anos, fi-
lho dos finados Sr. José Augus-
to dos Santos e da Sra. Alzira
Lemes dos Santos, era casa-
do com a Sra. Rita de Cassia
Honorato dos Santos; deixa os
enteados: Samara Gleice Ma-
thias de Souza; Diego Henri-
que Mathias; Lucas Macz Ma-
thias e Tamires Jessica Mathi-
as da Silva, Deixa os irmãos:
Gilberto; José Arnaldo; José
Carlos; Sandra dos Santos;
Marilza dos Santos; Sidneia e
Maria Aparecida. Deixa tam-
bém cunhadas, cunhados, so-
brinhos, o  neto: Theo Mathias
de Souza, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Parque da
Paz da cidade de Rio das Pe-
dras/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.



Jesus resgata vidas, primeiro
livro de Marli Domingues

Adolpho Queiroz

A cidade de Piracicaba vê a
cada novos momentos, o des-
pertar de novos autores/as,
como é o caso da estreante
Marli Domingues, com seu livro
intitulado "Jesus Resgata vidas",
lançado recentemente apenas para
amigos e frequentadores da igreja
evangélica Renovo Church de Pi-
racicaba, pela Editora Fábrica do
Livro, com 80 páginas. A autora é
uma escritora cristã, formada pela
Faculdade Unicesumar em Estéti-
ca & Cosmética.

Trabalha na área da Estética
há sete anos. Tem seu estúdio Ave-
nida Eurico Gaspar Dutra No.376
- Cecap II. E, aos 50 anos de idade,
publica seu primeiro livro. Tem um
filho chamado Davi e é casada há
25 anos com Márcio Ariozo.

Segundo ela, "Meu desejo foi
crescendo em escrever um livro
quando através de minhas Cam-
panhas de Oração com outras pes-
soas o sobrenatural de Deus acon-
teceu. E em todos os testemunhos,
anotava em um caderno... Foi
quando o Espírito Santo de Deus
ministrou em meu coração, que
mais pessoas precisavam ler aque-
les testemunhos...Daí cresceu o
desejo de do livro. Mas se passa-
ram cinco anos desde que iniciei
este projeto e somente agora con-
seguir finalizar meu livro."

Na introdução do livro ela
ressalta que "este livro nasceu do
Amor de Deus pelas vidas e do
desejo de tornar conhecido o po-
der transformador de Jesus Cris-
to. Ao longo destas páginas o lei-
tor encontrará testemunhos reais
de pessoas que foram alcançadas,
restauradas e resgatadas pela gra-
ça divina. Histórias marcadas por

dores, quedas, desafios, mas tam-
bém por cura, esperança e um
novo começo." Explica na sequen-
cia que "Jesus continua agindo
hoje como agiu no passado. Ele
ainda cura, restaura famílias, li-
berta corações feridos e dá propó-
sito àqueles que se sentem perdi-
dos. Cada testemunho aqui apre-
sentado revela que que não existe
situação impossível quando entre-
gamos nossa vida ao Senhor."

E, mais adiante, afirma que
"os relatos reunidos neste livro
não exaltam pessoas, mas glorifi-
cam o nome de Jesus. Eles mos-
tram que, independentemente
da condição em que alguém se

encontre, o amor de Cristo é
suficiente para transformar
qualquer história. São provas vi-
vas de que deus age de maneira
pessoal, única e poderosa."

E diz ainda que "este livro for-
talece a sua fé, renove sua espe-
rança e desperte em seu coração
o desejo de confiar plenamente
em Deus. Se você está passando
por lutas, dúvidas ou moimentos
difíceis, saiba que Jesus também
pode resgatar a sua vida. Assim
como fez com tantos aqui retra-
tados. Ele deseja escrever uma
nova história com você."

E convida, finalmente os lei-
tores a lerem o livro, finalizando

que "se, por meio deste livro eu
alcançar pelo menos uma pessoa,
para mim já terá valido a pena!"

O livro está organizado em 12
capítulos, a saber: O primeiro en-
contro, Curas e milagres, Superan-
do Desafios, Desafios e Crescimen-
to Espiritual, O chamado e o pro-
pósito, momentos de dúvidas, Im-
pacto na Comunidade, Crescimen-
to Espiritual, evangelizando com
amor, Encontros nas adversida-
des, Reflexões sobre a fé, compar-
tilhando testemunhos pessoais.

Cada exemplar está sendo
vendido a R$ 20,00 e pode ser
encontrado no Studio da autora
e no Amazona Book.

Marli Domingues, a autora.
Capa da obra. (Editar e retirar a 4ª capa). SERVIÇO: VER TAMBÉM NO FB DA AUTORA https://
www.facebook.com/share/1DsB9g8U4K/ Instagram @jesus_resgatavidas
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Sua força molda o mundo,
Feliz dia da Mulher !!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a história de uma brasileira que foi vítima de violência doméstica e
se tornou símbolo da luta contra esse tipo de violência no Brasil.

O Tô Aqui homenageia no dia internacional da mulher,
Maria da Penha, um símbolo de força, luta, coragem e
continua sendo uma inspiração para outras mulheres
que enfrentam situações de violência, encorajando-as
a buscar ajuda, denunciar seus agressores e lutar por
justiça e  dignidade.  Tô Aqui  de hoje,  destacou
sobre:"Maria da Penha". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. ht-
tps://radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. ht-
tps://karolmathos.com .  "Uma mulher quando reconhece a
sua força, se torna uma fonte inesgotável de inspiração".
Uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

O Dia Internacional da Mulher, 08 de março,  é uma data comemorativa que foi oficializada pela
Organização das Nações Unidas (ONU) na década de 1970.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a) sou a
Karol Mathos, paulistana, amante
do universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locuto-
ra, colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora todos
os domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a visi-
bilidade para o tema, resultando
na aprovação da Lei Maria da Pe-
nha, inspirando outras mulheres a
denunciarem a violência, buscarem
apoio e lutarem por seus direitos.
Maria da Penha é uma brasileira
que foi vítima de violência domés-
tica e se tornou símbolo da luta
contra esse tipo de violência no
Brasil. Após sobreviver a tentati-
vas de homicídio por parte de seu
então marido, Marco Antônio He-
redia Viveiros, ela deu voz à cau-
sa. Seu ativismo levou à promul-
gação da Lei Maria da Penha (Lei
nº 11.340/2006), que estabelece
medidas de proteção às mulheres
vítimas de violência doméstica.

Maria da Penha Maia Fernan-
des é uma ativista brasileira nasci-
da em 1º de dezembro de 1945 em
Fortaleza, Ceará, que se tornou um
símbolo na luta contra a violência
doméstica no Brasil. Isso ocorreu
após sobreviver a tentativas de ho-
micídio por parte de seu então mari-
do, Marco Antônio Heredia Viveiros.
A Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006) é uma legislação brasileira que
combate a violência doméstica e fa-
miliar contra as mulheres e que re-
cebeu esse nome em homenagem a
Maria da Penha Maia Fernandes, ví-
tima de violência doméstica.

A lei estabelece medidas de
proteção às vítimas, aumenta as pe-
nas para os agressores e promove
políticas públicas de prevenção e
combate à violência de gênero. Ela
denunciou o Brasil na Comissão In-
teramericana de Direitos Humanos
da OEA e fundou o Instituto Maria da
Penha, que oferece suporte jurídico,
psicológico e educacional às vítimas.
Seu ativismo inspirou movimentos e
organizações dedicadas à causa em
todo o país. O legado de Maria da
Penha é marcado por sua coragem,
determinação e contribuição signi-
ficativa para a conscientização so-
bre a violência contra as mulheres.

Seu caso trouxe visibilidade
para o tema, resultando na apro-
vação da Lei Maria da Penha e ins-
pirando outras mulheres a denun-
ciarem a violência, buscarem
apoio e lutarem por seus direitos.
Maria da Penha Maia Fernandes é
uma mulher brasileira que se tor-
nou símbolo da luta contra a vio-
lência doméstica no Brasil após
ser vítima de violência conjugal
por parte de seu marido, Marco
Antônio Heredia Viveiros, por mui-
tos anos. Em 1983, seu esposo
tentou matá-la duas vezes: a pri-
meira vez com um tiro enquanto
ela dormia, deixando-a paraplé-
gica, e a segunda vez ao tentar
eletrocutá-la durante o banho.

Após as tentativas de homicí-
dio sofridas por parte do então
marido, Maria da Penha enfrentou
inúmeras dificuldades na busca por
justiça. O caso arrastou-se por anos
nos tribunais brasileiros, marcado
pela impunidade e pela morosida-
de do sistema judiciário. Isso le-
vou Maria da Penha a buscar apoio
internacional e denunciar o Brasil
na Comissão Interamericana de Di-
reitos Humanos da Organização
dos Estados Americanos (OEA), que
resultou em uma condenação do
Estado brasileiro por negligência
e omissão frente ao caso. Como
resultado direto da luta de Maria
da Penha e de organizações de di-
reitos humanos, em 2006 foi pro-
mulgada a Lei nº 11.340/2006, po-
pularmente conhecida como Lei
Maria da Penha. Essa lei é uma das

legislações mais abrangentes do
mundo no combate à violência do-
méstica e familiar contra as mulhe-
res, estabelecendo medidas de pro-
teção às vítimas e punições mais
severas aos agressores.

As agressões começaram a se
intensificar, e Marco Antônio pas-
sou a submeter Maria da Penha a
abusos físicos e psicológicos siste-
máticos. Isso incluía socos, chutes,
ameaças de morte e humilhações
constantes, criando um ambiente de
terror doméstico para Maria da Pe-
nha e seus três filhos. A situação
chegou ao ápice em 1983, quando
Marco Antônio tentou matar Maria
da Penha duas vezes. Na primeira
tentativa, ele disparou um tiro en-
quanto ela dormia, deixando-a pa-
raplégica. Na segunda tentativa, ele
tentou eletrocutá-la durante o ba-
nho. Após essa segunda tentativa
de homicídio, Maria da Penha de-
nunciou o marido à polícia.

Esses eventos marcaram o início
de uma longa batalha legal para Ma-
ria da Penha em busca de justiça. No
entanto, devido à morosidade e à ne-
gligência do sistema judiciário brasi-
leiro, Marco Antônio Viveiros perma-
neceu em liberdade por muitos anos,
escapando da punição adequada pe-
los crimes cometidos. Após as tentati-
vas de homicídio contra Maria da Pe-
nha em 1983, seus filhos testemunha-
ram o trauma e as consequências des-
ses eventos. A violência doméstica não
apenas afetou Maria da Penha, mas
também teve um impacto profundo em
sua família como um todo.

A Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006) é uma legislação brasileira que
visa combater a violência doméstica e
familiar contra as mulheres. Aprovada
em 2006, ela recebeu esse nome em
homenagem a Maria da Penha Maia
Fernandes, vítima de violência do-
méstica e que se tornou um símbo-
lo da luta pelos direitos das mulhe-
res no Brasil. A Lei Maria da Penha
representa um marco legal impor-
tante, oferecendo medidas de pro-
teção às vítimas e impondo puni-
ções mais severas aos agressores.

Definição de violência domés-
tica e familiar: a lei estabelece que
violência doméstica e familiar não
se restringe à violência física,
abrangendo também violência psi-
cológica, sexual, patrimonial e mo-
ral. Medidas de proteção: a lei pre-
vê uma série de medidas para pro-
teger a mulher vítima de violência,
incluindo afastamento do agressor
do lar, proibição de aproximação da
vítima e de seus familiares, restri-
ção de visitas aos filhos, entre ou-
tras. Atendimento especializado: a
lei determina que os órgãos de se-
gurança e o sistema de Justiça de-
vem oferecer atendimento especi-
alizado às vítimas de violência do-
méstica, garantindo seu acolhimen-
to, assistência e proteção.

Criação de juizados e varas es-
pecializadas: a Lei Maria da Penha

estabelece a criação de juizados e
varas especializadas em violência do-
méstica e familiar contra a mulher,
com equipes multidisciplinares para
lidar com esses casos de forma mais
eficaz. Agravamento das penas: a le-
gislação aumenta as penas para os
crimes de violência doméstica, tornan-
do mais rigorosa a punição para os
agressores. Promoção de políticas
públicas: a lei determina que o Esta-
do deve promover políticas públicas
para prevenir e combater a violência
contra as mulheres, incluindo ações
de conscientização, educação e ca-
pacitação de profissionais.

O ativismo de Maria da Penha co-
meçou quando ela decidiu buscar
apoio internacional, denunciando o
Estado brasileiro na Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos da
OEA. Isso resultou em uma condena-
ção histórica do Brasil por sua inefici-
ência em lidar com casos de violência
doméstica. Maria da Penha tem sido
uma voz ativa na conscientização so-
bre a violência contra as mulheres,
participando de conferências, pales-
tras e eventos para promover a im-
portância da Lei Maria da Penha e a
necessidade de políticas públicas efi-
cazes para combater esse problema.

Além disso, Maria da Penha fun-
dou o Instituto Maria da Penha, uma
organização sem fins lucrativos de-
dicada a combater a violência do-
méstica e oferecer apoio às vítimas.
O instituto realiza campanhas edu-
cativas, oferece assistência jurídi-
ca e psicológica às mulheres e de-
senvolve projetos de prevenção e
combate à violência de gênero.

Seu ativismo tem inspirado ou-
tras mulheres a denunciarem a violên-
cia, a buscarem apoio e a lutarem por
seus direitos. Maria da Penha é reco-
nhecida nacional e internacionalmen-
te por sua coragem, determinação e
contribuição significativa para o avan-
ço da causa dos direitos das mulheres
e o enfrentamento da violência domés-
tica. Maria da Penha é o nome-símbolo
da legislação que leva seu nome, a Lei
Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006),
que estabelece medidas de proteção

às mulheres vítimas de violência do-
méstica e familiar no Brasil. Cons-
ciência e visibilidade: seu caso trou-
xe à tona a gravidade da violência
contra as mulheres, aumentando a
conscientização e a visibilidade so-
bre o tema tanto no Brasil quanto
internacionalmente. Combate à im-
punidade: sua luta pessoal contra a
impunidade e a negligência do sis-
tema judiciário brasileiro resultou
em mudanças significativas na le-
gislação e na abordagem do Estado
em relação à violência doméstica.
Inspiradora de movimentos: Ma-
ria da Penha inspirou a criação
de movimentos e organizações
dedicadas ao combate à violên-
cia de gênero e ao apoio às víti-
mas, contribuindo para uma rede
de solidariedade e ativismo em
todo o país. Fundação do Institu-
to Maria da Penha: ela fundou o
Instituto Maria da Penha, uma orga-
nização que oferece suporte jurídi-
co, psicológico e educacional às mu-
lheres vítimas de violência, além de
promover a conscientização e a
prevenção. Reconhecimento in-
ternacional: sua história e seu
ativismo renderam-lhe reconhe-
cimento internacional, receben-
do prêmios e honrarias por sua
contribuição para os direitos das
mulheres e o enfrentamento da
violência de gênero.

E para não esquecer, celebra-
mos neste 08 de março o Dia Inter-
nacional da Mulher, data que aca-
bou sendo símbolo das conquistas
que as mulheres efetivaram no
século XX. O Dia Internacional da
Mulher é uma data comemorativa
que foi oficializada pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) na
década de 1970. Essa data simbo-
liza a luta histórica das mulheres
para terem suas condições equi-
paradas às dos homens. Inicialmen-
te, essa data remetia à reivindica-
ção por igualdade salarial, mas,
atualmente, simboliza a luta das
mulheres não apenas contra a de-
sigualdade salarial, mas também
contra o machismo e a violência.

Microcrédito
que transforma

Jorge Lima

Bruna Gauss, de Avaré, co-
meçou sua confeitaria em uma
cozinha doméstica, vendendo
bolos sob encomenda. Hoje,
com quase 100 mil seguidores
nas redes sociais, transformou
o talento em um negócio sólido
e em fonte de renda para ou-
tras famílias. Maria Orlanda
Alves, moradora de Paraisópo-
lis, na capital, decidiu recome-
çar após uma cirurgia delica-
da. De um pequeno espaço im-
provisado para fazer unhas,
ergueu um salão completo. Já
Kailayne Rodrigues ampliou o
restaurante de marmitas que
sustenta sua família em São
José do Rio Preto. O que essas
histórias têm em comum? To-
das encontraram no Banco do
Povo Paulista (BPP) o impulso
necessário para crescer e em-
preender com autonomia.

Na Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, por meio do Banco do
Povo, temos a missão de oferecer
crédito simples, acessível e com
juros muito abaixo dos prati-
cados pelo mercado. O objetivo
é garantir suporte aos peque-
nos empreendedores que neces-
sitam de um recurso extra para
crescer, mas nem sempre en-
contram portas abertas no sis-
tema financeiro tradicional.

Como diz o jargão popular:
"contra fatos e dados não há ar-
gumentos". Os números do Banco
do Povo são expressivos. Desde o
início da gestão do governador
Tarcísio de Freitas, em 2023, o
BPP desembolsou R$ 628 milhões
em 13,2 mil operações realizadas

em todas as regiões do Estado.
Somente ano passado, foram R$
187,7 milhões em 11.623 operações,
um volume que comprova a força
de capilarização do programa.

Cada contrato assinado mo-
vimenta a economia local, amplia
serviços, gera empregos e fortale-
ce a renda das famílias. Isso signifi-
ca que a confeitaria de Avaré, o salão
de Paraisópolis e o restaurante de Rio
Preto não crescem sozinhos, eles pu-
xam junto fornecedores, vizinhos, en-
tregadores, profissionais de serviços e
toda uma cadeia ao seu entorno. O
microcrédito é, portanto, um me-
canismo de desenvolvimento ter-
ritorial e inclusão produtiva. Para
aqueles que necessitam de um
aporte mais robusto, a Desenvol-
ve SP, nossa agência de fomento
vinculada, oferece linhas atrativas
de financiamento. Desde 2023,
mais de 3.600 empreendedores
foram beneficiados com R$ 1,2 bi-
lhão em recursos disponibilizados
a este público.

O Estado de São Paulo acre-
dita que desenvolvimento econô-
mico não se faz apenas com gran-
des indústrias. Ele nasce também
no pequeno negócio, no empreen-
dedor que transforma esforço em
oportunidade. Não à toa estamos
batendo recorde atrás de recorde
de abertura de novas empresas.
Seguimos fortalecendo o Banco do
Povo, modernizando processos,
ampliando o acesso e garantindo
que o crédito continue chegando a
quem mais precisa e mais faz nos-
sa economia girar.

Jorge Lima, secretário
d e  D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico do Estado
de São Paulo

Você já comeu
pamonha?

Lavínia de Souza

Aqui em Piracicaba quase todo
mundo já comeu e gosta! A pamo-
nha é uma criação dos indígenas,
o nome "pamonha" é de origem
no tupi, podendo derivar de
"pa'muna" (pegajoso/gruden-
to) ou "apá-mimõia" (envolvi-
do e cozido), refletindo sua téc-
nica de preparo. De início, a
pamonha assemelhava-se a
mingaus ou pastas de milho,
que eram cozidos nas folhas da
própria espiga de milho. Mais tar-
de, com a colonização portuguesa,
foram adaptadas acrescentando
açúcar e queijo, mas conservou-se
a forma artesanal de cocção.

As pamonhas de Piracicaba
ficaram famosas no estado de São
Paulo e por todo Brasil, depois que
Dirceu Bigelli montou uma frota
de carros, para vender suas pa-
monhas, com esse pregão, copia-
do em fita cassete na década de
70:

"Pamonhas, pamonhas, pa-
monhas

Pamonhas de Piracicaba
É o puro creme do milho verde
Venham experimentar estas

delícias
Pamonhas quentinhas, pamo-

nhas caseiras, pamonhas de Pira-
cicaba

Temos curau e pamonha
Vamos chegando, vamos levando
É a deliciosa pamonha de Pi-

racicaba
Pamonhas fresquinhas, pa-

monhas caseiras
Pamonhas de Piracicaba
Pamonhas, pamonhas, pamonhas"
"Pamonhas, pamonhas de Pi-

racicaba é o puro creme do milho,
venha provar".

Na beira do
nosso rio Piracica-
ba, próximo à pon-
te pênsil, tem uma
barraca com pro-
dutos feitos de mi-
lho; como bolo, mi-
lho cozido, curau e
a famosa pamo-
nha. Num domin-

go desses que passou, nós, aqui de
casa, fomos ver o rio e comer pa-
monha. Então, lembramos de
uma história que a nossa tia-avó
Francisca nos contou...

Ela foi convidada por sua
comadre, que morava num sí-
tio lá em Minas Gerais, para
fazer pamonhas. Tia Francisca
era muito educada e gente muito
educada sofre, às vezes. Não gos-
tava nadinha de pamonha, mas
não falou e aceitou o convite.

A tia nos contou que a co-
madre t inha uma varanda
grande, onde a mulherada de-
bulhava o milho, que depois era
ralado. As massas das pamo-
nhas eram amarradas com bar-
bante e iam para um panelão
de água fervendo até cozinha-
rem bem. Até aí nenhum pro-
blema para ela, que não preci-
sou experimentar nada.

Depois de cozidas, a dona da
casa separou algumas pamonhas
para servir. Tia Francisca abriu a
sua, comeu um pedaço que estava
no meio e deixou um monte de
pamonha na palha, certa de que
ficaria livre dela. Não foi fácil co-
mer, ela nos disse, foi um sacrifí-
cio e tanto! Quando acabou de co-
mer, a comadre, muito compreen-
siva, olhou bem para ela e disse
assim:

- Francisca,  não se aca-
nhe. Pode ficar à vontade e
lamber toda a palha!

A tia terminou a história:
E lá tive eu que comer toda a

pamonha...

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Ésio Antonio Pezzato

Passado
esquecido

Insistes relembrar todo o nosso passado
Que na minha alma está completamente morto.
Suplicas-me um abraço ardente e apaixonado
Porém, não penso mais ancorar em tal porto.

O que vivemos nós é um sonho dissipado,
Da memória apaguei esse viver absorto.

Na lembrança sequer um momento é lembrado
E isso sequer me traz mágoas ou desconforto.

Minha vida hoje aberta a novos horizontes,
Faz-me poeta ser e olho uma nova aurora
E para caminhar percorro novas pontes.

És passado esquecido através da memória,
E agora que te vejo és fantasma de outrora,
E chego a duvidar de nossa própria história.

SONETOS CAIPIRAS - 444 Lucro Real ou Presumido
pós-Reforma: A "Armadilha"

Angela Alonso

A Reforma Tributária trouxe
uma nova e complexa dúvida para
os empresários: afinal, é melhor
optar pelo lucro real ou pelo lucro
presumido a partir de agora?

A principal confusão começa
com a própria definição. O lucro
presumido, que é uma forma sim-
plificada de calcular o IRPJ (Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica) e
a CSLL (Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido) incidentes
sobre o lucro líquido, foi ines-
peradamente tratado como um
"benefício fiscal" em alguns con-
textos, o que é tecnicamente incor-
reto, pois é um regime previsto no
Código Tributário Nacional.
Para agravar a confusão, houve
efeito da elevação em 10% na pre-
sunção do lucro em determinados
contextos, o que não encontra am-
paro na LC 224, gerando ainda
mais insegurança jurídica.

Em 05/03/2026 foi noticiado
no "Valor Econômico" que o Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Re-
gião (TRF-3), com sede em São Pau-
lo, afastou a aplicação do adicional
de 10% sobre as alíquotas do IRPJ
e da CSLL no lucro presumido, re-
gime adotado por empresas com
faturamento anual de até R$ 78
milhões. O placar geral, porém, é
desfavorável às empresas: a maio-
ria dos pedidos na justiça é nega-
do. E esse é só o começo.

Diante desse cenário de incer-
tezas e decisões judiciais conflitan-
tes e frente ao "arcabouço fiscal",
cabe ao Contador traduzir, na prá-
tica, os impactos dessas mudanças

no dia a dia da empresa, orientan-
do sobre riscos e oportunidades
com base no ramo de atuação, no
porte do negócio e no perfil finan-
ceiro do cliente.

A grande virada veio com a
extinção do PIS e da Cofins, que
foram substituídos pela CBS (fede-
ral) e pelo IBS (estadual/municipal).
Diferentemente do sistema antigo,
a nova lei não manteve tratamen-
tos diferenciados para quem opta
pelo lucro real ou presumido nes-
ses novos tributos. Isso significa
que, tanto para empresas no lucro
real quanto no presumido, a CBS e
o IBS seguirão as mesmas regras:

1. Base de Cálculo Ampla: In-
cidirão sobre a maioria das opera-
ções com bens, serviços e direitos.

2. Não Cumulatividade Am-
pla: Ambas poderão aproveitar cré-
ditos fiscais de forma ampla nas
suas operações.

Com isso, uma das grandes
diferenças entre os dois regimes é,
agora, os tributos sobre o lucro: o
IRPJ e a CSLL. Observando os li-
mites de faturamento, para esses
tributos, o regime de caixa (pagar
o imposto só quando o cliente pa-
gar) continua valendo para quem
está no lucro presumido.

A mudança mais impactan-
te é que a tributação saiu da "re-
ceita" (PIS/Cofins) e foi para a
"operação" (IBS/CBS). Isso eli-
mina, na prática, uma grande
vantagem do lucro presumido
para o fluxo de caixa.

Antes, no lucro presumido, o
PIS e a Cofins podiam ser pagos pelo
regime de caixa, ou seja, quando o
dinheiro entrava. Agora, com o IBS e

a CBS, o tributo é devido no momen-
to da operação (venda ou prestação
de serviço), independentemente de o
cliente ter pago ou não. O empresá-
rio terá que recolher os novos tribu-
tos mesmo diante da inadimplência.

Frente a tantas mudanças
e dessa "armadilha" no fluxo de
caixa, a escolha entre lucro real
e presumido se tornou mais
complexa e cheia de riscos. É
quase certo que veremos uma
enxurrada de questionamentos
judiciais sobre esses pontos.

A decisão agora deve se ba-
sear em uma análise profunda
que considere:

A margem de lucro real da
empresa: No lucro presumido, o
IRPJ/CSLL incidem sobre uma
margem de lucro fixada por lei (pre-
sumida), que pode ser maior ou
menor que o lucro real.

A capacidade de gerar cré-
ditos de IBS/CBS: Empresas com
muitas despesas sujeitas à tri-
butação (que geram créditos)
podem se beneficiar mais da não
cumulatividade ampla, indepen-
dentemente do regime de lucro.

O impacto da inadimplên-
cia: Empresas com alto índice
de atraso ou "calote" precisam
recalcular o peso de pagar IBS/
CBS antes de receber do cliente.

Há quem diga, em tom de crí-
tica, que as empresas brasileiras
têm "mais Contador do que Enge-
nheiro", como se isso fosse um si-
nal de distorção ou ineficiência. A
mesma voz anuncia que a reforma
tributária, com seu novo IVA digi-
tal, desonerará os serviços contá-
beis e simplificará tudo a partir de

2027. Mas a realidade é exatamen-
te a oposta. Se antes o Contador
era necessário para desbravar um
sistema complexo e cheio de guer-
ras fiscais, agora ele se torna indis-
pensável para navegar em um mo-
delo que unifica tributos, mas eli-
mina o regime de caixa, amplia a
base de cálculo e exige projeções fi-
nanceiras sofisticadas. Longe de
reduzir a necessidade de Contado-
res, a reforma os transforma em
verdadeiros estrategistas de negó-
cio. Não precisaremos de menos
Contadores; precisaremos de
Contadores melhores, mais pre-
parados e com visão de futuro.
Afinal, não é a quantidade de
profissionais que define a saúde
de um sistema, mas sim a qualida-
de da orientação que eles entregam
- e nunca se precisou tanto dela.

A melhor opção deixou de ser
uma análise de porcentagem e se
tornou um exercício de projeção fi-
nanceira e tributária. E é justamente
nesse exercício que o Contador se
consolida como peça-chave. A es-
colha entre lucro real e presumido
não pode mais ser baseada em pla-
nilhas padronizadas ou em 'achis-
mos'. Exige análise personalizada,
conhecimento da operação da em-
presa e visão de futuro - competên-
cias exclusivas de um profissional
de Contabilidade atualizado e pre-
parado para a nova realidade tri-
butária. Precisaremos de muitos
Contadores nas empresas!

Angela Alonso, sócia na
Alonso Barretto & Cia. Au-
ditores Independentes e
Perita Contábil
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Ajudante de Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Irá ajudar o motorista na separação e conferência das notas
fiscais; descarga das entregas e separação de vasilhames.
Entregas na região de Piracicaba e adjacências.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): de Piracicaba, São Pedro,
Capivari, Rio das Pedras, Santa Bárbara d’Oeste, Iracemápolis,
Charqueada
——————————————————————————————————
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 13/03/26 às 09:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.816,00
Ter disponibilidade de viagem para o interior de São Paulo.
Roda turno - escala 5X2. Ajudar nas atividades diárias e
rotineiras de varrição, escavação e colocação de placas de
sinalização nos canteiros de obras. Providenciar a sinalização
de advertência de obras a frente, levar material para aplicar,
carregar e descarregar material.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————
Auxiliar de Entrega e Logística
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 18/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.212,00
Ter CNH B. Irá manusear carga pesada. Entregas: auxiliar no
carregamento do veículo, transporte e montagem/instalação
de colchões e conjuntos box na casa do cliente. Estoque:
recebimento de mercadorias, conferência de notas,
organização física do depósito e controle de entrada/saída.
Loja: apoio na arrumação do showroom (troca de modelos em
exposição) e suporte na limpeza e manutenção geral do
ambiente da loja.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Auxiliar de Instalação e Montagem
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 13/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.100,00
Ter disponibilidade de viagem para todo Brasil. Auxiliar na
montagem de instalações elétricas de fábricas e outros
estabelecimentos. Auxiliar na instalação e manutenção de
redes elétricas. Transportar equipamentos e ferramentas
necessários à execução dos trabalhos
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Auxiliar de Limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 09/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 1 a 3 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.882,60
Limpeza de piso, salas, cozinha, banheiros, oficina, enfim tudo
relacionado a limpeza.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Auxiliar de Manutenção Predial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 16/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,00
Reparos elétricos: troca de lâmpadas, reatores e tomadas.
Reparos hidráulicos: consertos em vazamentos, torneiras e
descargas. Reparos civis/pintura: pequenos retoques de
pintura, alvenaria e marcenaria. Conservação: limpeza técnica
de áreas comuns, vidros e fachadas. Segurança: cumprimento
de normas de higiene, qualidade e segurança do trabalho
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Auxiliar de Produção e Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.295,81
Ter CNH B e noções de valores e medidas. Ter disponibilidade
de viagem para região de Piracicaba. Auxílio no corte de
chapas de PP polipropileno, processo de lixamento da chapa
de PP, solda com maçarico de ar quente para fins de união de
chapas, conexões, etc. Soldas com extrusora solda com
polifusor de tubos e conexões com lixa, corte de tubulações
em PP, acabamento com lixadeira, dobra de chapas, solda
elétrica de estrutura metálica; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Auxiliar Operacional
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 16/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.800,00
Atendimento a veículos frota, agregado e terceiros para
preparação pré e pós carregamento. Serviço gerais; limpeza e
organização da área de trabalho; peação de cargas;
preparação de veículos pesados para carregamento.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Calceteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por revestir calçadas, ruas, praças e

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link:

https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/Vagas de 06/03/2026
superfícies similares com diferentes tipos de pedras,
paralelepípedos e blocos intertravados. Planeja e prepara o
trabalho, verificando as ordens de serviços. Executa o
revestimento utilizando técnicas manuais e instrumentos de
fixação de materiais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Carpinteiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 20/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.907,23
Ter disponibilidade para viagem. Serviços gerais de carpintaria.
Serviços de carpintaria em obras de construção, demolição,
estaqueamento entre outros correlatos a função de
carpinteiro.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Consultor Comercial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.000,00 + comissão
Ter disponibilidade de viagem para São Paulo. Ter experiência
com atendimento ao cliente ou recepção; vivência com
atividades comerciais, telemarketing ou agendamento será
diferencial; boa comunicação verbal e escrita; organização e
agilidade no atendimento. Irá realizar atendimento presencial,
telefônico e via WhatsApp aos clientes; recepcionar visitantes,
direcionar demandas e organizar agenda da unidade; entre
outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————
Costureiro(a
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.500,00
Ter experiência com máquina de costura reta.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
———————————————————————————————————
Estagiário de Técnico em Segurança do Trabalho
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de
escolaridade ao CAT) 
Salário: R$ 1.500,00
Estar cursando Técnico em Segurança do Trabalho.
Identificação e avaliação de riscos: realizar inspeções de
segurança, auditorias e análise preliminar de riscos (APR) para
antecipar perigos. Estão de EPI/EPC: orientar, treinar e
supervisionar o uso de equipamentos de proteção individual e
coletiva. Treinamento e educação: desenvolver ações
educativas, treinamentos sobre segurança (ex: CIPA, SIPAT) e
orientar colaboradores, entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Capivari e Rio
das Pedras
———————————————————————————————————
Gasista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.464,17
Obrigatório ter formação técnica necessária para gasista e CNH
B. Curso Senai de Instalador Convertedor e experiência será
um diferencial. Instalação e reparos em tubulações
multicamadas (PEX); testes de estanqueidade de gás natural ou
GLP; troca de medidores de gás natural ou GLP; instalação de
medidores de gás natural ou GLP; verificação de vazamentos
em instalações residenciais; correção de vazamentos em
ambientes residenciais; soldas em tubulação de instalações
residenciais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Limeira, Rio
Claro, São Pedro, Águas de São Pedro, Charqueada, Santa
Bárbara d’Oeste e Saltinho
———————————————————————————————————
Marceneiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.500,00
Ter CNH B ativa e disponibilidade de viagem para região de
Piracicaba. É necessário saber utilizar serra de bancada, tupia,
lixadeira e as diversas ferramentas de marcenaria. Será um
diferencial se tiver curso Técnico em Marcenaria ou
Carpintaria. Realizará reformas e manutenção de mesas de
bilhar; organização do barracão; troca de feltro e tecido;
preparação de peças (cortar, lixar e moldar peças); montar e
desmontar as mesas de bilhar durante a manutenção;
organização e controle de estoque; entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————
Montador de Instalações
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 13/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.500,00
Ter disponibilidade de viagem para todo Brasil. Montagem de
instalações eletromecânicas industriais. Auxiliar nas
instalações e manutenção de redes elétricas de baixa tensão.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 13/03/26 às 09:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.534,75
Ter CNH D e disponibilidade de viagem para o interior de São
Paulo. Dirigir veículos leves e caminhões para transporte,
coleta e entrega de cargas de sinalização. Realizar inspeções

periódicas na conservação e limpeza dos veículos, vistoriar
cargas, bem como documentações dos veículos e de cargas.
Obedecer rotas e itinerários e assegurar a regularidade no
transporte.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
———————————————————————————————————
Motorista de Entrega
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.571,00
Obrigatório ter CNH “D”. Irá fazer entregas na região de Piracicaba e
adjacências. Conduzir caminhão truck em atividade de entrega,
conforme rota; seguir as políticas de segurança, legislação de
trânsito, práticas de direção defensiva econômica; recolhimento de
vasilhame, recebimento dos valores das mercadorias entregues,
acerto financeiro do caixa.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, São Pedro,
Capivari, Rio das Pedras, Santa Bárbara d’Oeste, Iracemápolis,
Charqueada
———————————————————————————————————
Polidor de Aço Inox
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 11/03/26 às 09:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.000,00
Ter experiência específica em acabamentos polido e escovado
em aço inox e conhecimento de técnicas de polidor manual e
automatizado. Será um diferencial se tiver experiência em
carteira ou curso técnico em metalurgia ou áreas afins. Irá
realizar polimento e escovamento de peças em aço inox,
garantindo acabamentos espelhados ou texturizados conforme
especificações técnicas. Operar máquinas de polimento,
lixadeiras e equipamentos de acabamento, entre outros.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras, Tietê, Santa Bárbara D’Oeste, Limeira,
Iracemápolis, Rio Claro, São Pedro, Charqueada, Ipeúna, Santa
Maria da Serra, Anhembi e Conchas
———————————————————————————————————
Rasteleiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.617,20
Será responsável por espalhar, rastelar e nivelar a mistura
asfáltica (CBUQ) após a pavimentadora, garantindo
acabamento e espessura corretos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Roçador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Sem exigência de experiência
Sem exigência de escolaridade
Salário: Salário não informado
Necessário saber manusear roçadeira a náilon. Roçagem e
recolhimento de grama.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das
Pedras
——————————————————————————————————
Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 16/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.800,00
Irá fazer limpeza de escritórios, estabelecimentos comerciais,
escolas e residências, serviços de higienização, conservação e
organização de ambientes.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Soldador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 10/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.150,00
Ter curso de Soldador Industrial, Soldador ou Processos de
Soldagens, entre outros. Conhecimento em processos de
soldagem e leitura básica de desenho técnico. Noções de
segurança do trabalho e uso de EPIs. Executar soldagens em
peças e estruturas metálicas conforme desenhos técnicos,
realizando preparação, montagem e acabamento das soldas,
garantindo qualidade e segurança do processo.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
———————————————————————————————————
Supervisor
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 16/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.000,00
Ter CNH B e disponibilidade de viagem para PR, SP, RJ, BH, MS.
Supervisão da base; supervisão da equipe; garantir o
cumprimento das normas e procedimentos; atendimento a ao
cliente e ao motorista; garantir o alinhamento proposto pela
gestão; desenvolver a equipe, promovendo um ambiente de
alta performance.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
————————————————————————————————————
Técnico em Mecatrônica
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de
encaminhamentos ou até dia 31/03/26 às 15:00 e, ainda,
poderá ser encerrada a qualquer momento a pedido da
empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 26,55 por hora
Vaga temporária. Obrigatório ter curso Técnico completo em
Mecatrônica, Elétrica, Eletrônica, Instrumentação ou áreas
correlatas; NR-10 E NR-35. Conhecimento e experiência prática
com foco em elétrica e eletrônica; vivência em manutenção
elétrica, leitura e interpretação de diagramas elétricos;
disponibilidade total de horário, com possibilidade de atuação
em outros turnos (turno C e intermediário). Horário de
trabalho: de segunda a sexta das 14h00 às 22h10 e sábados das
11h50 às 17h50. Fará manutenção preventiva e corretiva em
equipamentos industriais; entre outros
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
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Renata, Samantha, Sebastiana, Maria José, Mar-
cela e Elisangela. Elas são as presenças femini-
nas na diretoria do Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba, São Pedro, Águas de São
Pedro, Saltinho e Charqueada. Elas lideram, arti-
culam, dialogam e enfrentam desafios, reafirman-
do o compromisso com a categoria e com o forta-
lecimento do movimento sindical.

No Mês da Mulher, o Sindicato presta homenagem
especial às mulheres que são protagonistas da luta
sindical no serviço público. São elas que, com cora-
gem, sensibilidade e firmeza, constroem diariamente
a história da entidade e fortalecem a defesa dos di-
reitos dos servidores municipais.

Desde sua fundação, em 1988, o Sindicato mantém
a presença feminina em sua diretoria, demonstrando
que a luta por direitos também passa pela represen-
tatividade. Ao longo dos anos, mulheres como Regina
Célia Moura de Souza, Ermelinda Diniz Pereira,
Sonia Cristina Ramos, Sandra Aparecida Guima-
rães, Eva Batista, Ester Aversa Sabadoti (in me-
moriam), Eva Iltes (in memoriam) e Olga Andrade
Rafael (in memoriam) deixaram marcas profun-
das na consolidação da entidade. Seus nomes
fazem parte da história de resistência, conquis-
tas e avanços do funcionalismo público municipal.

A força feminina também se reflete no atendimento
aos associados seja nas sedes, como no SIND+ (Siste-
ma Integrado dos Municipais) e no Centro Clínico, 90%
dos profissionais são mulheres. Elas atuam nas áreas
de odontologia, fisioterapia, fonoaudiologia, psicolo-
gia, psicanálise, acupuntura e nutrição, além das con-
sultas médicas, levando acolhimento, profissionalis-
mo e cuidado aos servidores e seus familiares. Essa

Homenagem
às mulheres

do movimento
sindical

presença expressiva demonstra que o compromisso
com o bem-estar da categoria tem, mãos femininas.

Ampliando ainda mais essa representatividade, a pro-
fessora e dirigente Samantha Maniero integra o Con-
selho Municipal de Educação de Piracicaba e a dirigen-
te Renata Perazoli, faz parte do Instituto Conespi (Con-
selho de Entidades Sindicais).

A presença das mulheres nas organizações sindicais
é essencial. Em um cenário onde ainda se enfrenta de-
sigualdade, desvalorização e violência, elas seguem
ocupando espaços, defendendo direitos e promoven-
do transformações. Cada conquista do serviço público
carrega também a marca da atuação feminina.

Na Associação dos Servidores Aposentados e
Pensionistas da Prefeitura Municipal de Piracica-
ba (Asapp), sediada no Sindicato, as mulheres tam-
bém são maioria, representando 70% do quadro.
Um dado que reforça o protagonismo feminino em
todas as frentes de atuação.

Neste mês especial, o Sindicato reafirma seu res-
peito, admiração e gratidão a todas as mulheres
que fazem parte dessa trajetória. Mulheres que
lutam, que cuidam, que lideram e que transfor-
mam. Mulheres que honram o movimento sindical
do serviço público e constroem, todos os dias, uma
história de coragem e conquistas.
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